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O GOVERNO DE MADRID AMEAÇA ARRAZAR O PAIL 


Com Seus Aviões Se os Rebaldes Não Desistirem da Luta: | 


Os habitantes de Iviça, nas Baleares, | Edição de H oje + 200 REIS 4 16 Pagínas É 
receberam o mesmo. ultimatum --- | ===" E TE | | a 
BB Aviões desconhecidos bombardearam D O o E 
um navio francez nas cercanias de Gl- | a a IO a TIO ça E 
braltar --- Notícias telegraphicas dos Fundador: ). Ei DE MACEDO SUAKES | | | 
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O Governo Allemão Exige, Ca- 
thegoricamente, Uma indemni- 
zação Pelo Assassinio dos Qua- 
tro Cidadãos Germanicos Em 
Barcelona. -- À Nota da França 
-= À Inglaterra Faz Uma Adver- 
tencia ao Governo de Madrid 


Onde Estão as Respostas das . 
TresCartasdoSr.JonesRocha? + 


Vamos, Senador, Vida ás Claras, ao Menos Uma Vez... 


Os escandalos: da Prefeitura, | pi | Bi 


denunciados pelo DIARIO CA- 
RIOCA e apurados pelas auto- 
ridades, comprometteram, lIrre- 
nuvens, o sr, Jones Ro- 
cha, 
Durante mezes a opinião publi- 
ca esperou do senador dos cas- 
sinos: uma attitude, um gesto, 








ao menos, em defesa de suas A 
petniaadica aaa: Mas cons : 
rariando todas as ex tivas E 
Pa Inglaterra adverte o homem permaneseniem alten- E 
LONDRES, 7 (Havas) — Sa- cio, quando o seu dever de re- Na 
| ec que foi -feita uma obser- presentante da Nação era des- ' 
| vação no governo de Madrid so- Sopa? All ia baia E 
| to (O porigo (06 a tre as pontas desse dilemma, o 
| para os Interesses britannicos, a ê y 
er. Jones recolheu-se à sombra 
a presença dos navios de guerra passando a viver por omissão, a 
hspanhoes nas aguas de Gi- | Dessa posição, “que tanto lhe “a E 
N braltar, assenta”, foi arrancal-o o depu-. ra 
E A Allemanha exige tado Amaral Peixoto, verberan- | À no 
7 Wi mdennização tavol MMA E advogado ad | À “pa 
ve ae! O nã- |- Te 
| uma indemnização ministrativo. Deante da sacúdi- Re 
| BERLIM, 7 (Havas) — Com- delta violenta, o sr. Jones Ro- my 
| municam de Medrid ao “D cha resolveu agir. E como? Fa- 
N. B.": “O encarregado de zondo .tres cartinhas mofinas, A 
| : : negocios da Allemanha' nesta que mem siquer foram respon- oro 
General Cabanellos, chefe do governo revolucionario de capital reiterou o protesto for- didas. Mm 
UR Burgos mal do consulado geral da Al- «.Nº, emtanto. interpeliado pelo mM 
a pl lemanha em Barcelona contra - Amaral Peixoto, o sr, - A 
R , TANGER, 7 (Havas) — O suspensa das funcções. Todas | E EstaRinio de quatro cidadãos mingos Meirelles declarou que 
| vapor trancez ““Roubalsien”, de as operações do mesmo estabe- | amigos e exigiu, da maneira Ê fôra procurado por Jones e Ce- 
o Dunkerque, que se dirigia de | lecimento de credito ficam sob mais categorica, uma Indemni- sar Leite, que solicitaram a sua Pei 
| Argel para Antuerpta ao passar | o controle do governo, zação por perdas e damnos." Manoel Azafia, presiden visita ao ertaleiro da firma 
a cinco milhas de Gibraltar foi RE EEE da Republica Mayrink Velga, o qual nessa -: 
bombardeado, por volta das 11 Attingido 0 consulado Absoluta neutralidade eccaslão ainda não havia sido A 
horas de hoje, por um appare- “Pl Pertinax expõe no “Echo de vendido á Prefeitura. O director 
lho de origem indeterminada | + ler de Alresiras PARIS, 7 (Haves) — O “Fl- | pars” as principaes disposições | da Limpeza Prblica, norém, não Pp 
que deixou cair tres bombas Ingiez qe gesiras garo" annuncia que o governo | go projecto em questão: prohi- | Se deixou envolver pela mano- er 
num raio de 200 metros em da França transmittlu hontem | bição de exportar, importar ou | bra, Impugnando energicamen- peti 
torno do vapor, que'nada sof-| GIBRALTAR, " (Havas) —|á noite a certas capitaes uma | transportar material de guerra | e & negociata, que afinal se | 
freu. E Alguns obuzes' atirados pelo| formula em que 'se define O | gestinado & Hespanha, inclust- realizou por imtermedio de ou- Rem 
O commandante do “Roubai- | couraçado ' legalista Nhespanhol | aicance do princípio da não In- | vo navios de guerra e aviões de tra repartição: — o Departa- a 
sten” preveniu pelo radio sos | “Jaime I"” attingir- esta ma- | tervenção nas questões da Hes- | todo genero, tanto militares mento de Compras, : 
navios que navegam nas mes-| nhã o edificio do consulado in- | panha. como turisticos” oil commerciaes, O sr, Cesar Leite occupou a 
mas paragens que se a a glez de Algesiras causando sé-| Essa formula seria hoje com- | interrupção de todos os forn A ivana. da ursmpnda be ma do 1 
Pd io Ho nncos municada a todos os paizes In- | cimentos em andamento, mes- Ps RL caoqiançãa: e ie quis 
Modificações no gover- |... mitontinda na 5º pagina), | teresados emma | MO que correspondam a encom- | era amigo do dono do estabele- RR 
hespanhol o pa E, A fãs | et | 
roca, odas as ormações | valheiro á presença do sr, Mei- , 
nohespanhol "* |Sarão Massacrados sis is meias riram | E 
MADRID, 6 (Havas) — O tomadas para executar as pro- A situação do sr. Jones com- o 
dep naeoa ar ao 2 5 0) | messas em questão, rara e ainda mena | 
Juan Fernandez Saraiva, que O R Ê B Ê LD Ê e ás, uma vez foi lançado Ú 
ag de ser noimpado) múnisco a n| À nota franceza ás PO- | um repto no A Pira Raças É 
a Guerra, era secre arti- e - para vesse do sr. 
cular do presidente Mantel HENDAYA 7 (Do Em San Sehas- tencias interessadas Pro Esnento à famosa acta do a 
dE lista” tonto Ticamos, & | PARIS, 1 (Hora) —(O do. | Cabine a Uia, cujos” alert ps E 
: y 3 BRRto 
nomeação “recatu no comman-| GOrrespondente da| tian embarcaram | Jeno fere rom eeener= | constituem um lbello sensacio- | digiu as tres cartinhas mencio- | Novamente silencio. Então é ns- “de 
dante de infantaria Leopoldo ; nos iron ada e sã nal, afim de que o povo rn natas: E aq mais, Não te co- | sin que se precede? R Bro, 
Menendez, ex-ajudante do sr. , ( obserya- | Sº quaes os nomes all referidos. | nhece nenhuma resposta que O sr, Jones devia ser ai Ro. 
Azana quando o actual presi- Agencia Havas) bre í em um cruzador al- eras quado eo pe bt Mas o homem silenciou signifl- lhe tenha remettido qualquer | interessado em Siquidar: E RO ; h SE 
dente ocetipou a pasta da Guer- me mo 2 proposta na n£> intromissão nos | cativamente, Agora, acossado | dos destinatarios. À opinião pu- | sumpto. Uma vez, porém, que Nin 
ra, Fol tambem director de Se- | (0 canhões recome-| lemão varios refu=| 7" ccontinão na 5 pasins). | violentamente, | nr Jones vo Alo dama DO] gar pelas taés resmostas. Onde à 


DD OCO DO am a | gar pelas (aes respostas, Onde 

estão ellas? Foram favoraveis? : 
condemnam o sr, Jones Racha? E 
Vamos, senador, publicidade, 3 
vida às claras, ao menos por 


cxcepção,, Pa ; Bio: 





Para governac.res civis de 
Gulpuzcõa e Albacete deverão 
ser nomeados os srs. Antonio 
Ortega Gutlerrez e José Tapiz 
Alber, da esquerda republicana, 

Outro decreto nomeia um co- 


caram a lroar, pela| giados. O emhaixa- 

manhã, em direcção | dor de França, sr. 
mité director para o Banco Hr | Q OyaFZun. Herhelte, - providen- 
Sp pie ciou para o embar- 


VIOLENTISSIMA que de cerca de cem 


D É A DA unica A refugiados que de- 
sembarcaram em 





rem — tm 
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Será Reformado 
Administrativamen” mm 
te 0oCop.Dabney Freire davel lapidação qi RO 


vados do incendio da 





O chefe dao estado malor do 


1 Luz Pinto, do Districto de Arti-| “A CG THA nox 
Exeroito, general Paes de An- APITAL”-Annexo. 


lharia de Costa. Co pata 








) Contra-offensiva dos governistas — Intensissimo : drade, attendendo a que & ac- O Conselho, dada a responsa-' A policia organizou e 
5 ! Saint Jean de Luz. cusação que é Eli ao capitão bilidade que encerra o assum- mané À a ; Pa 
0 fogo dos rebeldes da arma de ont aria Dabney pto, immediatamente tomou as em com muita or- | ú 
vo , Nobre Freire de ser um dos providencias a respeito. d $ ros pai nf VER 
MADRID, 7 (Do enviado da Agencia Havas á frente de Sabe-se ue a tron- principaes responsaveis pelo em, um grande cordão A. 
Guadarrama) — Fói iniciado esta madrugada - intensissimo ( q "| desvio dos 2.800 contos, quando 


fogo da artilharia rebelde, com peças de 75 e 155, contra O 
quartel general da artilharia governista, 

A artilharia eça aviação governamentaes responderam com 
nutrido fogo, As forças avançad as rebeldes chegoram até Algue- 
ras e o povoado de Guadarrama, onde se verificou uma contra- 
offensiva das tropas fieis a Madrid, As columnas do renente- 
coronel Sabio atacaram os rebeldes pelos dois flancos. 

A columna Rubio entrou novamente no povondo de Gua- 

: dartama, que upresenta desolador aspecto. Bão muito raros or 
enificios que não soffreram com o intenso bombardeio dos 
ultizzos dias, 


director do Departamento de 
Compras vem affectar é digni- 
dade da classe o bom nome do 
Exercito, nomeou, pelo seu bo- 
letim interno, de accordo com 
o art. 330 dao Codigo da Justiça 
Militar, que baixou com o dee. 
17.231-A, de 26 de fevereiro de 
1926, revigorado pelo de numero 
24.803, de 14 de julho de 1834, 
um Conselho de Justificação 


de isolamento externo. ao 
— Gente do centro da ci- 
dade, gente de todos 05 

bairros, gente dos Esta- 

dos, gente de toda a par- 

te, chega a todo instante 


le popular declarou 
que se continuar O 
| bombardeio de Gi 
jon pelos rebeldes, 


Um campo de avia. 
ção militar no Pará 


BULE'M, ? (AB) = Ny 
proximo dia 18 do corrente, se- 
rá inaugurado nesta capita] vw 
vampo de aviação do Setimo 


Es de Aviação militar 


Estão sendo prepnradas 


Esse Conselho ficou composto Mendes, 


i Aran sta-sa em frenie a 
ALGECIRAS BOMBARDEADA 500 f para apreciar e opinar sobre & des manifestações por essa oc. | * POStacso 
Ê TANGER, 7 (Havas) — Os navios da frota governamental es 2 FeTeMS | conaucia do official visado, castão. O commandante, tencn- “A CADITAL"-Annoxo ; 
f bomhardenram violentamente Algeciras ás & horas. Outros na- te aviador Oswaldo Sal! Ann2xo, 


actualmente conser- 


vios, sem duvida rebeldes, intervieram algum tempo depois, está. empenhado na 





Costa, commandante da Escolu. 
de Armes e -major Octavio da 


me cidade que desembarcaram ante-hontem contingentes mor- 
roguinos 


da seguinte maneira; presiden- - z tuadação | na ansia incon'ila de ú 
travando-se cerrado duello de artilharia, Ignoram-se os dam- “ te, general Pedro Aurelio de o Sep ds Pat Re lent: q 
nos pottiidos pelas anldndes combatentes." Pântnáticos do va- vados na cidade S6.| Góes Montana, drspestor fo J2 tuções, o Club do Remo ofte-| COMPprar baraio os seus aq 
por “Rotterdam”, testemunhas occulares da luta, dectararam grupo de es: Julz.  “nen- receu um & A d ) EE ta) 
que numerosos obuzes cairam sobre. Algeciras, Foi nesta ulti- te coronel Cerrobert Pereira JU» | | TT |: aprendizagem. Uapern-so nos salvados do imocidio É 


rão fuzilados. 


dentro em brave Belém asejz 


General] Góes Monteiro uma colméa de.novos pilotos, ú 
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2 — NOTICIARIO o ( 


Comnra -e Vende GR AVE S 


a de Immoveis of 
 PAEMA 723, PERTURBAÇÕES 
Vende-se optimo terre- DA OR D E IM NA 
ILHA DAMADEIRA 


no junto a praia e a av. 
Epitacio Pessõa. Preço 

Vasos de guerra transportarão aviões e tropas 
para combater os revoltosos 


NOTICIARIO 


FALSOS“ADVOGADOS” 
atenda ir de. Peti) (O F | scaes do > T h esouro 


cia do Districto Federal, que, ' 


a vista das conclusões do rela- Os pes “piratas” Cotia sendo pro cessados no cartorio da D. G. I. N 


tório do inquerito policial mi- 

















Expulsos da Ma- 
rinha 


POR EXERCEREM  AOTIVI- 
PADES COMMUNISTAS 
O ministro da Mesrinha de- 








litar, mandado proceder sobre 
as aotividades extremistas do 
pessonj militar da Armada, tor 
das baseadas em provas do- 
cumentadas é testoemunhaes, 
resolveu exclulr do serviço 
activo da' Marinha as seguintes 
Praças: professantes de idéas 
communistas: 3º sargento José 
Ruy Barbosa; cabos José Joa- 
quim de Souze, João Baptista 
dos Santos e Manoel Faustino 
de Oliveira; marinheiros de 1º 
classe Octacilio José de Sant'- 
Anna, João Francisco do Nam- 
clmento; marinheiros de 2 
classe Arnaldo Soares da Sll- 
va, Miguel Nasceras dos San- 
tos, Americo Leite de Araujo 
e João Barbosta Pequeno; . a- 


ndo dE: ri 








60 contos. ZUMALA' 
BONOSO. Edificio Ca- 
roca 22-2662 22-0924 


* COPACABANA — 
Vende-se pelo preço de 
80 contos optimo terre- 


no de 10 x 50 à rua Go- 
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mes Carnsizro. ZUMA- 
LA* BONOSO. Edificio 
Carioca. 22-2662 22. 
0924, 


LEBLON — Vende- 
ce optimo terreno de 
20 x 13 situado do la- 
do da sombra pelo pre- 
co de 32 contos. ZU- 
MALA".BONOSO. Edifi- 
cio Carioca. 22-0924 
22-2662. 


Nodificações nos 
piamos de unifor- 
mes 


UMA SUBSTITUIÇÃO NA 

RYSPECTIVA COMMISSAO 

O titular da pasta da Marle 
nha declarou mo director do 
Persos] da Armada haver resol- 
vido dispensar o capitão de core 
veta aviador naval Raymunds 
de Vasconcellos Aboim, da com- 
in'ssão incumblda de apresen- 
tar modificações nos planos de 
uniformes do pessoal do Corpo 
cla Armada de cue trata o aviro 
H. 414, de 18-3-36, e designar 
para aubstituil-o o official de 
egual patente Henrique Flieuis. 


Dr. Luiz Franço 


9 ANNIVERSARIO DO 


8r. Oliveira Salazar, chefe 


LIBBOA, 7 (Havas) — O prê= 
sidente do Conselho de minis- 
tros distribuiu um communica- 
do &á imprensa. concebido nos 
seguintes termos: 

“Por telegrammas : recebidos 








INS- | hoje, do governador civil de 
PROTOR CHEFE DA 1. DO Epp g governo portuguez 
did ia DO TRA= Jfoi sclentificado de que graves 


disturblos se verificaram em 
diversos pontos da Ilha da 
Madeira, tendo sido atacadas as 
repartições officiaes, onde os 
agitadores destruíram livros e 


de Ribeira Brava, 
foram atacadas as usinas de 
fabricação de mantéiga, No 
Funchal os disturblos foram 
devidos aos descontentamentos 
provacados pélo recente decreto 
que reorganizou a Industria lei- 
teira na ilha da Madeira, de 
cujos beneficios deveria apro- 


JORGE 
WALTER 





Luis Franco 


Trancorreu, hontem, e anni- 
versario do dr, Luiz Franco, 
inspector-chete da I. do Depar- 
tamento Nacional do Trabalho. 

Figura de relevo dos nosscs 
circulos culturaes, o dr, Luiz 
Franco militou varios annos no 
fóro desta capital, impondo-se 
pela sua intelligencia de escol e 
caracter dos mais integros. Es- 
criptor, poeta e antigo jorna- 
lista, elle é autor de algumas 
producções que honram as le- 
iras naclonaes. Na nossa socie- 
nade só amizades e symyathias 
desfruta em face das suas al- 
tas aualidades de “gentleman" 
perfeito, 

No Ministerlo do Trabalho, 
onde exerce cargo de grande 
responsabilidade, tem pautado 
a sua actuação por um criterio 
de Inatacavel probidade, desem- 
penhando as delicadas funcções 
de inspector-cheie cem a com- 
petencla que todos nelle reco- 
nrecem, 

Por tudo isto, era. natural que 
like fessem prestadas como de 
farto aconteceu, as mais expres- 
sivas homenagens, ás quass faz 
jus, graças ás suas raras virtu- 
des moraes e intellectuaes. 





: Hontem no Senado 


APPROVADO EM 3º DISOUS- 

SÃO O PROJECTO MANDAN- 

DO LIGAR O RIO A BELÉM 
DO PARA" 


Na hora do expediente o sr, 
Cunha Mello leu o telegramma 
abaixo, dirigido a elle e aos se- 
nadores Thecmaz Lobo Clodo- 
mir Cardoso e Alfredo da Mat- 





'““Acompanhamos com vivo in- 
teresse o desempenho da pa- 
triotica m'ssão do Senado no 
combate á concessão japoneza 
de terras do Amezonas que fére 
dispositivos constitucionnes e 
contraria interesses vitaes da 
nacionalidade. O problema im- 
migratorio reclama cuidados es- 
pecialissimos, Procedendo cem 
prudencia resguardaremos o 
Brasil de egraves desentendi- 
mentos fu uros na orbita inter- 
nacional, Offerecendo nossa so- 
Ldariedade ao Serrão da Re- 
publica confiantes na victoria 
completa da causa nacional,” 

Este despacho telegraphico é 
subscripto por cento e um depu- 
tados, tendo em primeiro logar 
o nome do sr, Arthur Neiva. 

NA ORDEM DO DIA 

Entrou hontem em 3* discus- 
são o projecto substitutivo nu- 
mero 12, que institue a Commis- 
são Technica incumbida de es- 
tudar as providencias essenciaes 
á execução do Plano Geral de 


rente dos E. do D, 
E" aamÃoR is Viação do Brasi], e manda sem 
ir mmicipal de Assis dio das construeções ferro- 
' Tas viarias em andamento, promo- 
tangia Run ieinal ver. em trafego mutuo, ferro e 


rodoviario as Hgpações entre o 
Da sercnria da A, B. E. | Rio de Jareiro e as capitaes do 





Fssoriação Banofi- 


D. M. A, M. communicam-nos norte, até Belém. 
o seryinte é Discutindo o assumpto fala- 
“Atondendo às necescidedes | om longamente os srs. Villas 
somero crê-cen'es da nossa or- Boas, Jeronymc Monteiro e Mo- 
guntençõo social, a divertwia | «gos e Barros prolongando-ze a 
resciver medar a sua séde da | --<cão até quasi ás 18 horas. 
proca da Republies n, 98, nas Encerrada a discussão o pro- 
ro à rua Vinte de Abril », 37, | jecto fo! approvado, devendo 
1º arcar, entrada pela rus do |ser votada a sua redação fina] 


Senado na proxima terça-feira 








: Cunha — Antonio Dea- 





do governo portuguez 


veltar toda a população, Inclu- 
sive os productores, que desde 
então tiveram valorisado o scu 
producto, 

A força publica foi obrigada 
a Tesistir, havendo alguns .mor= 
e feridos entre a população 
civil, e bis dee 

O governo decidiy; acabar, de 
vez com a tradição de impuri- 
dade que tem sido observada no 
archipelago e mandará varos ce 
muerrs para Funchal, tramnepor- 
tando aviões e uma ccmpanhia 
de caçadores com metralhados 
ras. 

Deverão segulr no primeiro 
vapor um official e varirs 
rgentes de polícia, afim de 
rue seje aberto inquerito, de 
modo a ficar estabelecida a 
culpabilidade dos autores des 
disturblos e de ser descoberto O 
seu paradeiro.” 


-—. 


KANITZ 


Cirurgiões dentistas 


Com cursos Pest graduados nos Estados Unidos na School 
of Dental and Oral Surgery of Columbia University 


Consultorios — R. Republica do Perú, 15-A 


3.º andar — TELEPHONE : 42-3821 





Candidatos ao Cur- 
so de Sargento 
Aviador 


O general director da Avia- 
G&n Militar, exarou os seguin- 
tes despachos nos requerimen- 
tas dos candidatos no Cursó 


E de 
sargento aviador: ú 


Antonio da 
loy de Araulo Xavier — Anto- 
nio Nadruz Dib — Argilano 
Dario — Aleyone Martinez — 
Alcyone Marques da Rocha — 
Alfredo Salomão — Appolonio 
de Lima Lea] de Barros '— 
Decio Gulmarhes Magalhães Go- 


mes — Durval Costa — Dary 


Pretto —— Enio Corrêa Fernan- 
des — Eulo da Fontoura Xa- 
vier — Edeloy Ribeiro Granjas 


— Herminio Pinto Ribeiro — 
Henrique de Noronha Carva- 
lho — João Martanno Jauden- 
cia — Lulz de Gonzaga da Sil: 
va Cruz: — Manoel Maravilha 
Lourenço — Maurilio Pereira 
da Rosa — Moysés Hausen — 
Mario Guido Ferreira — Mar: 
cos Antonto Pinheiro Netto — 
Pedro Burall — Paulo Roiando 
Marchlorato — Rubem Fal- 
kembach — Sim, se houver vas 
Ea e eatisfizerem as exigências 
regulamentares. 

Antopio Pereira Bittencourt 
— Indeferido, por não satisfa- 
ver as exigencias regulamenta- 
res, 

Emillo Carlos Elegmund — 
Deferido, dé accordo com o re- 
sultado da inepecção de saude, 

Orsi de Moraes Pupy — In- 
deferido, em face da informa- 
viu da E. Av. M, 


Um Alfaiate Voronoff 


Faz do terno velho novo, yi- 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa é reforma roupa, faz ter- 
no de crsemira, feitlo 805 e de 
brim, 408. Rua Ledo, 68, antiga 
São Jorge, 

e niia Do OeE  e i , A 


SANAGRIPE 


PARA INFLUENZA 


Ts eee 
a 


TT eee 
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rinheiros de 3º ciasze Franals- 
co Ferreira, Baptista e . José 
Monteiro da Eilva; fuzileiros 
navaes Gumercindo da Costa 
Pires e José Aranha; e o tal- 
ARO Adhemar da Luz Virgo- 
no, 


Officiaos transfe- 
ridos 


Foram transferidos por ne- 
cessidade do serviço: 

Da Fabrica de Polvora de 
Piquete para o pº-R, T., o 1º 
tenente medico Nestor Soares 
Pires e 


cs Beguíntes officiaas ds 
administração, por interesse 
proprio: 1º ten, José Jacintho 


Camerino, do S. 5, M. da 4* 
R. M. para a 4 Po T.; o go 
tenente Julio Cesar Leal Netto, 
da 4º F, I. paraoS. 8. M. 
da de R, B.: 

Alnda por necessidada do ser- 
viça; 

da Directoria do Serviço Te- 
Isgraphico do Exercito para o 
8, F. da 2 R, M. o 2º te- 
rente de administração Thomaz 
Pereira; e, 

do S. PF, da 1 R. M, para 
a citada Dlirectorla o 39º ten, 
de administração Ernesto May- 
mons de Mello, 


Uma conferencia so- 
“bre a familia 


HOJE, NA ACÇÃO UNIVERSI- 
TARIA CATHOLICA 

Na sessão semanal da Acção 
Universitaria Catholica, que £e 
relizará hoje sabbado, ás 17 ho- 
ras, pa séde dessa florescente 
agremiação, & praça 15 de N3- 
vembro 101, sobrado, o illuctre 
jesuíta padre Paulo Bannwarth, 
reltor do Externato Santo Iena- 
cio e sacerdote admirado entre 
nós pela sua vasta cultura, fará 
uma conferencia sob o titulo 
“A Familia”, da série que vem 
ali realizando, com agrado ge- 
ral, sobre esse interessanto e 
momentoso thema, 

"Por essa mesma. occas'ão, 
usará tambem da palavra o 
academico Antonio Camargos 
Rocha, que discorrerá sobre as- 
sumpto de grande opportuni- 
dade. , 
Será publica a sessão, sendo 
especialmente convidados os 
universitarios em geral, 


Novas instailações 
para a Recebegoria 
de Sergipe 


ARACAJU, 7 (A, B.) — O 
governador do Estado, sr. Ero- 
nides de Carvalho, acaba de 
adquirir o edifiolo onde fun- 
cclonava' o Basco Nacional 
Brasileiro, 4 praça Fausto Car- 
doso, afim de all Installar os 
serviços da recebedoria esta» 
dual actualmente Tunccionando 
em prodio improprio. O novo 
edificio será econvenientemento 
adaptado, com inetallações mo- 
derias e conforto para os fun- 
celonarios, 


Grande recrudes- 
cencia Dellicça no 
norte da China 


ATAQUES 














SUCCESSIVOS A's 


GUARNIÇÕES DE -“TALOING 





General Tang-Yu-Lin, ex- 
commandante de” Jchol e 
um dos chefes da sedição 


LONDRES, 7 (Havas) — À 
Agencia Reuter annutcia que 
houve grande recrudescencia 
belilca no norte da China, ten- 
do as tropas da general Li- 
Chu-Sin tentado alargar a sua 
influencia alâm de Cha-Her, 

Por tres vezos esmas tropas 
atacaram as guarnições de Ta- 
lolng. sendo repellidas com 
grendes perdas 


e, se encontram qualquer 


mentos” 


va-Se para surpreender em fia- 


— 0 em me 





Sergio Souto Junior e Sylvio Fernandes, os falsos my ogados e fiscaes do Thesouro 


O commercio vem sendo 
victima, constantemente, de! 
“chantagens” praticadas | por 
individuos, os quaes, dizendo-se 
tiscaes do imposto de consumo, 
examinam os livros das firmas 
ID= 
fracção, entram em “entendi- 
com os negociantes. 
E assim, varias firmas de nossa 
praça têm sido lesadas pelos 
piratas, 

A policia, entretanto, esfo.ça« 


grante esses falsos fiscaes do 
Thesouro, até que, hontem, é 
tarde, conseguiu prender os in- 
dividuos Sergio Souto Junior, 
morador no Hotel Mem de £á 


e Sylvio Fernandes, residente no 


Hotel Castello, no momento em 


que ambos saiam da fabrica de 


á rua dos Ourives n. 100, da fir= 
ma Paulino Salgado & Cia,,, 
cujos- livros elles acabavam de 
vistoriar, 

Como não encontrassem nén-, 
huma lIrregularidade, por paris 
dos negociantes, os “piratas” 
não puderam  exiglr-lhes di- 
nheiro, como é de seu costums, 
para não lavrarem as respecti- 
vas multas, 


No cartorio da D. G. 1. 
para onde os ““chantagistas” 
tcram conduzidos pela turma 
de investigadores que os pren- 
deu que é a chefiada pelo de 
numero 366 e por onde estão 
sendo processados, soubemos 
que o individuo. Sergio Souto 
Junior, é tambem ladrão conhe- 
cido e jãá varias vezes prom- 
ptualizado na policia, Ambos 
se diziam “advogados” e usa- 
vam o respectivo annel, 

Os investigadores da Directo- 
ria Geral de Investigações con-., 
tinuam em actividade no senti- 
do ds deter os demais “chan- 
tagistas, que já conseguiram ex- 
torquir do commercio grand.s 
sommas de dinheiro, 


Tumos-e “artigos pera- fumantes, | 





Uma série de con-| 
ferencias sobre a 
'ubereulose na Unix 
worsidade da Bahia 


BAHTA. T (A. BE.) — O pro- 
fessor Clementino Fraga, desta 
Universtânde, convidou o eml- 
nente tsinlogo bahiano, Cezar 
àraujo, para realizar uma sé- 
rie de ronferencta, sobre a tu- 
berculose. 


Transferida a home- 
nagem ao assiste- 
tente do presidente 
da Caixa Economica 


Estando compromettidos al- 
guns dirigentes da Caixa Ezo- 
nomica do Rio de Janeiro por 
motivos das actividades do 





| Congresso dos Presidentes. d:s- 


sas - Instituições, . fol | transferida 


'8 homenagem: que um grupo de 


amigos vae offerecer ao sr. 
Carlos Sanmartin, assistente do 


| prosidente daquella Caixa. 


A homenagem que consta de 
vm slmoço, será realizada p= 
qunda-feira proxima, no Lido, 


| ás 13 horas, 


Transferencias de 


tenentas 
Foram transferidos do 12º pa- 
ra o 2º R F.,. o 2º ter-nte 


Carlos Coary de Tracera Go 
mes e para esta BR. T. o 2º dt's 
Ro 97º B, C., Fernando More- 
no Mala. 


DUARTINA 


para o estomago e calmante 








| consignação de 








O Governo Hespa- 
nho” está Comprando 


Armas e 


Munições 





Não obstante o accordo proposto pela França — 
A Inglaterra tambem fornece 


PARIS, 7 (A. 
Chegou a esta 
sub-secretario do 
rio do Interior da Hespa- 
nha, tendo viajado : em 
avião especial. O sr. Es- 
glao veiu tratar de uma 
numerário 
em ouro para acquisição de 


B.) —;, porto 
capital o| não é conhecido. 
ministe-| À. . ALLEMANHA, POR 


francez que ainda 


BUA VEZ, AUXILIA os 
—" REBELDES 
LONDRES, 7. (Havas) 
-—- Annuncia-se que O go- 
verno inglez foi seientifi- 
cado de que um navio alle- 


material de guerra. O ti-| mão, teria deixado o porto 


tular hespanhol se - hospe- 
dou na embaixada da Tes- 
panha onde - conferencion 
com o ex-ministro Fernan 
do de los Rios e o depu- 
tado Bolano assim como 
seu collega Ximenes Assua, 
da esquerda. 

Esses tres senhores con- 
stituem a commissão espe- 
cial em Paris pelos parti- 
dos da Esquerda, tendo 
elles como tarefa, segundo 
o “Echo de Paris”, enca- 
minhar pelos canaes com- 
petentes varias medidas de 
assistencia concedida ao 
governo de Madrid polo 
governo francez da frente 
popular, 

GRANDE ENCOMMEN- 

DA A' VIOKEES AR- 

MSTRONG 


ROMA, 7 (A. B.) — Sob 
grandes titulos, os jor- 
naes italianos publicaram 
hontem a noticia de que o 
embaixador da. Hespanha, 
em Londres, por ordem do 
governo de Madrid tinha 
encommendado ás usinas 
Vickers-Armstrong gran- 
des quantidades de muni- 
ções para os “navios du 
guerra legaes. O pagamen- 
to seria feito em ouro, e o 
transporte para a Hespa 
nha em navios, inglezes, 


A FRANÇA VIOLANDO 
A PROPRIA INICIATIVA 
PARIS, 7 (A. B.) — Q 
jornal “Action Française”, 
orgão da extrema direita, 
publica hoje uma sensacio- 
nal reportagem, atftirman 
do que o ministro da Guer 
ra, sr. Daladier, deu pes 
soulmente ordem “para en 
tregar em Madrid oito ca 
nhões de 75, dois mil fuzis. 
50 metralhodaras, 6 mi 
lhões de cartuchos e dez 
mil kilos de material para 
bombas anti-aereas. 

O jornal acerescenta que 
esse material será entregue 
ainda hoje, 7 
um navio 


sexlu-foira a 
hespanhol em 


+lo dos 'Pstrangelros, 


à dessa heranca, 


de Hamburgo, no dia 31 de 
julho, levando  grando 
quantidade de material 
bellico destinado aos rebel- 
des hespanhoes. 

O “Daily Herald” assi- 
gnala, com as devidas re- 
servas, que o vapor em que- 
stão é o “Usaramo” de 
T.7Tô toneladas da linha 
allemã para a Africa Ori- 
ental, que levou 28 aviões 
de bombardeio, bombas, 
obuzes, e metralhadoras 
ane, officialmante se des- 
tinacam á Africa Oriental. 
Esse navio em que embar- 
caram tambem varios me- 
canicos de avião, foi assi- 
gnalado, na ultima segun- 
da-feira, ao largo de Cues- 
sant, 


As modificações no 
corpo dinlomalico 
ifaliano 


VAI PARA BUDAPEST o EX.= 
MINISTRO EM ADDIS-ABEBA 

ROMA, 7 (4, B.) Foram 
as seguintes as modificaçães 
amiunciadas hontem 4 noite no 
Serviço diplomatico ltaltano: — 
O senador Salata foi designado 
ministro itallano em Vienna; o 
netual ministro em Vienna sr, 
Preziosl, se tornará embalxa- 
dor em Bruxel'as; o mtfaisiro 
Conde: Virmei, antigamente em 
Addis-Abeba- passará em  Bu- 
dapest; o principe Colonna será 
vromovido a embaixador, mag 
ficará no momento disposivio 
do ministerio dos estrangeiros; 
o embaixador Arlotta foi cha. 
mado de Buenos áAlres, é gerá 
substituido. peto Br. uariolita 
antigo embaixador em Madrid; 
o ministro Italiano em: Belgra- 
do, sr, Viola, assumirá o pros 
tocollo do ministerio dos Esu- 
trangelros, emaganto que o mile 
nistro em Tirana, sr, Indeal]! 
seguirá nara Belgrado; o con 
ssiheiro da embnixada em 
Londres, sr, Vittetti, floará cos 
mo director geral do ministe- 











“ 


Tres milhões om !rro. 
ca de um haj Jairo 
o” t 


POFCE DO ESTOTTS 
QUITO. 1 (Favas) — T 
"eu sem deixar he- 
lonarto Dante] 
possuia uma fortrna gaia! 
) 10” | axp'Íria 

“em tres milhões do suC'2s, O 
Estado deverá, encar na peso 


LARA 
- 


“alvos q mile 
Alvaroz ua 
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os Disturbios na Palestína? 


FRACASSARAM AS NEGOCIAÇÕE S DE PAZ EFFECTUADAS PELO 
EMIR DA TRANSJORDANIA 








Aspectos dos 


JERUSALÉM, 7 (Havas) — 
Devido ao fracasso das negocia- 
ções de paz recentemente effe- 
ctuadas por iniciativa do emir 
Abdullah, na Transjordania, re- 
cela-se aqui que recomece o 
movimento paredista dos ara- 


bes. 
O restabelecimento das con- 
dições normaes parece ainda 


disturblos que ensanguentaram Tel-Avir 


longinquo pois que: por um la- 
do as autoridades têm mani- 
festado varlas vezes a in- 
tenção de não ceder ás exl- 
gencias dos grevistas e por 
ultimo a communidade arabe 
está firmemente decidida, a con- 
tinuar a campanha de resisten- 
cla até que as suas reivindica- 
ções sejam satisfeitas. 


MAIS ASSASSINIOS 

JERUSALÉM, 7 (Havas) — 
Foram. encontrados perto de 
Telaviv os cadaveres de dois ju- 
deus, elevando assim a 52 as 
victimas israelitas. Um guarda 
semita residente nas cercanias 
de Jerusalém foi morto em con- 
sequencia de uma discussão 
com dois arabes. 





O DIA DO SOLDADO 





PREPARAM-SE IMPONENTES SOL ENNIDADES PARA HOMENAGEAR 
A MEMORIA INCONFUNDIVEL DE CAXIAS 


Serão Entregues as Insignias da Ordem de Merito Militar 


O Exercito continia os seus 
grandes preparativos para as 
excepcionaes homenagens que 
vão ser prestadas, no “Dia do 
Soldado”, à memoria do dugue 
de Caxias. 

Assim é que, dentre as mais 
importantes commemorações 
desse dia destaca-se a cerimo- 
nia da entrega das inslgnias 
da Ordem do Merlto Militar às 
diversas categorias de agracia- 
dos. 

Essa cerimonia, se revestirá 
da maior imponencla e aparato, 
de modo a tornal-a uma so- 
tennidade de transcendente vl- 
bração patriotica e elevado 
militar, 

A cerimonia obedecerá o artl- 
go 14 do Regulamento da Or- 
dem do Mcrito e será realizada 
na data de 25 do corrente — 
“Dia do Soldado” — deante da 
estatua e em homenagem ao 
duque de Caxias, com a assis- 
tencla de delegações de offl- 
claes, sub-tenentes e praças da 
guarnição e continencia pres- 
tada por um destacamento de 
tropa de todas as armas, du 
Corpo de Cadetes e alumnos do 
Collegio Militar. 

A cerimonia compreenderá 3 
partes distinctas: 

a) — Consagração à memoria 
do homenageado; 

b) — Distribuição das conde- 
corações aos agraciados da Or- 
dem do Merito Militar; 

c) — Desfile, 

Um dos membros do Conse- 
lho da O. M. M. será designado 
pelo presidente, annualmente, 
para dirigir o cerimonial, esta- 
belecido por estas instrusções € 
terá para auxiliares o secretario 
do Conselho“é mais Dfficlães me- 
cessarios. À praça Duque de Ca- 
xlas será posta, na manhã do 
dis 25 do corrente, à disposição 
do official encarregado do ceri- 
monial. 

Os auxiliares do official en- 
carregado da direcção do ceri- 
monial providenciarão para que 
o dispositivo acima esteja col- 
locado antes da chegada do pre- 
sidente da Republica. Com & 
chegada dessa autoridade e 
após as honras à mesma pres- 
tadas, dar-se-á inicio à solen- 
niade, na forma que se segue: 

a) — As handas de musica E 
clarins tocarão “alvorada”; 

b) — Ao terminar o toque de 
“alvorada”, a clarim de ordem 
dará signal de gencralissimo: a 
tropa apresentará armas, as 
andas tocarão o Hymno Na-io- 
nal e a artilharia dará as sal- 
vas correspondentes. Finda a 
continenctia, dar-se-ã o signal 
de descansar arma, 

A distribuição das condecora- 
ções far-se-á do seguinte modo: 

a) — Cessadas as honras de 
que trata o item anterior, será 
lido um boletim laconico, o qual 
terminará com a relação dos of- 
ficiaes 8 condecorar, que será 
orcanizsda pelo secretario, Fin- 
da a leitura, o clarim dará no= 
vemonte o toque de “sentido”; 
cx nffíninas que vão ingressar na 
Nrtom desembainharão espada, 
à nola de execução, tomando a 
pesição enrrespondente 2 em que 
estiver a tropa; 

bj) — Ao toque de hombro- 
arma, tomada a posição corres= 


pondente é nota de execução —| 


inieiar-ce-ê e dletribuicão das 








Duque de Caxias 


insignias, na forma do artigo 6º 
do Regulamento da Ordem do 
Merito Militar, Isto é, as de 
Gran-Cruz e Grande Official, 
serão entregues pelo presidente 
da Republica e as dos grãos ves- 
tantes pelo ministro da Guerra; 

c) — No acto de ser conde- 
corado, cada official levará a 
espada 4 posição do primeiro 
tempo de apresentar arma e as- 
sim permanecerá até o fim do 
acto (pessoal), 

d) — Se houver alguma ban- 
deira de corpo de tropa & con- 
decorar, ficará à frente da pri- 
meira fila de vfficiaes a serem 
agraciados, asompnhada da sua 
guarda e será a primeira a re- 
ceber a commenda, O secretario 
da Ordem acompanhado do nu- 
mero de praças necessario, au- 
xiliará as autoridades na entre- 
ga das medalhas; 

e) — Entregue a ultima me- 
dalha dar-se-á o toque de des- 
cansar arma e os agraciados 
embalnharão espada, ficando á 
vontade, 

Após esse cerimonia a tropa 
voltará à antiga disposição, onde 
se prepurará para o desfile em 
continencia, O desfile do desta- 
camento será realizado no local 
de costumes e encerrará a festi- 
vidade. 

MEDIDAS DE EXECUÇÃO 

PARA O PROXIMO DIA 25 

a) — A's 8 1/2 horas, q tro- 
pa deverá estar ocupando os 
seus logares definitivos, Inclusl- 
ve os contingentes do Corpo de 
Cadetes e do Collegio Militar, 
e bem assim as bandeiras no pe- 
destal da estatua. 4s 8.15 hs,: 
officiaes por condecorar, os já 
condecorados e as delegações 
militares e civis deverão estar 
instaladas. 

b) — Início da cerimonia; 9 
horas, f 

c) — Os offiviaes se reuni- 
rão nas seguintes condições: 

) — Os que vão ser vonde- 
corados formando em fileiras 
successivas, de accordo com os 
respectivos grãos da Ordem, 
Grandes Officises à frente, vol- 
tadcs para a estatua de Caxias. 
As fileiras guardarão entre 5i 
uma distancia de tres passos; 

2) — Os que já possuem qa 
condecoração formarão em duas 
fileiras, enquadrando os que vão 
ser agraciados e observando a 
hierarchia da O,M.M.; 

3 ufticiaes das diver- 
as representanvios compostas de 


| — (Os 


chefe or commandante da Uni- 
dade ou repartição e cinco offi- 
ciaes pelos menos, grupados se= 
paradamente, por ordem de 
chegada; e 
4) — Representações de alu- 
mnos do Corpo de Cadetes do 
2 e 3º annos guardarão tres fa- 
ces do monumento. e os do Col- 
legio Militar, no interior do 
gradil, em tres fileiras, circum- 
darão completamente a estatua. 
4 calçada fronteira ao monu- 
mento será conservada inteira- 
mente livre, para ahi estacio- 
nar o presidente da Republica, 
acompanhado. dos ministros de 
Estado e officiaes generaes. 


O DIA DA PATRIA 


ORGANIZADA A COMMIS- 
SAO QUE SE INCUMBIRA" 
DOS FESTEJOS 
Em reunião hontem realiza- 
da, para tratar dos festejos em 
honra do “Dla da Patria”, fo! 
acclamada pelos representante 
das associações e classes nellc 
representados, a seguinte com- 
missão. que se incumbirá da 
execução das festividades pro- 
jectadas para a semana com- 
memorativa da nossa indepen- 

dencia política. 

Presidente de Honra — Dr. 
Antonio Carlos. Presidentes — 
ministro Edmundo Lins, minis- 
tro J. C. Macedo Soares e mi- 
nistro Gustavo Capanema. 

Membros — Senador Medeiros 
Netto, Prefeito Conego Olympio 
de Mello, chefe de policia capi- 
tão Filinto Muller. deputado 
dra. Carlota de Queiroz, depu- 
tado dr. Pedro Aleixo deputado 
João Neves da Fontoura, depu- 
tudo Demetrio Xavier, deputado 
Conde Pereira Cameiro, almi- 
rante Isaias de Noronh “ne- 
ral Pantaleão da Silva Pessõa, 
general J. C, Horta Barbosa, 
Conde Affonso Celso, drs. Lau- 
delino Freire, José M. Fernan- 
des, Linneo de Paula Machado, 
Carlos Guinle, Herbert Moses. 
José Salgado Scarpa, Edmundo 
de Miranda Jordão, Octavio 
Guinle, sr. Francisco Cyrillo da 
Silva, drs. Mozart Lago, Raul 
Leitão da Cunha, Affonso Pen- 
na Junior, Luiz Aranha, Arnal- 
do Guinle, Paulo Filho, Roquet- 
te Pinto. Fernando Magalhães, 
Ruy de Lima e Silva, Lourenço 
Filho e Viterbo de Carvalho. 

Secretarios — General Fran- 
cisco José Pinto, dr, Lourival 
Fontes, dr. Carlos Maul e dr, 
Jorge Figueira Machado. 

Nessa reunião foi ainda ela- 
borado o programma: das solen- 
vidades e festds a serem reali- 
zadas, o qual será submettido á 
approvação do ministro da Edu- 
cação, por intermedio da Secre- 
taria Geral de Segurança Na- 
cional, 











O embaixador da Al- 
lemanha no Minisie- 
rio da Marinha 


. Afim de agradecer a visita 
aque lhe foi feite pelo ministro 
da Marinha, ha dias, esteve 
hontem no gabinete do alml- 
rante Guilhem, o dr. Schmidt 
Elscop, embaixador da áAliema- 
nha Junto ao nosso governa, 


prevenida em 
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NOTICIARIO 3 


RecomecçarãoNo Mesmo Pé as 


Demarches Pacífticadoras 


De que modo o sr. Maurício Cardoso es tá transformado em Don Quichote --- À 
pacificação é a esquiva Dulcinéa des se paladino gaucho... Em crise a leade- 
rança da minoria --- O sr. Roberto Moreira diz que não sub- 


A situação política conti- 
nua estacionaria.  Nenhu- 
ma novidade de vulto ap- 
pareceu nos ultimos dias 
no tocante às chamadas 
“demarches” | pacificado- 
ras. 

Já os principaes chefes 
da minoria não acreditam 
mais na possibilidade de 
um accordo geral, mostran- 
do-se por outro lado a 
maioria desinteressada ou 
relação ao 
assumpto. . 

Aliás, depois de tantas 
tentativas malogradas, já 
ninguem póde levar a gé- 
rio as novas negociações 
entaboladas, 

Tem-se mesmo a impres- 
são de que o sr. Mauricio 
Cardoso está “hoje: sózinho 
na arena, não sabendo mais 
para quem falar. Os da di- 
reita não ouvem nada, e 08 
da esquerda tambem -não 
querem ouvir... 

Deante dessa | situação, 
não se póde mais pensar na 
tão famosa recomposição 
ministerial, que já agora é 
assumpto a ser debatido e 
resolvido no planeta Jupi- 
ter. 

Póde-se portanto dizer 
que o sr. Mauricio Cardo- 
so encarna hoje o idealis- 
mo de D. Quichote, flor e 
espelho da cavallaria an- 
dante. E a pacificação é a 
esquiva Dulcinéa desse pa- 
ciente e teimoso paladino 
gaucho... 

e 

Emquanto isso acontece, 
continua em plena crise 'a 
wuaderança da minoria. U 
sr. «João Neves está no pro- 
posito de deixar o posto, 
caso continuem as criticas 
e satiras à sua orientação. 
À historia do crochet” al- 
cançou successo, tendo o sr. 
IJ. Seabra, ao contrario 
do que pensava, feito obra 





AS PILULAS DO 








stituirá 0 sr 


- João Neves 


“EEE AGIR DESC Se 


MARIO 





Sr. Manriclo Cardoso 


e 


O “Vital de Olivei- 
ra” foi desenca- 
lhado 


Segundo communicações re- 
cebidas pelo director de Nave- 
gação da Armada, do capitão 
de fragata Adalberto de Azere- 
do Rodrigues, commandante do 
navio pharoleiro “Vital de Oli- 
velra”, aquella unidade de nos- 
sa Marinha, que se achava ha 
seis dias encalhada na altura 
do pharol “Tamandaré” na 
costa pernambucana, aprovel- 
tando a alta da maré e auxilla- 
da pelos navios que all se acha- 
vam sm seu soecorro, conseguiu 
fluctuar hontem, sendo reboca- 
da para o porto de Recife, onde 
solírerá os reparos necessarios 
que precisa para proseguir via- 
gem até este porto, 
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ABBADE MOSS 







dão sempre resultados po- 
sitivos no tratamento das do- 
enças do estomago, figado e 
intestinos e suas innumeras 
| perigosas consequencias. 


SÃO USADAS DIARIAMENTE POR MILHARES DE PESSÕA 
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NA PREFEITURA (A 3 Conferencia de 


O Prefeito em exercicio, Co- 
nego Olympio de Mello, chegou 
hontem muito cedo ao seu ga- 
binete, onde despachou. varios 
papeis que dependiam de sua 
assignatura, 

Em seguida o governador da 
cidade recebeu a visita do mi- 
nistro da Allemanha, com quem 
manteve amistosa palestra. 


Eduardo VIII partirá 
para a Yugoslavia 


LONDRES, 7 (Havas) — An- 
nuncia-se como provavel que o 
Rei Eduardo VIII, parta bre- 
vemente para Sibenik, na Yu- 
goslavia, a 50 milhas ao norte 
de Splik. 

O soberano attingiria a costa 
dalmata, por via aerea. 








Curso de aperfaiçoa- 
| mento na Faculdade 
de Medicina 


Realizar-se-à durante os me- 
zes do agosto, selembro e ou- 
tubro um curso especializado 
de Urologia, à cargo do profes- 
cor dr, J. P, de Azevedo So- 
dré, 
|. As Bulas theoricas e demons- 
naõ praticas serão renliza- 

dus no serviço do professor 

Augusto Paulino no Hospital de 
| Misericordia, 


Fr a CC e os 


1 o | 


AN A- 


de descredito em detrimen- 
to de sua corrente politica. 
Se essa situação persis- 
tir. o sr. João Neves en- 
tregará as Opposições Col- 
ligadas á sua propria sor- 
te, deixando definitivamen- 
te as delicadas funeções de 
leader. | Nessa hypothese, 
assumirá o posto o sr. Ro- 
berto Moreira, apesar do 
desmentido feito aos jor- 
naes paulistas pelo repre- 
rentante perrepista. 


O sr. Roberto Moreira 


contesta 

8. PAULO, 7 (A. B.) — Falan- 
do, hoje, é reportagem sobre os 
boatos divulgados em torno dus 
propalada renuncia do sr. João 
Neves, o sr. Roberto Moreira 
disse que essas noticias não têm 
fundamento, accrescentando: 

— “Não sei mesmo como foi- 
lhes dada divulgação”. 


Debates sobre o caso de 


— Guaratinguetá — 


S. PAULO, 7 (A. B) — Na 
sessão de hoje da Assembléa 
Legislativa foram “acalorados 
debates sobre o caso da Cama- 
ra Municipal de Guaratinguetá, 
participando delle os deputados 
Alberto Americano, Pinto Antu- 
nes e Leopoldo e Silva, Tambem 
foí apresentado pelo deputado 
Castellar de Franchi um proje- 
cto propondo a criação dos cur- 
sos nocturnos para o homem 
rural, 
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Le Corbusier 


AS VERDADEIRAS OCCUPA- 
ÇÕES DA CIVILIZAÇÃO DA 
MACHINA 





Fol um verdadeiro aconteci- 
mento social e literario a ter- 
ceira conferencia do architecio 
Le Corbusier, hontem, no Instl- 
tuto Nacional de Musica, em 
proseguimento da série de pa- 
lestras que, a convite-do Minis- 
terio da Educação e Saude Pu- 
blica, está realizando entre nós 
sobre problemas modernos de 
arenitectura. 

A's W horas, repleto o gtar- 
de salão Leopoldo Miguez, de 
tudo uv que o Rio possue de re- 
presentativo no mundo official, 
na sociedade, mas letras e nas 
artes, teve início a bella ps- 
lestra do grande arenitectu 
francez, que expoz durante cerca 
de uma hora as suas idéas so- 
bre questões actuaes de urba- 
niimo e arehitecturs, 

O thema versado fo! este: — 
“Os lazeres. As verdadeiros 
otcupações da civilização ck 
machina”. 

Le Corbusler Ilustrou a sin 
conferencia com desenhos, gra- 
phicos e projecções, 

À numerosa assistencia, no 
tim o applaudiu calorosamente, 


ROSALINA 


PARA COQUELUCHE 
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A Situação dos Italianos na Abissinia 


AS PERDAS NAS GUERRILHAS SÃO SUPERIORES ÁS 


“SOFFRIDAS 


ANTES DA TOMADA DE ADDIS-ABEBA 


LONDRES. 7 (Havyvasi — O 
redactor diplomatico do “Man- 
chester Guardian” escreve: 

“A situação dos italianos na | 
Abyssinia, torne-se cada dia | 
mais grave,” ! 

Segundo informações que te- 
vo aímelle jormalista. as percas 


Uma vista de Addis Abeba 


italianas durante o regime 
actual de guerrilhas são supe- 
riores às solífridas pelas forças 
fascistas antes da tomada de 
Addis Abeba, attribuindo-se à 
falte de communicaçõe. rodo- 
“larlas, as difficuldades encon- 
tradas para a pacificação do 


Vriz. 
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Palacio Tira 


Hontem. a Camara dos Depu- 
tados teve um dia calmo. A mi- 
norin, ginda leaderada pelo /se- 
nhor João Nevés, continúa na 
sua doce paz. A. maioria, por 
sua vez, mantem-se .silenctosa 
deixando que, na poeira dos ar- 
chíves, durmam: projectos de 
canital interesse para o paiz. 
Nas commissões technizas trã- 
halha-ce um poucó mais, O pro- 
jecto do Codigo do Processo 
Penal vae. mais ou menos, na 
mesma. Os relatores pnreiges 
embarafustando-se pela hihlio- 
theca, mandam o continuo des- 
pelar sobre a mesa todas às 
obras jurídicas existentes na 
saln de estudos do nalacto Tl- 
radontes pera, no final, adia- 
rem “sine-die” a anresentação 
dos resnectivos nareceres, 

Nas rodas molitivas nonco Se 
fala da situação nacional, O que 
so trema na Camara nestes 
dias, é tão sómente uma ínves- 
tida contra o inoffensivo Co- 
digo de Minas. Interessados nas 
revosações resnectivas Iniclaram 
vm trabnlho de “sana” digno 
de nota. Que o diga o sr. Levi 
Carnelro!... 

A ultima nota nolítica da sala 
do. café digna de registo é & 
“marcha a ré” que a hancada 
sul-rlogrardense deu no caso da 
revcgação das emendas 2 e 3 á 
Corstituicão, 

CORTPENDO OS ABUSOS DE 

CERTOS DEPUTADOS 

As transcrinções no “Diario 
do Poder Legislativo” serão, 
dentro em breve. reduzidiasi- 
mas. O irriquicto sr. Barreto 
Pinto tomou a sl esta tarefa, 
sem duvida Imnortante, Anppro= 
vada a reforma do Regimento 
da Camara, e aceita a emenda 
co denutado clascista todas as 
puhlicações no diario da casa 
serão custeadas, na sua medi- 
cia, nelos deputados que as rê- 
quererem. 

O sr. Gomes Ferraz, nreven- 
do a referida anprovação, re- 
clamou. pela ordem, contra O 
facto de não ter sido, até hoje. : 
trancerinta a defesa que o se- 
nhor Washington Luis fez do 
seu plano financeiro. O depu- 
tado perrentsta revelou-se, sem 
duvida. um correligionario sin- 
vero, Entretanto, & sua amíza- 
de: velo ex-presidente. da | Re- 
publica não chega ao ponto de: 
arsar com tamanha responsa- 
' bilidade monetaria cue, indis- 
: cutivelmente, desequilibraria as: 
«uns finanças particulares. O re- 
presentante perrenicta pedíu. 
ainda, a inclusão na ordem do 
dia do protecto qne trata da 
revisão da legislacão do mon- 
tento militar, civil e do meio 
Bm õ, 

A POLITICA PROVETARIA 

NO BRASIL 


Essa revresentação classista é, 
rem duvida, a mnlor revelação 
que a revolução trouxe para O 
Hracl. Hontem, por exemplo. 
à mileronhone deu plnotes e ur= 
ros quando falou o sr. Ahilo 
de Assis. O representante dos 
emnregados em transportes, sal- 
vo a sinceridade com que pro- 
nunciou o seu discurso. foi ver- 
cinde'ramente cate-clismal. Ten- 
E tou tratar de politica proleta- 
ria no Brasil mas, de ínicio, 
disse que tinha de “liquidar 
duas dividas qre tinha com os 
emtros denntados”. Pratestou 
ainda contra as referencias do 
“mnlandro que se diz Tenre- 
sentante dos Soviets no RBra- 
sil e que, no seu entender, que- 
rem de fundo — até a morte 
— q elvism e & dignidade dos 
proletarios de nossa terra”, E. 
depois, fica ahorrecião com O 
representante da pecuaria, O 
professor Alvares, por ter vehi- 
culndo no seu parezer o cele- 
bre relatorio do leader russo no 
Brasil. Zangado, diz em certa 


a apresentação de outras emen- 
das mais ou menos pertinen- 
tes ao mesmo assumpto. AO 
nobre relator da Commissão de 
Justiça parezeu conveniente in- 
verter a ordem de minhas pro- 
posições, para opinar em pri- 
meiro lógar sóbre aquells que 
se referia 4 constitucionalidade 
de uma taxa de beneficio e pa- 
dronização do café, taxa de mil 
réis por saccã de café expor= 
tada,” 

Sobre o parecer relativo & In- 
dicação n. 7, affirmou o orador 
que a commissão, no que se re- 
fere & taxa de padronização, 
resolveu a questão abstracta- 
mente, polis havia proposto a 
exame uma questão consreta. 
Sobre a applicação da parte fl- 
nal do artigo 15 da Constitui- 
ção, caso tamhem objecto de 
sua indicação, manifestou de- 
sejo que o assumpto fosse en- 
caminhado no sentido de um 
accordo entre o poder federal 
e o local, a ser feito de con- 
formidade com . os mcmes con- 
stituzionaes e levando-se em 
conta que as receitas do Dis- 
tricto Federal superam, propor- 
clonnlmente ao numero de ha- 
hitantes, as de outras unidades 
da Federação, j 

Finalizando o seu discurso, 
declara o sr. Oliveira Coutl- 
nho: 

“Como as Camara tem teste- 
munhado, acompanho a maloria 
da Casa em quasl todas 48 suas 
deliberações; «v, quanto so gO- 
verno de São Paulo, acompa- 
nho-o com a mais sincera cor- 
dialidade, porque reconheço no 
seu dirigente os mais elevados 
e dignos predíados é acho que 
a propria lavonra de café, no 
que respeita ao sr. Armando de 
Salles Oliveira, tá tem motivo 
de satisfação em tudo que delle 
depende. Nem mesmo. porém, 
em relação ao poder federal, se 
pódem considerar inamistosas 
as minhas observações; porque 
quem diz a verdade é amigo, 
























Aquelles que desejarem 


de Motoristas do 
Rio de Janeiro 


Da secretaria deste Centro 
pedem-nos dar publicidade ao 
seguinte communicada: 

“De ordem do sr. presiden- 
te. são convidados todos os se- 
nhores associados quites derte 
Centro, a tomarem parte na as- 
sembléa geral ordinaria, a Teo- 
lizar-se na proxima sexta-fei- 
ra, dia 7 de agosto, ás 20 e 30 
horas, na séde social, com a se- 
guinte ordem do dia: É 

a) — Leitura do balancete da 
thesouraria; 

h) — Parezer do 
fiscal. 

Em, 6 de agosto de 1937 — 
Antonio Andrade Santos, 1º se- 
cretario”, 


Automovel Club do 
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oceasiÃo: B il 
— Sente-se, srs. deputados, rasi 
que o sr. Alberto Alvares den A prestíglosa instituição au- 


té ao que disse o espartalhão, 

Depois de protestar contra às 
declarações do relator um af- 
firmar que os wmerarios nacio- 
maes estão trabalhados e agita- 
fics pelos extremistas, declara 
o sr. Abilio: 


tarmsóbllistica ronlizará, hole 
nós seus amplos salões um ele- 
gente chi dansante. 

E o primeiro da séries de fos- 
tas com que o Automovel Club 
do Brastl brindará os seus Aas- 
sorindoe, 


E : A Para & maravilhosa tarde de 
— Fica, portanto, demonstra- | aje, relna grarde  enthusias- 


do que os trabalhadores do Bra- | mo, pois, todas as festas do Tá 

eil tém o seu sentido perfeito | GC. E. sempre primaram pelo 

n respeito de renovação de cos- cunho de alta distincção e cle- 

tumes políticos e saciaos gnnola, As dansas terão Início 
Parsa depois a demonstrar às 17 horas. 


rue os proletarios brasileiros Co ee a ÇA DNA UM 

nin fazem causa commym com CHEVROLET 1934 — Ca- 

cs e sitadores e encerra as suis | briolet, em optimo estado. 

cunsierhçãos. vende-se à rva Santa Luzia 

NA ORDEM DO DIA | 202/4. Facilita-se o paga- 
mento, 


passando à ordem do din, foi 
encerrada e discussão e adiada 
u respecliva votação para a S€5- 
são de segunda-feira, do pro- 
jecto que modifica o Ee 


Interno da Camara. À 
| a 


a 

EM EXPLICAÇÃO PESSOAL 
Falando em explicação pes-, 
«cal. o sr. Oliveira Coutinho 
decteron inirfalmente que lendo 


ve-seitondo uma indicação que 

it havia ha mnitá pereeido, pois | a 
róra apresentada em julho do 
aa anra passado. 

R “E-ey indiceção — continta 
nO o orador — inquiria cobre a 
E cone 'Encionrl'deade de duas ver- 
já has à serem ou não incluídas no 
S orcomento para 1956. Perderam. 
I) portanto, pára pquélioe orçamen- 


proporciona. excellentes e 


canivetes 


“DIARIO CARIOCA”. 


j to, n oprortunidado” | Empresa de Publicidade 
I aces, que veitmi até Joerto (GUAM RENIOA cr POSTA! 
j ponto. ess& opportuntinde, com AVESIPA RIO BRSNUO, 19% 
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Hontem no 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 8 de Agosto de 1936 


dentes 





























O DESTINO HUMANO 


REVELADO PELO PROF. FLORIAL 


uma revelação clara e efficlente, do 
seu destino aflm de evitar fracassos e dissaborés, devem consul- 
tal-o. Interessa : ás senhoras, senhorinhas, chefes de familia, me- 
dicos, advogados, engenheiros, politicos, fazendeiros, 
commerciantes, Industriaes, eto. Não façam nada de Importante 
sem ouvil-o primeiramente. Attendendo a que muitos não pódem 
consultal-o devido ao trabalho diurno, 
mente das 9 da manhã ás 10 horas da noite á Praça Tiradentes 
" — 1.º and. (ao lado do cinema 8, Jose). 


“Gentro Beneficente) NA ASSEMBLE'A 


nto e mm 1 e mi 


conselho ' 


"A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do 
| CARIOCA” otferecendo. além das vantagens que este 


| A investida contra o Codigo de Minas — O descanso da minoria e a acção 
| negativa da maioria — Projectos sem andamento — Um pouco de politica 
| — Cohibindo abusos de certos deputados 


quem mostra numeros verdadel- 
ros não é adverso, Demais, 
quantas vezes, aqui na Cama- 
ra, presenciamos a maioria do 
plengrio, toda essa grande maio- 
ria que dá seu apoio ao gover- 
no da Republica, votar uma lei, 
estudal-a minuciosa e detida- 
mente, remettel-a ao chefe do 
Poder Executivo, e vemos que 
S. Ex, não julga em nada in- 
amistoso — e faz muito bem 
— vir à Camara dizer: “Meus 
amigos, a vossa deliberação não 
está acertada, não é convenlen- 
te, torna-se preciso revogal-a,” 

“Tive ensejo de apresentar ao 
orçamento — continúa o ora- 
dor — duas emendas, que não 
vou debater agora, porque não 
é a opportunidade. Pedia uma 
delas que das tres taxas que 
tocam ao Departamento Nario- 
nal do Café, duas fossem in- 
corporadas á recelta, com a 
competente contra-partida na 
despesa. Dessas duas taxas. 
cada uma de 158000, a primei- 
ra, segundo declaração expres- 
sa e formal do honrado sr. mi- 
nistro da Fazenda. se destina 
a liquidar os debitos anterlo- 


tegorica e muito dignamente 
que nem um ceítil dessa verba 
deveria ser applizada em outro 
fim. A outra taxa, de 155000 
— segundo a clansula 2º do Con- 
vento dos Estados — foi para 
São Paulo e destina-se a um 
pagamento, por sua conta, do 
emprestimo de vinte milhões, e 
quanto 4os outros Estados, lhes 
será entregue. A terceira taxa 
de 158000, que o Departamento 
recebe, é tributo criado nos seus 
orçamentos pelos Estados. os 
quaes delegam ao orgão federal 
— à Departamento — o encar- 
go de arrecadar e applicar, se- 
gundo, naturalmente, as Tespe- 
ctivas determinações; e não se 
ccmpreende que elles, criando, 
por sua autoridade. o tributo, 
permittam apnlização differente 
da determinada, 


militares, 


resolveu attender diarla- 


FLUMINENSE 


Não funcclonou hontem a As- 
sembléa Fluminense, 

Apenas onze deputados res- 
ponderam & chamada procedida 
pelo sr, Lacerda Nogueira o 
sob a presidencia do sr, Anthe- 
ro Manhães, 

Assim, pols, upenas fol de 
cinco minutos o tompo em que 
os deputados presentes se dCc- 
cuparam com o plenario. 

Nestas condições, a sala do 
café fol o ponto de reunlão. 

Os poucos deputados presen- 
tes dividiram-se com os prefel- 
tos recem-eleitos de diversos 
muntcipios e que gil Se encon- 
travam, emquanto alguns ou- 
tros se ncercavam do er. Soa- 
res Filho. 


A ordem do dia da sessão de 
hoje, mas, que só poderá ser 
voinda na proxima  segunda- 
feira é esta: 

Votação, em 1* disoussão, do 
projecto nm. 121, de 1936, can- 
seliando penas disciplinares & 
funccionarios, no periodo da 
Interventoria. 

Votação, em 2a discussão, do 
projecto n. 148, de 1946, cor- 
tando o tempo em que oO in- 
vestigador da polleiz do Esta- 
do, Luiz Potler Monteiro, este- 
vo afatsado do cargo. 

vs disvussão do projecto nu- 
mero 154, de 1936 autorizando 
o governo a entrar em enten- 
dimento com a S. A. Frigorifi- 
co Anglo, para resolver a di- 
vorgencia existente entre o Es- 
tado e essa Companhia, 
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AOS LEITORES DESTE JORNAL 


| 
» “Dario do Poder Legiclati- | £6 93 
vo” ficou surnreendido por en- 
semtrar à parecer de Commis- 
«io de Constituição e Justiça 


“DIARIU 
jornal 


utillissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos taes como cigarreiras de bom couro. isqueiros 
canetas-tinteiro com penna de ouro. piteiras. etc. 
Peça à ECLECTICA o folheto distribuida gratuitamente a to- 
dos cs interessados. contendo informações relativas a assignatul at 
de jornaes e revistas Go Paiz & solicite a sua assignatura di 
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Excursão ás sete 
quédas (Quayra) e 
Iguassu” 


O PROGRAMMA COMPLETO 
DESSA INTERESSANTE 
EXCURSÃO 
Já se encontra. completamen- 
te organizado o programma da 
excursão turística 4s Sete Qué- 
das (Guayra) e Igussú, lança- 
da pelo Touring Club do Bra- 
sil atravez do seu Departamen- 
to de Turismo, ora Eob a orl- 
entação do dr. Juvenal -Murti- 

nho Nobre, vice-presidente, 

Trata-se de uma das mais 
bellas, suggestivas e conforta- 
vels viagens até agora organi- 
zadas por aquella patriotica 
entidade. Trens reservados Pul- 
mann, com carros dormitorios, 
levarão os viajantes desta ca- 
pita] a S. Paulo, de onde, com 
o mesmo conforto, se transpor- 
tarão a Porto Epitacio, Ahl 
terá “Inicio a interessante via- 
gem no Rio Paraná, em vapor 
flnviaes proprios daquella re- 
gião. Uo decurso dessa viagem 
os excursionistas terão ensejo 
de apreciar alguns dos mais 
bellos especimes da flora e fau- 
na brasileiras, que ali adqui- 
rem especial exhuberancia. 

Do Porto Thomaz Laranjeira 
a Guayra (Sete Quédas), a via- 
gem será feita em trem espe- 
cial da Cia. Matte Laranjeira, 
para isso expressamente cedi- 
do ao Touring Club, 

Depois de detalhada visita ás 
Sete Quédas, os excursionistas 
seguirão, ainda em trem da 
Cia, Matte Laranjeira, para 
Porto: Mendes, onde um plano 
inclinado os levará ao vapor 
que os conduzirá à Foz do 
Iguassú e Puerto Aguirre. Se- 
rão hogpedados no confortavel 
Hotel das Cataratas do Iguassú 
e visitarão os mais famosos 
saltos, tanto do lado brasileiro 
como do argentino. 

Dahi irão a Posadas, e visl- 
tarão as ruinas jusuíticas de 
Misiones. De Posadas a Li- 
bres, a viagem será feita em 
trem especial da Cia, Ferro- 
carril Nordeste Argentino. De 
Libres, transposto o rio Uru- 
guay, os nossos patrícios in- 
grestarão em territorio nacio- 
nal, na cidade de' Uruguayana 
de onde irão a Porto Alegre 
nos modernos carros da Viação 
do Rlo'Grande do Sul. 

Essa mornífica excursão ter- 
minará a 15 de outubro, com & 
volta, ao Rio, por vla mariti- 
ma, dos nessos vimiantes, da- 
qui sahidos no dia 19 de se- 
tembro, para darem inizio & 
tão sensacional, instructiva e 
agradavel excursão. 
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THEATRO CARLOS 
GOMES 
HOJE — Mntincé ás 16 he 

“4: Preços reduzidos, 

A! molte: 8 3/4 hornas 
eme 
Amanhã: Matinée ás 15 h5. 
e Espectneulo “ompleto és 

20 8/4 horaa, com 
MAZURKA AZUL 
guccenso de MARIA AMO- 
um e PEDRO CELESTIO 
O A 

em Joias, Bri- 

lhantes — paga 
OUR ao cambio do 

tb, 
soalheria FERRAL 

7 de Setembro, 206, esquitia 

P. Tiradentes 
e e ep 
NA GENIRAL M 

O coronel Mendonça Lima, 
director da Central do Brasil, 
designou o engenheiro Luuro 
Miraada, para Inspector de Mu- 
terloos do lrafego, em substi- 
tulção do engenheiro Mario 
glttencourt- Sampato, que fi 
promovido a sub-chefe de Di- 
visão. 

— O chofe do Trafego em 
aduitamento u cireular subro q 
Sorviço de Sobras, da Centrai 
do lrasil, que passou 4 respon- 
gabllidtde exclusiva da 1. 
de Reclumaçues, expediu clr- 
cular chamando 2 uttenção ao! 
empregados da Estrada, sobra 
a violação de volumes é das di- 
vergencias do conteudo da mer- 
vadoria transportáda. 

O chefe do traicgo coasidera 
passivel “de punição O empre- 
gado que fôr jutgudo respolsa - 
vel por quaiquer dessas irre- 
guluridades, 

— A udministração da Central 
do Brasil determinou a dpptu- 
upsão de pusses, dos ns. S-410, 
13,592, 19.628, que toram €X- 
traviados. 

— hWestabelecido de suz én- 
termidade compareceu hontem, 
ao séu gubinete de trabalho O 
coroael Mendonça Limk, dire- 
ctoé du Central do Brasil. 

— Vevido se ter quebrudo à 
muchina do trem Ul9, na ma- 
nhã de hnontem, na estução de 
Lauro Muller, nos suburbios da 
bitola larga da Central du 
Brustl, o trafego dos Lrens ve- 
ia linhe 1 ficou interrompido 
durante 40 minutos, As esta- 
ções suburbu.ias ficaram reple- 
tas de prssageiros que protes- 
tavam com a demorá dos res- 
pectívos trens. Em Cascadu- 
ra za multidão invadiu o trem 
NP 4 vindo até a estação D. 
Pedro Il, em grande alguzar- 
ra. Cerca de cem pessoas to- 
maram esse trêm de assalto. 

O agente da estação de D. 
pedro II! sfim de evitar quel- 
uuer disturbios na aáletribuição 
dos memorândum de prexe, Fe- 
uusreu reforço policial, 

— O coronel Mendonça Lima, 
director da Central do Bresil, 
mais uma vez, hontem, é tarde, 
gs entesdou com o directo: da 
Repartição de Aguas pedindo 
attenção pure o  tornecimento 
daquélie lVquido á Central do 
Brasil. + falta de agua Lem 
paralização todo 6 dia 'o tra- 
tego com prejuizo dos pascagei- 
Os que estão sujeitos 5 StF&- 

continuados. O director da- 

quella repartição ficou de tO- 
mar providencias mais umêB 
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Emprestimo de S. Paulo 


PARA CONSOLIDAÇÃO DA DIVIDA FLUOTUANTE E CUSTEIO DE 
OBRAS REPRODUCTIVAS 


Rs. 200.000:000$000 


Emissão de 1935 Juros 5 % Premios trimestraes 


APOLICES DE 200$000 


Isentas dos impostos de transmissão “inter-vivos”, “causa-mortis” e 
todos os demais impostos estaduaes. 


SORTEIO DE PREMIOS DE 3 EM 3 MEZES 


Em Março, Junho e Setembro: |: Em Dezembro: 


t premio ido”. 5. 500:0009000:]/ 1 premio jo. + ++. é a 

ç 1 premio de . , .. 100:000$000 
1 premio de .. RR 50:000$000 ramais 20:000$000 
1 premio de... .. 10:000$000 É 3 premios de 10:0008 - 30:000$000 
40 premios de 1:000$ .. 40:000$000 | 50 premios de 1:000$ 50:000$000 


Amortização 'semestras no prazo de 40 annos 


Juros paogs em Março e Setembro 


Os titulos deste emprestimo são adquiridos nos Bancos seguintes: 
Banco do Commercio e Industria de São Paulo — Banco Commercial do 
Estado de São Paulo — Banco do Estado de São Paulo — Banco de São 
Paulo — Banco Noroeste do Estado de São Paulo — Banco Frances e 
Italiano para & America do Sul — Banco Ttalo-Brasileiro — Bank of 
London & South America Ltd. — Banco Italo-Erga — The Royal 
Bank of Canadá — Banco Nacional Ultramarino — Banco Portugues do 
Brasil — British Bank of South America — Banco F. Barreto — Banco 
Boavista — Banco Hypothecario e Agricola do Estado de Minas Geraes. 








tas ser descontadas dos ven- 
clinentos respectivos em doze 


A Sessão de Hontem 
na Camara Municipal 


Approvado pelo legislativo da cidade o projecto 
que limita em 60:000$000 .annuaes o maximo 
dos vencimentos dos funccionarios municipaes — 
O sr. Alberico de Moraes combateu as doações 


de terrenos na Esplanada 


do Castello — Agitados 


debates em torno do, credito de 300:000$000, 


para a Empresa Artistica Theatral Limitada 


O sessão de hontem, na Ca-* 
mera Municipal, foi iniciada à 
hora regimental, sob 8 presi- 
dencia do sr. Ernani Cardoso. 
com a presença de dezoito ve- 
readores. 

Sobre a acta falaram os Ee- 
nhores Julio Lima e Heitor Bel- 
trão. O sr. Jullo Lima escla-: 
receu um aparte dado na ses- 
são anterior, quando discursa- 
va o sr, Tito Livio, O sr. Hei- 
tor Beltrão fez Hgetros reparos 
no seu discurso pronunciado na | 
vespera. ! 

Pouco antes de deixar a tri- 
buna, o vereador -dg frente uni- 
ca leu um officio do Instituto 
de Aposentadorias e Pensões 
dos Commerelarios, applaudindo 
a attitude tomada pelo orador 
desfazendo & noticia em torno 
de um entendimento que se es- 
taria processando entre o Trê- 
ferido instituto e a Associação 
Fommercial. para a realização 
de um emprestimo, 


O EXPEDIENTE 

Q expediente lido constou de 
diversos officios, telegrammas, 
projectos e requerimentos que, 
foram & imprimir. 

A segulr fol approvado O re- 
querimento do sr. Romero Zan- 
der solicitando fosse cfficiado 
ao prefeito no sentido de que 
s. ex. providenciasse o que So- 
Vcitam os requerimentos nume- 
ors 413 é 414, de 1995. 


OS TERRENOS DA ESPLA- 
NADA DO CASTELLO 


Autes de terminar a hora do 
expediente, o sr. Alberiso de 
Moraes occupou & tribuna é te- 
ceu largas considerações basea- 
das nos contratos da adminis- 
tração Carlos Sampaio, demon- 
strândo que as doações dos ter- 
renos na Esplanada do Castello 

são Irregulares. Terminou o 
vercador do Engenho Novo di- 
zendo: 


“E, como já disse, no decor- 
rer do meu discurso, por to- 
das essas razoes o meu vota 
será sempre contrario á cessão 
de terrenos nessa area do Mor- 
ro do Castello, principalmente 
porque talvez ainda haja tem- 
po de, por meio de novas con- 
struzções puramente commer- 
ciges, para o commercio de luxo, 
como disse Carlos Sampaio, se 
dar vida, inovimento, áquelle 
trecho da cidade que não póde 
permanecer como um recanto 
escuso, onde a civilização, as 
luzes artíficiaes e a belleza dos 
>inemas ainda nuo puderam pe- 
netrar até este momento!" 

ENFERMO O PRESIDENTE 

ERNANI CARDOSO 

Quando já estuva quasi finda 
z hora do expediente e conti- 
nusva na tmbuna o sr. Alberico 
de Moraes, o sr. Ernani Car- 
doso, que presidia os trabalhos, 
declarou go nlenarto que la sus- 





vereador Albhzrkco de Mo- 
racs 


pender a sessão por 10 minu- 
tos. em virtude de se achar en- 
fermo e não haver no momento 
nenhum outro membro da mesg 
no recinto. Renherta a sessão, 
pelo sr. Moura Nobre, o sr. Al- 
berico de Morkes conclulu o 
seu discurso & o senhor Romero 
Zander falou, nela ordem. 

A ORDEM DU DIA 

4 ordem do dia fal iniciada 
com w» discussão do prolerto 
n. 65. que limita o maximo dos 
vencimentos des funcclonarios 
municipaes. Esse projecto, que 
foi approvado em redacção fi- 
nal, depois de recener uma 
emenda, está assim redigido: 

“A Camara Municinal resolve: 

Art. 1º — Flca limitado em 
60:000$000 o maximo dos ven- 
cimentos antunes dos funcelo- 
narios municipaes, salvo os do 
prefercu, 

Parugrapho unico — Para os 
tffeitos da presênte lei, consi- 
deram-st incorporados aos ven- 
cimentos as gratificações de 
qualquer natureza, as percen- 
tagens, custas & quacsquer van- 
tagens ecuntarins, definitivas 
ou não, decorrentes do exerci- 
cio de um ou mais cargos, mer 

sejam effectivos, temnorarias 
ou em cominissão, inclvsive os 
do magisterio os da Procnra- 
doria dos Feitos dn Fazenda e 
os de esnecialização techinico- 
sciontifica. 

Art. 2º — Os encarrerados da 
folhas de peramento serão mmul- 
tados no dohre da imncrian- 


| bricados por quem de direito 


1 


1 








| 


parcellas eguaes e mensaes. 

Art. 3º — Os funczionarios 
que receberem as cuslas, per- 
centagens e vantagens pecunia- 
rias por melo de guias, counti= 
nusrão e fazel-o do mesmo 
modo, 

& 1º — Nos demais casos, se= 
cão extrahidos recibos assigna- 
dos pelo funccionario em duas 
vias, além do original que fica 
em. seu poder, devendo a pri- 
meira vig ser entregue à pes- 
sôa que effectua o prgamento 
té u segunda enviada á Prefel- 
tura, dentro do prazo de 44 
horas. 

E 2º — No caso da existen- 
cla de processo administrativo 
ou judicial, uma terceira via 
ja junta aos autos respecti- 
vos. 

Art. 4º — 4 Prefeitura for- 
necerá talões numerados e ru- 


para os recibos de que tratâm os 


paragraphos 1º e do ar= 
tigo 3º, 
Art. 5º — As Importancias 


recebidas pelo funccionario de- 
verão ser por este rezolhidas 
aos cofres da Prefeitura junta- 
mêénte com au 2º via do rveciho 
a que se refere o paragrapho 1º 
do artigo 3º. 

Art. 6º — Juntamente com 
os vencimentos, no fim de cada 
mez, serão paras ao funcclo- 
narlo as importâncias a que ti- 
ver direito, provenientes de 
custas, percentagens e vantar 
gens pecuniarias, no limite mã= 
ximo correspondente à duode- 
cima parte da importancia de 
60;000$000. 

Paragrapho unico — Sempre 
que as importanzlas a que ti- 
ver direito, no fim de cada mez, 
não alcançarem o limite maxi= 
mo, fica salvo ao funccionario 
reclamar o complemento desse 
limite, se as imnortancias dos 
mezes subsequentes o tiverem 
excedido, de modo a ser appli- 
cado rigorosa e equitat'vamen- 
te o artigo 1º desta lei. 

Art. 7º — Flea o prefeito au- 
torizado a fazer a revisão das 
percentagens, gratificações € 
vantagens pecuniarias attribui- 
das aos funcelonarios munici- 
paes, de modo a ser mantidas 
as differenças de hlerarchia ad- 
reforendum da Camara Muni- 
cipal. 

Art. 8º — Revogam-se as dis= 
posições 'em contrario, ” 
TREZENTOS CONTOS PARA 

A EMPRESA ARTISTICA 

THEATRAL LIMITADA 

o segundo projecto suhmet- 
tido à consideração da Camara 
foi o de n. 101, em 2º dis- 
cussão, em que o prefeito pede 
a abertura de um cred'to na im- 
porlanzia de 300:0103000 para 
pagar à Empresa Artística 
Theatral Limitada, a titulo de 
compensação pela irradiação de 
operas no Theatro Municipal e 
a differença de cambio, 

O sr. Ruy de Almeida com- 
bateu o projecto com vehemen- 
cia, analysando a :ituação do 


theatro : nacional, que recche 
upenas 60:0005000 de subvenção 
annual, apresentando emerda 


elevando para 350:00D3000 a 
quantia solicitada, desde que & 
empresa renlize dez recilas à 
pregos populares. 

Sobre o mesma pro'e to fa- 
lou tamhem o sr. J-n en Muller, 
que termincu enviando à mora 
emenda obrig ndo a em resa 


cia excedente do lm'te a-ima | do Municipal a realizar seis re- 


fixado, quando concorrerem, por | citas gratuitas 
omissão Ou commissão, pari a | po 


deschediencia ao artigo 1º da 
presente lei, devendo as mul- 


Finalmente, por se ter esgo- 
tado a hora reg''o 


: Ea [oo pro- 
Jecto contintia na € 
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O GOVERNO DE MADR 


Com Seus Aviõas S80 


(Continnação da 1º pagina), 


A esposa do consul foi lgei- 
rrmente ferida, 


O “Jaime 1” nas aguas 
de Algesiras 


GIBRALTAR. 7 (Hj —- O cou- 
raçado “Jaime |” approximou- 
se a uma e mela milha da cl- 
dale de aAlgesiras, De Glbral- 
tar podia-se seguir todas as 
evoluções daquelle vaso de guer- 
ra bespanhol, 


Os habitantes de Iviza 
ameacados de destrui- 


ção pelo governo 

LONDRES, 7 (HH). — Consla 
nesta capital que seis aviões 
partidos de Velencia bomhbar- 
cearam a ilha de Tvizr, nas 
Taleares, depcis de lançar ho- 
Ietns em que amescava os.ho- 
Witantes de destruição completa 
dns suas casas; 82 não capltu- 
lassem. 


Elficiente 0 Dorm- 
bardeio dos na- 
vios de querra à 
Algeciras é La 

Linea 


TANGER, 7 (Hevas) E 
Depois do bombardio de 
Algeciras e de La  Linaa, 
vma columna de fumo de 
dvarmtos metros de altura 
se via ainda ás 16 horas em 
Algeciras, onde houve um 
incendio num deposito de 
essencia que abrangia cer- 
ca de trezentos metros do 
cãas. 

Arderam tambem dois 
navios de transporte que 
estavam ancorados no por- 
to. 

A's 13 horas um dos na- 
vios recomeçou o bombar- 
deio. 

Por occasião do bombar- 
deio da manhã, os navios 
“Libertad” e Ohuica” tra- 
tavam apenas da defesa 
contra os aviões emquanto 
“Jayme 1” bombardeava o 
porto, o cãss e os quar- 
teis. 

A situação torna-se cri- 
tica para os navios que ti- 
veram de atravessar 0 €s- 
treito depois das hostilida- 
“des de ante-hontem e de 
hoje. 


Calma em Guipuzcoa 


IRUN, 7 (Havas) — Não 
obstante as reiteradas e pre- 
mentes intervenções, O antigo 
governador civil de Guipuzcoa O 
dr. Bago, continúa recolhido à 
prisão de Pamplona. 

Sabe-se que o dr. Antonio 
ciongales substituiu o sr.  Ar- 
tola no cargo de governador ci- 
vil de San Sebastian. 

Em Guipuzcoa a situação é 
calma. 


Turistas inglezes e fran- 
cezes bloqueados em 


Granada 


LONTRES, T (Havas) — 
communicam de Gibraltar a 
Agencia Reuter que 05 mistas 
imeinnas e franceres bloiendos 





















es Ciranada serão brevemente 


co-harcados err aviões. 
O sr. John Howard Jordaln 


” 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 8 de Agosto de 1936: 





Madrid, ameaçada pelos aviões rebeldes 


director de uma empresa ame- | 
ricana, declarou ter obtido as 
facilidades necessarias numa 


entrevista com o general Queico 
de Liano, 

O cruzador americano “Quin- 
cy”, ora fundesdo em Gibral- 
tar, está preparado pera reco- 
lher a bordo os cidadãos ameri- 
canos caso se torne necessario. 


À situação hespa- 
nhola exposta 
pelo genera: 

Queipo de Llano 


SEVILHA, 7º (Tivas) 
— Como acontece todas as 
noites, o. general Queipo do 
Llano expoz a situacão aos 
jornalistas, 

O chefe rebelde disse jni- 
cialmente: “Não acredito 
que os francezes forneçam 
armas ao general Franco 
à frente popular franceza 
não é precisamente dos nos- 
sos amigos,” 

Protestou, em seguida 
contra o bomburdeio por 
aviões governistas de cida- 
des abertas em mãos dos 
rebeldes, taes como  Sara- 
goca, Logrono, Lnrache, 
Areila, Cadiz e Granada. 

“Nada justificava tal 
acto selvagem. Em Grana: 
da um homem, tres mulhe- 
res e qnantro crianças fi- 
nham sido ultimamente vi. 
etimas do bombardeio.” 

Atlivmou que Cadiz con- 
timunva com os insurveetos 
e que nenhuma cidade da 
Andaluzia se renderia aos 
marxistas. Todas as cida- 
des preferiam lutar até à 
destruição completa, 

O general Queipo de Lla: 
no desmentiu que os vebel- 
des houvessem solfrido per! 
das importantes em San 
Sebastian e Bilbão. 

Acerescontou que a co 
lumoa em marcha sobre 
Madrid tomou Alvolea, e 
que em Madrid o governo 
não é mais senhor da si- 
tuação. 

Refugiados argentinos 


BUENOS AIRES, 7 (tHavas) 
A chancellaria annuncia que 
chegaram a Genova e Bayvonne, 
diversos cidadãos 


a rm e eee pr 


mente a Hespanha. 
Madrid receia um bom- 


bardeio 


MADRID, 7 (Bavas! — O 
presidente do Conselho, sr. Gl- 
ral, declarou aos representantes 
da imprensa que não devia cau- 
sar surpresa a nota ultimamen- 
te irradiada na qual se preven'ia 
contra possiveis bombardeios de 
Madrid. 

A medida era muitas vozes 
tomada em circumsiancies ana- 
loges para comprovar as possi- 
bilidades cm tempo de guerra. 
Com os combates na sevr» de 
Guadarrama. Madrid poderia 
ter-se encontrado nessa contin- 
gencia. Actualmente, & provi- 
dencia não tinha senão um ca- 
racter trctico. 

E 


A missão do “25 de 
Mayo” 


BUENOS AIRES, 17 [Havas> 
— O goverau deu instrucções 


no commandante do cruzador 
“us do Mayo” para prestar Lodo 
o ouxilio aos argentinos res- 


O navio leva 600 tripulantes 
e viveres para varios inczes, 
Deve chegar à Hespunha no dia 
“0 do corrente. 

A vhancellaria recebeu hoje 
novas informações do embau.- 
suor em Madrid sobre a st- 
tuação dos asylados que se en- 
contram na Embaixada. 


O governo hespanhol 
ameaça arrazar a Hes- 


. 
panna 
HENDAVA, 7 (A, DD.) — O 
quurte!-generul dy Frente Po- 
pular FHespanhola em San Se- 
bastlan umeaçou de arracar a 
península Iberica com bombas 
de aviões se os rebeldes não 
cleststirem de prosegulr na luta, 
A umeaça vem confirmada pela 
chegada de reforços de aviação, 
JO apparelhos, segundo annun- 
ciam os elementos do governo. 


Diplomatas demittidos 


MADRID, 7 (Havas) — O mi- 
nistvro dos Negocios: Estrangel- 
ros  destitulu 0 sr, Enrique 
Sumoz do cargo de consul da 
Hespan'a em Alger, 0 sr. Cor- 
tes. de cucarregado de Negocios 
em Niga e o sr, Agolfo Perez 
Caballero, de secretario da le- 
gação de. Versovkr, t 


Completamente 
cercadas as Lro-: 
pas governa- 
mentaes | 


LISBOA, 7 (Navas) — 
O Radio Club  Portuguez 
annuncia que a batalha tra- 
vada na provincia de Ba- 
dujoz ainda continua e que 
as forças do governo estão 
completamente | cercadas, 
esperendo-se, a qualquer 
momento, a sua rendição. 


Ligeiro incidente em 


Alcov 


MADRID, 7 (Havas) — O go- 
verno publicou o seguinte com- 
municado: Em Alcov, na Pro- 
vincia de Alicante, occorreu J- 
geiro incidente de «ue resultou 
morrerem um tenente-coronel e 
dois majores. 

A situação ficou inteiramente 
restabelecida, " 

Não ha detalhes do caso, 


argentinos ! 


que haviam deixado recente-| Fuzilados 121) re- 


beldes 


COMO TENTARAM SE 
SUBLEVAR NA PRISÃO 
DE MAHON 


BARCELONA. 7º (Ma- 
vas) — Communicam de 
Mabon, na ilha de Minorea 
(Baleares) que 130 rebel- 
des recolhidos à prisão que 
tentarum sublevar-se con- 
tra as forcas governistas 
toram fuzilados. 

Affirma-ze que entre es- 
tes figurava um simirante 
cujo nome não foi tornado 
publico. 


y 
| 
| 
dentes na Hespanha que delle | 
curecerem. 
| 
| 
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Os acontecimen- 
tos da Hespanha 
complicam a si- 
tuação européa 


(Continuação da 1º pagina). 


pogc == -'nternos da Hespanha 
que foi = a em principio. por 
esses vovarnos, Esse documento 
estabelece q interdicção de ven- 
da e exportarão para a Hes- 
panha. de qualquer especis de 
ronterial bellico, innlusive de ae- 
ronaves militares e clvis e na- 
vias de guerra. 

O» governos Interessados de- 
verão comprometter-se a com- 
muniror resinroçamente todas &s 
medidos tomedas para assegu- 
rar À applicação "dese princi- 
pio. : 

A nota accrescenta que “é com 
o deszjo de abreviar a conclusão 
de um accórdo e proporcionar a 
occasião para uma tregur ne- 
cessaria. que o governo francez 
propõe essa formula concreta e 
limitada, porém, isso no im- 
porta em tornar inviavel uma 
vez realizado o accórdo, o exeme 
de novas decisões referentes a 
outros detalhes suscentiveis de 
seven considerados como tradu- 
gludo uma Ingerencla nos nºgo- 
cos Intermmos da Hespanha”, 


| À imprensa franceza 


commenta a situação 


PARIS, 7 (Havas) — As pos- 
siveis repercussões do conflicto 
hespanho! preoceupam vivamen- 
te os jornaes, que. se mostram 
satisfeitos com a aceitação em 
princípio prla meitor parte dos 
paizes da these da não inter- 
venção mas perguntam de que 
tórma se revestirá a applicação 
deste principlo, 


Alguns jornaes perguntam 
particularmente se se trá nté 
vrstender que a não intervenção 
cia a ruptura de todas as re- 
jações economicas e commerciaes 
com a Hespanha, : 


O “Journal” accentua que O 
Qual d'Orsay está decidido a 
andar depressa e anmnuncia que 
o Ministerio dos Negocios Es- 
trangeiros trabalha na redacção 
de uma formula que defina cla- 
regente a extensão da não in- 
te-venção. formula que tenciona 
submetter ás potencias já con- 
sultades, convidando-as a ap- 
proval-a ou npresentar as suas 
observações. O processo obtive- 
ra n approvação da Inglaterra. 
O governo belga, que já decidira 
submettor a licença ns exporta- 
cões de armas e prohibil-as pra- 
ticamente. annunciára é embai- 
xada de França em Bruxellas 
que se associaria à suggestão, 


o “Excelsior” diz que q ad- 
he="3 em principio da Ttalia à 
thece da não intervenção e de 
molde a permittir o estabeleci- 
mento de uma formula de con- 
eliiação e accrescenta que 5e €5- 
vera que o Relch dê a conhecer 
hoje o seu ponto de vista, 

] 


Um combate tremendo 


em Oyarzun 


MADRID, 7 (4, B) — O 
correspondente | da Agencia 
Diana em Handaya informa que 
a batalha de Oyarzun, aldeta 
perto de San Sebastian, fol a 
mais violenta de todas as que 
se têm ferido durante a actual 
guerra civil. Os revolucionarios 
tinham tres canhões de 105. 
Depois de encarniçado combate 


entraram em Lassaca, que fol, 
finalmente, retomada pelas tro- 
pas governistas depois do em- 
prego de um trem blindado. O 
correspondente em apreço ac- 
crescenta estarem  restabeleci- 
| das as communicações ferrovia- 
rias entre a estação fronteira 
de Irun e San Sebasian, 





Cadiz não se rendeu 


MADRID, 7 (Havas) — O Mi- 
nisterio do Interior desmentiu 
que as tropas rebeldes de Cadiz 


se tenham rendido. 





O Radio Club Portuguez 


“ 
annuncia... 
LISBOA, 7 (Havas) — Radio 


Ds Portuguez annuncia que & 


vilia de Castilv de la Guardia, 
importante posição estrategica, 


foi occupada por uma columna 
de. Insurrectos partida de Sevl- 
nr 


Noticias 








NOTICIARIO 5 


RO PAIZ 


Attingidos pelo 
bombardeio 


GIBRALTAR, 7 (Havas) 
— OQ bombardeio do navio 
hespanhol “Jayme I” pro- 


duziu vinte feridos. Além |. 


do consulado inglez, o Ho- 
tel Ohristina e o consula- 
do argentino foram attin- 
gidos pelas balas. 


PASTIDENTE 


O MELHOR CREME DENTAL 


do 





FAÇA ARRAZA 


s Rebaldes Não Desistirem da Luta 








Peça “Champagne” 
| UNICO . 





Estado do Rio 


Côrte de Appellação — 13.” Inspec toria Regional — Áctos do secretario 
de Menores — Faculdade Fluminense de Medici- 


do Interior — Juizado 


| CORTE DE APPELLAÇÃO 
** Camara 
Sessão o“ --ta da 2º Cama- 


na — Ou tras notas 


do o mappsa demonstrativo dos 
serviros extraordinarlos realizar 
dos durante o mez de junho p. 


ra da Curte de Appeliszão do | passado. — “Remetta-se & col- 


Nistado do“ Rio + Janeiro rea- 


tectoria federal de Magé, para 


U>-da em 6 de agosto de 1936. | o cumprimento da lei do sello”, 


Comuvarecerom os srs, desem- 
Ihproardores 
Junior, presidente; 
Orvria, Oldemar Pachr- 
rique Jorge Rodrigres, 


-- 
A 


Syndicato dos Operarios de 


Ribeiro de Freitas | Fiação e Tecelagem de Barra do 
Medeiros | Pirahv, commuuicando a posse 


da commissão executiva, — “No- 


João | tifique-se o Syndicato commu- 


Perestrello e Abel Magalhães, | nicante a fazer a avresentação 


com a presença do sr. desem- 


bargador Moniz Srdrá, eemiva- 
dor geral do Estado, 
JULGAMENTOS 
Appel-csão . eriminal — Nu- 
nisro 1902' — Nletheror — An- 


pelanto, à Justiça Publica; apr 
pellado Avelivo Antonio Rodrl- 
emas rotqémo a desomboyrador 
Medeiros Corrêa. sorteado 

fosemharendor Oldemnar Pache- 
co. Deram provimento para 
mandar o réo a nove “corn= 
to. contra os votos dos dasem- 
harradores Medeiros Corrêa e 


Henrimue Jorre Rodrigues. Pelo | Frlo, 


emmallcdo felou o advogado 
Brar Felicio Panza. 


Embargo de declaração no ag-. 
gravo civel separado —:N. 3491 
— Iguassu” — Embargante, Os 
aggravantes: Arthur ermann 
'Sehlobach ce sua mulhe» e eg- 
gravados, Adolpho Crespo de 
Lemos: relator, desembargador 
Oldemar Pacheco. Rejeitaram 
os embargos unanimemente, 

Avgravo civel de pelição -— 
N. 3505 — Nictheroy — “r"va- 
vante. a Prefeitura Municipal 
de Nictherov; ageravada, à 
Companhia Cantareira e Viação 
Fluminense: relator, o sr. des- 


embargador, Mecsiros Corrêa, 
sotrendo o mesmo, —  Ne- 
garom provimento unsnme- 


mente. Usou da palavra o ad- 


immediata dos documentos ci- 
tados na informação retro”, 

Fabrica de Linhas Buffalo 
A, solicitando homologação de 
convenção de trabalho. — “Tn- 
Veado em face da informa- 
ção”, 


D. N.'T., remettendo o proces- 
so formado naquele devartar 
mento pelo official n. 1.109, des- 
ta Inspectoria. — “Em face da 
iWformação, archive-se”. 

Eyndicato União dos Traba- 


ihadores em Trapiches de Cabo. 
solicitando adaptação cio 


ceus estatutos ao decreto 24.694. 
— “Remetta-se 80 D. N. T., de 
acrárdo com e Informação”, 
Manoel Barreiro Martinez; Ter, 
correndo de acto desta Insme- 
ctorla que lhe applicou multa, 
— “Faça-se q remessa SUBEe- 


rida”. 
ACTOS DO SECRETÁRIO DO 
INTERIOR 

nº secreiarlo do Interior as- 
signou os seguintes netos: 

— Concedendo à cathedratica 
effoctiva do municipio de São 
Jvão Marcos, d. Maria Luiza 
Dantas, tres mezes de férias 
com todos os vencimentos, nos 
termos do art. 134 mn, 10 da 
Constituição e a partir de 10 
do julho corrente; concedendo 
4 cothedratida effectiva de gru- 


vogado Domingos Souza Leão | po escolar no municipio de Sta. 


Junior. pela ageravadr. susten- 
tardo ns suas conclusões. 

ApvelorÃn ciyvel — N, 4633 — 
avpellante, Honorio Delgado de 
Paula: apvellado, Renato de Al- 
meida: relator, o desembargador 
Abel dr Mpalhãos sorteedo O 
sr,  derembergador Medeiros 
Corrêa. Adiado a requerimento 
do desembargador Oldemar Pa- 
chego. 

Appellação clvel — N. 4204 -— 


Campos. — Appellante, Abelar- | 


do Peixoto: appellados. d, He- 
lena” Constantino Farah e seus 
lhos: relator, desembargador 
Ribsiro de Freitas Junior. sor- 
tendo o desembargador Medei- 
ros Corrêa, Adiado a regueri- 
perhto do relator. 


Causas com dia para julga- 
men 


Recurso eriminal — N. 2794 
—— Nictheroy — Preparador o 
desombargador  Oldemar  Fa- 
checo. 


Appellações clvcis — MN. 4719 
— Valença -— Preparador, O 
desembrrgador Ribeivo de Frei- 
tas Junior. 

N. 4780 — 'Therezopolis — 
Preparador, o desembargador 
Ribeiro de Freitas Junior. 

Reruerimentos respacmados — 
D'a 7 — Do bacharel Diniz do 
Valle juiz de direito da comsr- 
ca de Cantagalio. pedindo 60 
dias de férias. a partir de 15 
do corrente mez. — Como re-, 
NA 13º INSPECTORIA EEGIO- 

NAL DO MINISTERIO DO 

TRABALHO 


O expediente da 13º Inspecto- 
ria Regional do Ministerio do 
Trabalho assignado bontem pelo 
inspector é o seguinte: 

Companhia America: Fabril, 
solicitando providencias no sen- 
tido de ser transferida de Páu 
trande a séde do Syndicato dos 
Trabalhadores Textis, — “Ao sr. 


director geral do D. N. T., para | exercicio no municipio de Cam- 


que se digne ouvir a secção de 
syndicalização *, 


Syndicato dos Caldeireiros de | tropol's, d. Thereza Mathilde de 


| Ferro de Nictheroy, apresentanr 
do o sr. Manoel Praça, represen- 
tante daquelle Syndicato junto 
a esta Inspectoria. — “Nollfi- 
que-se o presidente do Syndl- 
ento a enviar a esta Inspecto- 
ria, com a possivel urgencia, 05 
elementos já solicitados, para a 
organização do cadastro”, 
Associação dos Empregados no 
Commercio de Campos, recla- 
muto dispensa. sem justa cau- 
| sa em favor de seu associado 
José Lulz Mertins contra a fir- 
ma Arlindo Parheco & Cla. — 
“De aecórdo cum a informa- 
cãn" Mo 
| Frivivas 





Vuldas de Tecidos. 








Maria Mugdalena, d. Ruth Por- 
tugal Pitombo. tres mezes de 
licenca com ordenado, para tra- 
tamento de saude € 2 partir de 
1º de julho corrente;  conce- 
dendo à cuthedratica effectiva 
do muntcdplo de Taocára, dona 
Maria José“ do Nascimento 
Cardoso, noventa dias de licen- 
ca, com ordenado, para tratam 
mento de saude e a partir de 
1 de julho corrente, 

— Concedendo á adjunta ef- 
festiva do munteípio de TguaS- 
su', d. Odelte Villarinho Go- 
mes, dois mezes de licença, 
sen vencimentos, para tratar 
do interesses particulares e A 
partir fo 1º de julho corrente. 

—. Concedendo à adjunta ef- 
fectiva ile Nova Friburgo, dona 
Marta Elisa Monteiro, setenta € 
cinco dias de licença em pro- 
rogação, para tratamento de 
saude e com o respeclivo OT- 
denado, 

— Concedendo 4 adjunta ef- 
festiva do municipio de Canta- 
gallo, d. Adilla Coutinho, dois 
mazes de licença-prem'io com 
todos os vencimentos € a par- 
Hr de |º de julho corrente; 
concedendo 4 adjunta interina 
do municivnio de São Gonçalo, 
d. Natr Fligue'ras, tres mezes 
da fórins com todos os venci- 
mentos, nos termos do artigo 
134 n. 10. da Constituição, e 
a partir de 25 de julho cor- 
rente, . 

— Transferindo em commis- 
são a professora de coslura e 
«Srta da Secção Profissional an- 
nexa ao Grupo Escolar “Fagun- 
des Var da”, do municipio de 
Barra Mansa. d. Julia Gomes 
Rangel, para ter exercicio em 
Nictheroy. 

— Transferindo a adjunta 
cffectiva d. Berenice Duncan 
Ferreira Pinto, do municipio de 
São João da Barra para ter 


pos; concedendo á cathedratica 
effestiva do municipio de Pe- 


Abreu Sodré, tres mezes de li- 
cença com ordenado, para lra- 
tamento de saude; concedendo 
à professora da Secção, Pro- 
fissional annexa go Grupo Es- 
colar “Andrade Filgueia”, no 
municipio de Paraliyba do Sul 
d. Ermel'a Cruz, tres mezes de 
licença com ordenado para tra- 
tnrmento de saude e u partir de 
1º do julho; concedendo à ad- 
iunta effectiva do município de 
Maricã, d. Maria de Lourdes 
Pinto, dois mezes de Icença- 


vremto com todos os vencl- 
mentos e a partir de 3 de 
agosto currente; cassundo a 


"cbvenção concedida ao curso 


Rendas é Bordados S/A, envian- | nocturso que funceiova no edl- 









fício do grupo escolar “5 de 
Novembro”, em Campos, sob & 
regencia da nrofessora d, Al= 
gira Collares Quitete, 

— Concedendo a subvenção 
regulamentar ao curso poctur- 
no que funciona mo edificio 
do grupo escolar “15 de No- 
vembro”, em Campos, sob & 
regência da professora cathe- 
dratica d. Eslhor Teydit. 


HOMENAGEM AO PROFES- 
SOR MAURICIO GUDIN 

Em virtude do seu regresso da 
Europa será homenageado pelos 
seus collegas da congregação da 
Faculdade Fluminense de Me- 
dicina, de Niotheroy, o profes= 
sor Mauricio Gudin, 

A homenagem constará de 
um almoço que será offerecido 
ao lilustre professor sabbado, 
15 do corrente, no Club Militar, 

As listas de adhesão encon= 
tram-se ng secretaria da Facul- 
dade de Medicina na capital 
fronteira, 


FACULDADE FLUMINENSE 
DE MEDICINA 

Acham-se: funccionando as 
aulas de physica, chimica, his- 
toria natural, francez e ingles, 
do curso vestibular da Facuida- 
de Fluminense de Medicina, 
destinado so preparo de candi- 
datos a exame respectivo para 
a matricula no curso medico, 
odontologico -e pharmaceutico. 


PROMOÇÃO DE PROMOTORES 
PUBLICOS 

Pelo desembargador . Alvaro 
Graln, presidente da Córte de 
Appellação, foi convocada uma 
sessão extraordinaria das Cam 
maras Reunidas para hoje, às 12 
horas, afim de se resolver so- 
a promoção de promotores pu= 
hlicos. 


NO JUIZADO DE MENORES 

Por determinação do Juizo de 
Menares foram recolhidos ao 
Patronato de Menores, em São 
Gonçalo, os menores Paulo Go= 
mes, Manoel da Penha e José 
Pereira da Silva. 

-— Pelos drs, Francellino 
Leite Barcellos e Aluízio álvea, 
medicos do Juizo de Menores, 
foi apresentado o laudo de exa- 


[me psychizo procedido na pes- 


sôa do menor M. B. T, iucurso 
nas penas do artigo 268 da Con- 
solidação das Leis Penaes, Vi- 
cente Pirugibe. 


MULTADA A FIRMA PRO- 
PRIETARIA DE UMA CASA 
DE DIVERSÕES 
O sr. Cesar Salomonde, juiz 
de menores do Estado do Rio, 
multou em 1008000 e custas do 
processo a firma proprietaria 
de uma casa de diversões à rua 
Visconde do Uruguay, n. 21, por 
infringencia e relncidensla do 
artigo 120 combinado com o ar- 
tigo 128, varagrapho 7º do Co= 

digo de Menores, 





————— 


Para a ida de cinco 
scientistas brasilei- 
ros a Portugal 


A VISITA FEITA POR D AN» 
TONIO PEDRO DE SÃO 
PAYO AQ “DIARIO 
CARIOCA” 


Esteve hontem em nossa re- 
dacrão o jomalista portuguez, 
D. Antonio Pedro de São Payo, 
um velho amigo do Brasil que 
nos velu trszer um abtaço pela 
sua chegada. 

Vem elle, em nome fo pros 
fessor Costa Lobo. presldunte do 
Instituto de Colmura e por M- 
termedio do dr. atronio Pei- 
xoto, convidar cinza scjentistas 
brasileiros e o dr. Heroert Mo- 
ses, vresidente da A. B. 1. para 
visitarem Portugal. 

Trás tambem o ilustre com- 
frade a incumbencia de esttt- 
der as poesihilidades de tomen- 
tar a ida de turistas brasileiros 
a Prrfuca] e de vortummeges 80 
Brasil, incentiveda cola Renar- 
tição de Turismo de Portugal. 


TINTA BRASILIA 


Destribuidor Geral ne No 
f r ANIS 
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CORRESPONDENCIA 


Toda a correspondencia com valor Oi 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de interesse da adminisita- 
ção deve ser dirigida ao gerente do DIARIU 
CARIOÇA. 

INSPECTOR VIAJANTE 

Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota. 

SUCCURSAL EM 8. PAULO 

João O. Barata — Rua do Carmo n.º 84 

— "Tel. 2-1000. 
SUCCURSAL EM VICTORIA 
Sr. Manoel Machado — Ed. do Banco 


Inglez,: 
aviso 


Avisamos sos nossos assignantes que o 
sr. Antonio Cardeso ha mezes deixou de per- 
tencer a esta folha, não estando. pois. auto- 
rizado a tomar assignaturas ou annuncios. 


A Gerencia 


O ETERNO E O EPHEMER 


Ao mesmo fempo em que a Ttalia, 
pelos orgãos mais autorizados de sua 
cultura, rende ao embaixador Maga- 
lhães de Azeredo as homenagens de 
uma alta admiração, concedendo-lhe os 
laureis do Palatino — unica insignia 
concedida até hoje a um escriptor ame- 
ricano — apparece entre nós uma obra 
desse maravilhoso ourives de emoção 
humana. 

Intitula-se “O Eterno e o Ephe- 
mero”. Nella, como num kaleidoscopio 
suggestivo, espelham-se todos os pri- 
vilegios que fizeram de Carlos Maga- 
lhães de Azeredo uma figura culminan, 
te das letras latinas contemporaneas. 

Pertence o escriptor brasileiro & 
mesma galeria em que Rubem Dario 
foi buscar as personagens que inte- 
gram as paginas fidalgas de “Los Ra- 
ros”. poi 

Tudo nelle exala distincção, har- 
monia, desinteresse, sensibilidade, ri- 
“queza de rithmos, espirito criador. 

A sua obra, tanto em verso comu 
em prosa, assignala uma personalida- 
de universal pelo panerama das idéas 
e pela belleza das fórmas. 

Elle é dos que não envelhecem, 
nem retrocedem, nem sacrificam aos 
desenganos da vida e nobre paixão 
da arte, guardando intacta a curio- 
gidade dos sentidos e o fremito de 
uma perpetua juventude. 

Poeta, Magalhães de Azeredo: foi 
sempre um precursor de rithmos. 

Ainda quando estava longe o ho- 
rizonte dos avanguardistas e remoto 
o advento da supposta arte moderna, 
elle jogava ousadamente no ar os dis- 
cos luminosos dos metros barbaros, 
antecipando-se em arrojo, concepção, 
energia e gymnastica do espirito aos 
mais arrojados espadichins da poe- 
sia liberta. 

Prosador, transportou para o me- 
tal desse genero literario o pensamen- 
to de Remy de Gourmont, demons- 
trando pela variedade e surpresa das 
phrases, pelo jogo e colorido dos pe- 
riodos, que a prosa tem tal estilo que 
faz duvidar seja sómente prosa. 

Em o seu ultimo livro, “O Eterno e 
o Ephemero”, que a Livraria do Glo- 
bo acaba de editar, encontram-se reu- 
n'dos, num idylio de pensamentos e 
de acção, o prosador soberbo e o poe- 
ta formoso que se completam na per- 
sonalidade literaria de Magalhães de 
Azeredo, 

Tudo nessa obra. denuncia o la- 
pidario, o artista da emoção humana, 
investigando o sentido das coisas, A 
alma das paizagens, o colorido: dos 
aspectos, a embriaguez dos elementos 
que palpitam no mundo e desafiam 
a compreensão dos homens. 

Capitulos dispersos de uma vida 
contemplativa, o novo livro de Maga- 
lhães de Azeredo offerece entretan-= 
to uma singular unidade de pensa- 
mento, quer trate do espectaculo da 
poesia- do mundo, como nas paginas 
contortadoras da “Musa Consola- 
trix”, quer demonstre -o seu carinho 
franciscano pelos entes humildes, pe- 
las aves, pelos insectos, pelos peixes, 
pelas proprias féras, como na “Medi- 
farão do Jardim Zoologieco”, ou aim- 
da nesse aulhentico poema em prosa 
que elle tece às landes de Lausanne, 





com os olhos derramados das colinas 
sobre o Lemun. 
Obra de um eseriptor puro de um 


espirito que bebeu toda a belleza das 
coisas e soube depois traduzil-a em 
periodos de esmalte, em tonalidades 


“captivantes “O Eterno e o Epheme- 


ro” 'desdobra-se em panoramas propi- 
cios á. suggestão da intelligencia, le- 
vando-nos a leitura que são vetda. 
feiras lições de bom-gosto e cortesia. 


Magalhães 'de Azeredo é um mes- 
tre do espirito latino. Elle nos ensina 
a pensar. E mais do que isso; a com- 
preender e amar as coisas. ' 


Leia-se a “Contemplação entre as 
montanhas”, uma bucolica em prosa; 
leia-se “Jazz-band” reproducção, na 
linguagem, da alucinação musical, 
dessa furia de carnalidades | posses- 
sas”; leia-se “A velha mangueira” ou 
“Christo e os discipulos de Emaús, 


para sentir-se o poder de communica-. 


cão que tem esse escriptor para o qual 
o mundo não envelhece, porque o tem- 
po marca para elle uma etérna  pri- 
mavera de espirito. 

Fecho esse livro cada vez mais 
enfeitiçado pelos sortilegios de uma 
inteligencia, que sabe sempre criar e 
ensina sempre a ver o mundo mais 
bello do que elle é. 


Fecho esse livro, reaffirmando 
como foram justas as homenagens 
t:ibutadas a esse principe da intelli- 
gencia brasileira pela Academia Lati- 
nitati. 

E emquanto a minha admiração 
mais se fortalece, exaltada pelo apre- 
co que ó mundo rende a Magalhães 
de Azeredo, fico a pensar em certos 
contrastes chocantes. 


Será difficil, para um homem que 
realmente ama a sua patria e tudo 
tem. feito para engrandecel-a, dêfen- 
der-se de certa mel: ncolia, con: saran- 
do as honras e gentilezas que lhe dis- 
pensa a Italia e o tratamento que o 
governo do seu “paiz entendeu reser- 
var-lhe. Ali, apenas deixára o cargo 
que ocecupava,'o rei lhe conferiu à 
Gran Cruz de São Mauricio e São Lia- 


zaro, que nunca fôra dada a nenhum 


embaixador saido do Vaticano. 


Logo depois lhe era offerecido o 
“Taurel do Palatino”, que nunca es- 
criptor americano recebera. 


Aqui, entretanto, as praxes buro- 
craticas venceram as solicitações mais 
relevantes para que se applicasse a 
seu favor a isenção de compulsoria e 
pudesse o Brasil manter na sua Te- 
presentação diplomatica um 'embaixa: 
dor desses quilates raros. so no 

A obra de 'Magalhães de" Azere- 
do prosegue, entretanto, com a mes- 
ma irradiação. E o seu espirito con- 
tinua a produzir livros como este, que 
mostram á plena luz o enthusiasmo 
divino da sua intelligencia e o espe- 
ctaculo constante da sua força cria- 
dora. 

Oswaldo '* Orico 


"O TEMPO 


Distrioto Federal e Nictheroy — 'Tempo: 
bom, passando a instavel. Temperatura: 
noite fria:e estavel de dia. Ventos: de noro- 
éste a sudoéste, e sujeitos a rajadas, de mui- 
to frescas a fortes. 


Estado do Rio de Janeiro — “Tempo: 
bom, passando & instavel. Temperatura: no!- 
te fria e estavel] de dia, 

Estados do Sul — Tempo: perturbado 
com. chuvas possiveis no líttoral e serra € 
bom com -nebulosidade nas demais regiões. 
Geadas. Nevoelros. Temperatura: manter- 
se-4 baixa. Ventos: de noroéste a sudoéste, 
com rajadas, de muito frescas a fortes. 

O Instituto de Meteorologia do Rio de 
Janeiro, previne que o littoral entre o Rio 
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Andou em moda um certo tempo a manta dos testes, entre alguns educadores do 
Brasil. Ao dizer entre educadores faço algumas restricções, porque para mim a palavra 
educador tem um sentido muito alto é multo elevado, e 'não'a merecem uns tantos vultos 


protminentes de nossos meios de educação publica que se metteram a explorar a: boa Te 
de governos que os encheram de hohrarias e, o que para elles é principal, de cargos pu- 


blicos de alta remuneração. 


Taes educadores encheram os jornaes e as revistas de artigos e entrevistas ditadas 
por um deliberado espirito de confusão. Começaram a citer a torto e à direito autores 
estrangeiros de theorlas para uso externo, em regra desconhecidas ou inapplicadas nos 
ses proprios paizes de origem, e jogaram tudo á conta de uma fantasiosa e pretensa 


escola nova. Surgiram os autores 
destacadamente a, Russia. E 


s de nomes arrevezados e de exoticos | paizes, 
como os dirigentes eram de “um grupo de' notavel 


solidariedade entre si, mantido com o fogo sagrado por uma especie de maçonaria tene- 
brosa para o mal, cuja principal arma era o elogio mutuo e o desconhecimento do assum- 


pto pelos militares interventores nos Estados, muito bem intencionados mas muito su- 
ieitos á bajulação de taes Improvisados educadores, facil lhes foi.o assalto às posições 


ulíiciaes, 


Pintaram para o povo como escola nossa uma escola 'régia inexistente ha: quarenta 


annos, em que até palmatoria havia. Feito isso foram renovar os apparelhos educacionaes 
e resultou o que resultaria de macacos em loja de louça», 


Para começar, resolveram a'applicação de testes nas escolas publicas, Ora, teste 
nada mais é que exame. Mudado o nome, porém, e um pouquinho o processo dos exames, 
as escolas públicas se viram ás voltas-com os testes. Durante um mez nas classes de pri- 
mieiro:grão andou tudo á matroca para a afferição da Intelligencia das “crianças por pro- | 
cessos mecanicos. Antes disso, pela observação segura dos mestres, em quinze dias se'ob- 
tinha a hombógeneldade quanto possivel das classes, por meto seguro e quasi infallivel. 
Applicados os testes de maturidade, ao fim de um mez ainda havia balburdia nas esco- 
las e não se dispensaram, posteriormente os velhos processos: para corrigir. os  innuméros 


erros dos taes testes. | à 


Quanto aos testes de promoção, os chamados de escolaridade, trata-se nada mais 


nada menos, dos antigos exames com materia variada, e uniforme para todos os alumnos . 
fe uma mesma classe, o que já faziam os bons professores sem das o nome dos Req 


Pois, afinal de contas, apesar do ridiculo de que os cobriu a imprensa san e inte: 
ressada no bem publico, ridiculo que afinal os derrubou: dos postos de caponsabiliande ea 
ecucação, os aventureiros tinham intelligentemente se aboletado em outros cargos, vita-. 
liícios e bem montados ne vida, de certo se riem dos tolos que os levaram a serio, | epa 

E, quando, se verifica que, na Capital Federal, o ensino era orientado por commu- 
nismo puro, mas 'que o povo: de ha muito havia deixado: às moscas as escolas publicas 


para procurar nas par 


ticulares ensino serio, livre de escolas novas, a gênte tem orgulho 


cm constatar que é grande a intelligencia do povo brasileiro, ou pelo me z 

Em São Paulo profundos são os vestigios deixados ola oscola ES alas 
profiteurs. Cicatrizes tambem fundas existem em nosso apparelhamento educacional. E 
tambem existem perigos pelas innovações mantidas e que promettem desastres “quando 


apparecerem seus frutos, Mas em São Paulo existe uma força inve : 
ôs vezes activa, outras passiva, do velho magisterio, ainlomiado ao ed ; 


"a resistencia, 
em que as ca 


thedras eram disputadas por concurso, e inaccessiveis aos assaltos de aventureiros, . 


“(Copyright 1. B. R) 





jo a 


“BANDEIRA” 


São Paulo tem na his- 
torla do Brasil uma das 
suas phases gloriosas: a 
das bandeiras. Os ban- 

delirantes plasmaram 
nos annaes da evolução 
nacional, uma época 
memoravel de trabalho 
e de heroismo, de tena- 
cidade e de sacrificio. 
Hoje, passados seculos, 
elles resurgem perante o 
Brasil. Fundando a “Bandeira”, um grupo de 
paulistas ilustres pretende coordena, toda a 
acção intellectual do Estado, “fixada nos 
princípios da disciplina, hierarchia e culto da 
tradição bandeirante, e organizar o pensa- 
mento no sentido de emprestar-lhe activa 
acção social evolutiva e constructiva, para o 
combate ás Idéas malsãs e para propagação 
e defesa dos grandes principios que condício- 
"nam a organização social e polltica brasi- 
letra”, 
O programma da “Bandeira” está dell- 
“Neado- dentro de-um prisma de álta elevação 
patriotica, no sentido puramente brasileiro, 
visando approximar- cada vez mais os Esta- 
dos da Federação e consolidar a unidade da 
patria. “Bandeira Intellectual” quer dizer, 
portanto, arrancada da, mentalidade paulista 
para a fixação e defesa das fronteiras espi- 
rituges do Brasil”, Essa iniciativa, partida de 
S. Paulo, tem uma expressão admiravel. A 
terra de Piratininga tem prrandes responsa- 
bilidades nos destinos da Republica, E a sua 
voz deve ser ouvida por todos, ; 
Do seu manifesto: “Assim, no Bandeiris- 
mo a estructura desse pensamento residia na 





unidade de propositos e de acção, marcando “ 


a unidade do rumo, assegurada pela coope- 
ração e-disciplina. dos membros da “Bandei- 
ra”. Contra as forças exteriores, feitas da 
violencia irracional dos instinctos, oppunha 
a autoridade de uma resolução tomada e a 
energia inquebrantavel de uma vontade de- 
cidida a rasgar caminhos para os seus obje- 
ctivos. Eis a razão que legitima a denomina- 
ção deste movimento de forças espirituaes sob 
o titulo de “Bandeira”. Tal denominação não 
a limita ás lindes do regionalismo. Ao contra- 


da Práta e o E. do Rio, está sujeito a ventos « rlo: bandeirismo sempre significou impeto 


fortes, de noroéste a sudoéste. 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S, Paulo das 18 ho- 
ras de hontem até ás 18 horas de hoje. 

Tempo: -5e-á: chuvas e tro- 
voadas. Temperatura: manter-se-á baixa, 
ventos: de noroéste a sudoéste, sujeitos a ra- 
jadas de muito frescas a fortes. 


TOPICOS 


RESURGE O AGITADOR 


Um telegramma publl- 


cado na Imprensa desta 





capital, ha algum tempo 
passado, dava o famoso 
agitador Lev Davidovich, 
conhecido por Trotsky, 
como tuberculoso, num 
suburblo de Oslo, capital 
da Noruega. . Esperava-se 
que esse homem, que foi 
' o braço forte de Lenine na 
Revolução de 1917, que o ajudou a implantar 
na patria slava o regime sovietico, abafasse 
os seus ardores sediciosos, recolhido à me- 
ditação e & tranquillidade do exílio, a que o 
relegaram os proprios companheiros. 

Um outro telegramma, entretanto, divul- 
gado, hontem, noticia que 'Trotsky — segundo 
documentos appreendidos — encontra-se por 
detrás da actividade revolucionaria da Fran- 
ca Os alludidos documentos, que foram 
appreendidos no seu apartamento, constatam 
que o celebre agitador se acha empenhado em 
actividade revolucionaria, violando desse mo- 
do a licença que lhe fóra concedida pnrra 
permanecer no territorio norueguez. 

"Tuberculoso no exilio, o antigo chefe 
communista não perdeu o seu temperamento. 
E, mesmo assim, com o pé no caminho da 
morte, Trotsky tenta arrastar á desordem e à 
anarchia uma nação tradicionalmente glo- 
viosa e Nberal. como é 2 França, 

Que triste destino o deess bomein | 






irradiante de nacionalzação”, 





Os Que Estiveram Hontem no 
Cattete 


O presidente da Republica recebeu, hon- 
tem, no palacio do Cattéte, em conferencia 
e despacho, o sr. Marques dos Reis, ministro 
da Viação; em conferencia, o sr. Arthur de 
Souza Costa,- ministro da Fazenda; em au- 
diencia, o sr, Paulo Ramos, governador eleito 
do Maranhão, acompanhado da bancada do 
referido Estado; e o deputado federal padre 
Arruda Camara, 





Foi Agradecer o Decreto de Sua 


“Nomeação 

—— Estiveram, hontem, no palacio do 
Cattete, o dr. Raul Sá, secretario da Viação 
cdlo Estado de Minas Geraes, em visita de cum- 
primentos ao chefe do Estado; o sr. Vasco 
Leitão da Cunha, secretario da embaixada do 
Brasil em Buenos Aires e o sr. Oswaldo Ta- 
vares, secretario da embaixada do Brasil no 
Chile, ambos chegados a esta capital, que 
foram deixar os seus cumprimentos ao prest- 
dente da Republica, j 

—— Afim de agradecer ao chefe da Na- 

“ção, o ter se feito representar na solennidade 
da entrega da imagem de Nossa Senhora de 
Lujon, víferta dos catholicos argentinos à 
cidade do Rio de Janetro, esteve hontem no 
palacio do Cattete, o sr. Alceu de Amoroso 
Lima, 

—— O presidente da Republica recebeu, 
bontem, no palacio do Cattete, em audiencia, 
o sr. Odilon Braga, ministro da Agricultura, 
acompanhado dos representantes de diversos 
Estados da Federação 4 reunião dos secre- 
tarios da Agricultura que se reslicou nesta 
capital. ste. deputado Alberto Diniz, do Acre; 
governador Alvaro Maia, do Amazonas; dr. 





COLLABORAÇÃO 
i ad 

Actos do Presidente da Republica 
NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Promovendo, por merecimento, c conse= 
lheiro de embaixada Gastão Paranhos do Rio 
Branco, a ministro plenipotenclario qe segun- 
da classe: o segundo secretazio Carlos da Sil- 
veira Martins Ramos & primeiro secretario; o 
consul de: terceira classe Orlando Arruda a 
segundo secretario; e nomeando Marla Luiza 
Fialho de Castró e Silva para o cargo de con- 
sul de terceira classe. ' 


NA PASTA DA GUERRA 
Transferindo: na engenharia, os tenen- 


tes-coroneis Manoel Tiburcio Cavalcanti do 
quadro ordinario para o supplementar e Ma- 


. noel Marlo de Castro Neves deste quadro para 


o ordinario sendo classificado no 1º batalhão 
de sapadores, em Curityba; na infantaria, os 


" tenentes-coroneis Roberto Mendes Malheiros 


do quadro supplementar para o ordinario sen- 
do classificado no 3º batalhão de caçadores e 
Alcebiade: de Oliveira Brasil deste quadro 
para o supplementar; na artilharia, os tenen- 
tes-coroneis Elias 'Lopes Cardoso do quadro 
supplementar para ,o ordinario sendo -classi- 
ficado no 4º regimento de artilharia montada. 
e Euclydes Hermes da Fonseca e o major João 
de Deus Pessoal Leal do quadro ordinario 


' para o supplementer; na'cavallaria, o tenen- 


te-coronel Nathaniel Ribeiro Neves do quadro 
ordinario para. o supplementar e o major 
Oscar Mascarenhas do 12º regimento indepen- 
dente para o 5º regimento divislonarlo; e clas- 
sificando o major Astregildo Pereira da Cunha, 
no quadro supplementar, 

'Nomeando, & pedido, professor ds cadeira 


“de chimica do curso fundamental do Collegio 


Militar do Rio de Janeiro, o professor vita- 
licio tenente-coronel honorario dr. Djalma 
Regis Bittencburt. : 

Mandando contar de 10 de fevereiro de 


“1938 a antiguidade de posto de capitão de in- 


MAXIMO DE MOURA SANTOS 


ore meetiftl O O O O Vem irao qui ani pa 


Leopoldo Teixeira Penna, do Pará; deputado 
Eltezer Moreira, do Maranhão; senador Ri- 
beiro Gonçalves, do Piauhy:; dr. Ruy Monte, 
do Ceará; senador Joaquim Ignacio, do Rio 
Grands do Norte; dr. Celso Mariz, da Para- 
hyba;.dr, Lauro Montenegro, de Pernambuco; 
dr, Castro Azevedo, de Alagoas; dr. Durval 
Cruz, de Sergipe; 'dr. Alvaro Ramos, da Ba- 
hta; dr. Carlos Lindenbergh, do Espirito Ban-= 
to; dr. Hugo de Lima Camara, do Estado do 
Rio; dr. Luiz Pizza Sobrinho, de São Paulo;. 
governador Manoel Ribas, do Paraná; dr. Cel- 
so Fausto de Souza, de Santa Catharina; dr. 
Raul Pilla, do Rio Grande do Sul; dr, Israel 
Pinheiro, de Minas Geraes; dr. Benjamin 
Vieira, de Goyaz, que foram levar os seus 
cumprimentos ao chefe da Nação. 

—— O-sr. Wencesláu Braz, ex-presidente 
da Republica, acompanhado do seu filho, o 
deputado José Braz, esteve hontem, no pala- 
clo do Cattete, afim de agradecer ao presi- 
dente da Republica, a visita que s. ex. lhe 
mandou fazer por occaslão da sua chegada & 
esta capital. 

Estiveram, hontem, no palacio do Cattete 
afim de agradecer no presidente da Repu- 
blica, a assignatura dos decretos de suas no- 
meações os membros do primeiro e segundo 
Conselhos de Contribuintes e do Conselho 
Superior de Tarifa, recentemente nomeados. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


O sr, José Carlos de Macedo Soares, mi- 
nistro das Relações Exteriores, deu hontem, 
audienci.. diplomatica, recebendo os minia- 
tros plenipotenciarios e encarregados dos ne= 
gocios estrangeiros. 

—— O governador do Estado do Paraná, 
sr. Manoel Ribas, esteve hontem, no Itama- 
raty para apresentar despedidas ao sr. José 
Carlos de Macedo Soares, ministro das Re- 
lações Exteriores, 

—— O sr, José Carlos de Macedo Soares, 
fez-se representar pelo secretario de legação 
Orlando Arruda. seu oíficial de gabinete, na 
sessão solenne, hontem, realizada no Insti- 
tuto dos Advogados pela passagem do anni- 
versario de fundação do Instituto. 

— Apresentou-se, hontem, ao ministro 
das Relações Exteriores, o sr. Horacio Sully 
de Souza, por ter sido transferido do consu- 





alado do Brasil em Beyruth para a secretaria 


de Estado, 


— ()'sr. José Carlos de Macedo Soares, 
ministro das Relações Exteriores, recebeu do 
sr. Sylvio Portugal, secretario da Justiça do 
Estado de São Paulo, o seguinte telegramma: 
“De regresso do Rio, após a excursão aérea 
que amavelmente nos proporcionou a -VASP, 
conservo na retina a visão de paisagens lu- 
minosas e no coração o carinho com que nos 
captivaram os amigos. Com este espirito ve- 
nho agradecer no nosso eminente chanceller 
a gentilissima e inesquecivel acolhida que 
dispensou aos secretarios do governo de São 
Paulo durante as horas agradaveis ahi pas- 
sadas, — (a) Sylvio Portugal". p 


A este telegramma s. ex. respondeu nos 
seguintes termos: “De posse de se. amavel 
telegramma, hontem, cabe-me dizer .«que foi 
com sincera alegria que acolhi os ilustres se- 
cretarios do governo do eminente paulista 
Armando de Salles Oliveira, aos quaes:tri- 
butei apenas a homenagem.do meu particular 
apreço e grande admiração no momento em 
que, inaugurando a linha aérea de ligação 
das duas capitaes, nossa terra affirma mais 
uma vez a larga visão de seus empreendedo- 
res governantes”, 





A Intervenção do Governo no 
Caso das Olympiadas 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, ainda por motivo da sua intervenção 
para a solução da dualidade de representação 
do Brasil nas Olympiadas de Berlim, recebeu 
telegrammas de congratulações do capitão 
Dercy Vignol, presidente da Liga Neutica 
Riograndense, pelos desportistas aquaticos 
gauchos-e -do sr, Percio Nascimento, secro- 
tario do Rio Dranco TF. G, 


fantaria João Lindolpho Camara Filho, ten- 
do em vista o parecer da Commissão de Pro- 
moções. 

Licenclando os segundos-tenentes de 1º 
classe da reserva de'1º linha convocados, Ge- 
naro Baptista de Oliveira, de infantaria e 
Mauricio Lopes Vieira, contador, por' terem 
attingido a edade maxima para o serviço 
activo, 

Nomeando Fernando Antonio Sá Freire ds 
Faria para 0 logar vago de desenhista da Di- 
rectoria do Material Bellico. 

Concedendo aposentadoria a Neison Fer- 
nandes Ramôa, escrevente , do Laboratorio 
Chimico Pharmaceutico Militar e a José Soa- 
res da Silva, remador na maruja da ditava 
região militar; e concedendo reforma ao sol- 
dado Nelson Cartacho, da 4* baterla indepen- 
dente de artilharia de costa; e nomeando ser- 
vente do Hospital Central do Exercito, o re- 
servista Arnaldo Lopes do Valle, 


“NA PASTA DA EDUCAÇÃO 
Aposentando Augusta Sahr, inspectora da 


Colonia de Psycopathas Mulheres, e nomeando 
para o referido logar Qhristiana de Castro, 


pérr NA PASTA DA MARINHA : 

Promovendo no Corpo de Fuzileiros Na- 
vaes a capitão. de .corveta, o capitão-tenente 
José da Silva Pontes Lins. e ad 

Exonerando o capitão de frageta Talma 
Freire de Carvalho, de commandante do ten- 
der “Belmonte” e nomeando para as mesmas 
funcções o capitão de fragata Demetrio Bo- 
gado de Oliveira. 

Concedendo o accrescimo de 10 % sobre, 
seus vencimentos ao capitão de fragata da re- 
serva de 1º classe Mario da Gama e Silva, 
professor cathedratico de Escola Naval, 

Mandando reverter ao respectivo quadro 
o 1º tenente professor do ensino elementar da 
Marinha, Sebastião de Arruda Negreiros, por 
haver cessado o motivo de sua aggregação; e 
mandando aggregar aos respectivos quadros, 
o capitão de corveta medico, dr. Rodrigo da 
Veiga Cabral e capitão-tenente medico .dr. 
Carlos Augusto de Brito e Silva Filho, e o 2º 
tenente do corpo de intendentes navaes Alcy 
Morgado, 

Concedendo a medalha da victoria, ao 1º 
piloto da Marinha Mercante, Antonio de Oll- 
veira Nogueira ao 2º sargento Antonio Lou- 
renço de Oliveira Dutra e q cruz de campa- 
nha ao 1º piloto da Marinha Mercante, An- 
tonio de Oliveira Nogueira, 

Nomeando José Peixoto Filho para rema- 
dor das embarcações do balizamento da ilha 
Grande, no Estado do Rio de Janeiro, 





Em Visita de Agradecimento ao 
Chefe da Nação 


O encarregado de negocios da Bolivia, sr. 
Guilherme Francovich, esteve no palacio do 
Cattete afim de agradecer ao chefe da Na- 
ção, os cumprimentos que lhe enviou por mo- 
tivo da data nacional do seu paiz, 


O Ministro da Noruega em Visita 
de Agradecimento no Palacio 
do Cattete . 


No palacio do Cattete, esteve O sr. O. F. 
Sandberg, ministro plenipotenciario de sua 
majestade o rei da Noruega, afim de agrado- 
cer no presidente da Republica, os cumpri- 
mentos que s. ex. lhe enviuy por motivo da 
passagem do anniversario do soberano de seu 
paiz, 


Telegramma Recebido Pelo Chefe 
da Nação 


“PETROPOLIS, 5 — Tenho a honra de 
communicar a v. ex. que se installou hoje a 
Camara Municipal de Petropolis, elegendo a 
soguinte mesa: presidente, Carlos Magalhães 
Bastos; vice-presidente, Paulo Franco Wer- 
neck; 1º secretario, Albarto Becker; 2º se- 
cretario, Hermegeneo Soares. Aproveito "q 
opportunidade para hyvpothecm a v.ex q ir- 
vestricta solidariedade do poder lezislativo 
municipal e em meu nome + no de meus pa- 
res, protestar a mais alta admiração pela p2s- 
soa e pelo sovermo de v. ex, Attenciosas sau- 
dações. — Carlos Magalhães Basto:, presi- 
dente da Camarn Municipal de Petropolis". 
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Theatro! NOTICIAS DA BAHIA 


Elementos da opposição elogiam a administração 
do sr. Juracy Magalhães — O governador bahia- 
no homenagêa o senador Costa Rego e o coronel 


PRIMEIRAS 


“PEIXE ESPADA” — NO RE- 
PUBLICA 

Ha dois ennos, a Prefeitura 
fez q Companhia Nacional dos 
Trmiãos Celestino desocupar, a 
toque de caisa,. o Theatro Roe- 
publica, afim de ser satisfeita 
m oxigencia da construcção da 
“ogival do mesmo. em clmen- 
tn armado. Hontem, cãe ro- 
elrin com o mesmo caixão de 

















Moreira Lima 





phael. Jambeiro, pronunciou um 
discurso convidando. todos os 
membros da Assembléa a as- 
sistirem à cerimonia da posse 
do prefeito municipal da vizi- 
nha cidade de Castro Alves, 
Durante n-seu discurso, que fol 


| pnel. Ja opposicionisia, Ra» 





(Continuação da 5º, pagina) | 


A luta pelo radio 


MADRID, 7 (A, B.) — A e=- 
tação da União Geral dos Tra- 
balhadores está irradiando no- 
tlicas em inglez, allemão e hun- 
garo para combater o noticia- 
rio da estação revolucionaria de 
Sevilha. Essa mesma estação 
communica que a Junta de La- 
vante, de Valencia, visitou a cl- 
dade de Alicante onde foi rece- 
bida cordialmente, e acabe de 


TEC fr oo a | ota ara PDR Non içeà 


ni PTP Or rey 


Ay 


“ 


- DIARIO CARIOCA — Sabbado, 8 de Agosto de 1936 


respeito das suas contas 
nos bancos. 

O representante da Polo- 
nia protestou contra o con- 
fisco de valores que Ile 
pertenciam e cuja vestilui- 
cão progressiva lhe fôra 
promettida, 

O encarregado de nego- 
cios da Argentina expoz a 
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NOTICIARIO 7 


A Revolução na Hespanha 





governador da zona hespa-, tinua fiel ao governo, abas- 


Im, 
do 


chegou à 
Marrocos 


nhola de 
fronteira 
Francez. 

Despedindo os automo- 
bilistas que o acompanna- 
ram, o commantante entre- 
gou-lhe suma carta desti- 
nada no chefe das tropas 
de Ifui, commandante Mou- 








tece-se difficilmente e es- 
tá ameaçada de ficar sem 
provisões. 

Um navio hespanhoi 


aportou em Marselha 
PARIS, 7 (Tlavas) — O 

“Temps” publica mm telo- 

gramma de Marselha di- 














madeira, Se houve obra, fai gaamento applaudido por to- | chegar alça Ainda da | situação do  embaixidor| tero, pela qual lhe trans-| zendo que o navio hespa- lj 
He ja err tda dai theg ie rea t ecm tdo o oe EE VES da Catalunha nomeou | deste paiz sr. Garcia Mun-| mittia o exercicio do: seu | nhol “Cindad de Cadiz” to- : 
n 4 é : ' | 
ot eta o a ad clarar que tanto o prefeito mu- | um delegado especial junto ao silla colhido pelos aconte-| cargo. mou um carregamento de y 
to re pone cara pára es nicipal, quanto », maioria. dos | governo de Magia, com o bro: | cimentos em Zatauz e que] O rommandante — Pede-|300 toneladas de essencia e 
Car o veste em identicas dacem uincomBate rá orianias Codes OrmACSCSNTO gaverno | Se solidarizára 'com os seus | monte está actualmente em | partiu á noite pura Valen- 
NV RES Re cão do; governador do Estado | central.” companheiros de represen-| Agadir. cia, 
Agora vamos à estréa, Apre- ra indo ir Che OU à Sevilho tacão diplomatica. A sua situação vae ser] Joga-se football em 
aaa RS Rb eds nistração, ME | O governo de Madrid pro- | examinada pelas autovida- Madrid ! 
as À e a pai o . . 
vuras de Eva Stachino-Adell: O BANQUETE AO EX-COM- ] metteu as garantias que| des marroquinas: de acor- à ac 1 E 
Ate Ra pve bia MANDANTE DA REGIAO / (enera Franco estejam em seu poder. do com o sr. Arnac, novo Aa 7 (Havas) — Pi 
veler. Mu até quando não de BAHIA 1 (AB) — O gr. LISBOA. 7 (Favas) — Chegou a Agadir o com- consul da Hespanha en ootball Club prepara E 
vie rir. como no muadro emo- Juracy Magalhães offereceu um a ; E Rabat, que substitue o ti-| uma partida que se realiza- ferito 
ctonante da elorinea Adel! y, Mag O general Francisco Fran.| mandante Pedemonte : Est io sr -| rá nes "ani “mm 
nn Pácio: “Foi Na adianta: banquete de despedidas no pa- | | Gilie * | tular demissionario sr. Qn-| rã nesta capital entre a a 
memo. cu nor outra EE Dele ea: é pd nda feia ar osDd Pro: RABAT. T (Mavas) — O | tiveros y la Plata, equipe do club e um sele- 
tra a ba A | dera acidanar o oprimido Ca , a ne e PRE E sopa nantes anhedemane; A zona de lim, que con-|-ecionado russo. x 
eemillo cra a archibancada do ! a ets | pPunhol, "acompanhedo O | geram pe am e em ” ais ED OD ne 
paços Ri é alegre e mui- Goverhador Juracy Maugalhucs | o nao Ta RHoS Polido a seu estado maior À aa (em qm, a mm UR A ce a T ” rm am 7 E! 
o reg de critica nos costumes 3 elvi militar ; om . e . z so Nr: 
ando ie AO CN RR BONO O alles TRE De ado o e aidente da As- | ob pena de bom- A collaboração do Mi-| A Universidade de Vem ahi a serviço 0 3 
indos novidades, mas O que + “o, E. ré residen- . . Ly ow | . 
Muro R qa do Voo e Ton. membros” componentes “do | sembiéa Legislativa, o presiden- bardeio -nisterio da Viação na | Nova York interessada cap. Alherto Maitos 
preferivel apreciar os elementos SIupo de opposição na Camara sidente do Tribunal de Con- | BARCELON 7 E içã : E: ; 
ue comniem m conjunto que. Muhicipal de Jonzeiro, o leader | presidente do Tribunal de Con" | BARCELONA, 7 (Ha-| Exposição Nacional, de | pelos nossos mappas : 
nos velu denols da ausencia de Sa ENIDO END e egebça ça BO da Policia Militar, da | vas) — O chefe da base Ed - E etica |. O agente commercial do Silva ne 
nuas tres Annos de companhias cioria, eleitoral do seu gru ss Guarda Cívil, Corpo de Bom-| nerea de Barcelona com ucação e Estatistica Cortell. nos Estudos Unidos : 
nnrtuguezas. De Adelina & dos- conseguindo franca o beiros além de varios olficiaes : E E ) foi internitdiario de uma so- | o drinistto da Guorra. auto- 
Apoiando duliado eualquer coisa: qa Psedeapença dos Vereadores, ee do Exercito e da policia, Tam- | NUnicou do presidente du| sopa presidencia do Minist=- | iicitação da Universidade de Pintado ri en ng 
é Ss, > + . Es RE CR * ra us merrtts, 
ralada ota oc viou ao governador do Estado, | hem estiveram presentes a&o generalidade sr, |. Compa- Ho da' Educação e Saude Pu-| Nova Yurk, quo deseja, um ta mandar a está cupltal, em ab- 
ae Finrosa Cl vária Brasil. sr. Juracy Mogulhães um tele- | banquete o capitão dos portos | nys, que hydroaviões go- blica, a Associação Brasileira ma ppa do Dislricto Federal X jecto do serviço. Oicapitio Al- 
onde el so fe Iria h gramma redigido nos seguintes |e o commandante da Escola de | «. ntReA SORT de Educação levará a effeito, no | outro do Estúdo do Rio, assi- | berto Mattos Silva, 
Gn nto Ea E termos; Aprendizes Marinheiros, bre as ill a Sn 8o- aa de dezembro deste anno, a gnalándo ambos as principnes — o 
ARA RE O! ia a n - | bre as A -[1º Ex miu- as vias fer on . 
vas Eça ERES graciosa viva, dino psd id a e E tp gar põe STA e leste ço cacho e Estaline ass Indicações mo lenen lave Dori Uma possante radio 
| epi Peel de PB a om devido o justo valor da administração | discurso enaltecendo as quali- |, REA O ministro dn. Viação, apolan- | como negativos, de photogra- disf , 
| 2 Hrmendido nestes socunda prestada por y. ex. | dades do coronel Moreira Lima, | timaram as respectivas po- | do tambem a patriotica infelatt- | nbias do Brasil. litusora para os serv:» 
nlimos dias. Freilia Costa, a ! ! : E E H Attendendo âquello desej 19 
| fadistn. que elles chamam Já “a 20 Estado “e Bahia, tem a hon- | dizendo da sua pussagea pilo | pulações a renderem-se sob : br rnb de SEARA ás dir Nas snes Pee o cos officiaes RE, 
o A apa ota tas Poa Ae PP Epa p= Cd raio daz2 pe pena de bombardeio. Ap pi ola e de Porlos € NACSRATAS enviou EM 
ade, y r ne w ! : E q y om 
vira porlugueza mais delicada, vm apamense rpairotiTo nas Ceu as: "homenagens que dh N da edi jr ça ano Fisc: Fpp dos ta - ão pes 
mois doce é mals mimosa que dx Olterecendo as suas sin” | acabava de prestar o governa- ») | São ou colaboração nO PO | o pedindo que sejám reméi- | À PROPOSTA DO/SR. MINIS- am 
nos tem visitado. Cantou me- ceras e respeltosas Saudações: - dor, salientendo na sua oração certame, dentro da forma suge- pu LH os que Rã rem “ | TRO DA VIAÇÃO AO CHEFE as 
pd telegramma fol ascignado | cs servicos do sr. Juracy Ma- .. rida nelo tituler da Educação | lidos úquella repartição os ele s 
recenda verdadeira nvação, O J Banti 1 "esi = Sos ; ; , Ê b “js08 levan- DO GOVERNO 
pelo sr. Baptista Pinto, presi- | cmihães A ordem, publica na- d Ê dl- no aviso expedido sobre o as-| Mentos precisos para o levan 
“et primeiro fado & um mimo dente da Camara: Saul Roses, |“ ro deante dor | sumoto e do qual M tamento dos referidos mappas, 
| é o melhor numero de musica Piauhy Dourado, 1º secretaria; | MOSita O VORA O ras os dito | nosos paiz nas aulus daquella | 2 8º: Murques dos Reis submet- 
| dn peca. Emma de Olivetra, es- Anna de Oliveira. 2º secretario, | due findi E ne Galall Pd pad e náo GM | Universiiade eu hontem, uma exposição de 
nlendida aetriz. nossa ennhect- e os vercadores Severiano Ber- | Rito posto de E a ah ras ada ' motivos, propondo seja criada, 
da. é dos grandes atiraciivos nardino Silva, Jostno Barbosa | Bahia” e finaliza sua oração ET m 4 tadas todas as informações, uma estação radiv-diffusora of- 
da commanhta. Fº a destino do de Almeida e Augusto Pinto|com as seguintes palavras: | | LISBOA, 7 (Mavis) e E : ficlal, destinada principalmente 
nome que não falha, No quadro Rocha, Juracy tem sabido honrar 0! Entrevistudo pelo “Diarie Determinando respon- & propaganda do palz no estran- :) 
da areanto mustenl, que &omtl= O JANTAR AO SENADOR | Govo. bahiano cujos | de Lisboa”, o general Quei- Effectivação de funccio- pe “Ot : | 
mo, foi um colosso. Carminda -. COSTA REGO fianca do povo Speingecr d a de Til 7 declar | 7 sabilidades het; tular da Viação declara ao 
Perelta, eme conhecemos ha ano BAHIA, 7 (A. B.) — O go- apela e progresso e grendeza | po de lilano declarou qe narios no Depart ento H MR TCIREA PARio do governo que o Depar- 4 
nos, não teve as suas habilida-  vernador do Estado, sr. Juracy | tem, elle sobido encames, no | já desembarcaram na Tes- param à una, ordeno do Min RieiÃO | ERRO QUE COrnara e ele 
Ena anroveitadas, Cross é tal. Magalhães, offerecerá hoje um APPROVADA A CRIACAO ale à il soldad lo de Na ã da Fazenda que responsabiliza phos é constantemente solicitado SUA 
: voz. dos elementos de revista, Juntar official em honra do se- |3 ESCOLAS PROFISSIONAES | panina seis mit soldados 4 e vegação a administração do porto do Rio | & prestar serviço nesse sentido, 1588] 
a o mis comnleto. Bailarina de ado Eepataado Roso TENTAÇÃO Cape a aa Marrocos e que outros vin- de paneiro à Po dpi ça pers dio An em virinde E 
pomeira crdem e actrix com- OBEDECEM A! ORTEN sembléa Legislativa do Esta 4 psti : -|. O director do Departamento | “certas melcadorins perdidas ou no So |, do appareiha- 
p'eta para o senero, Das novas DO GOVERNADOR .. .. |nnprovou a criação de Escolas te mil BASAO BEoMpLOR Pê | nacional de -Pónios .o FNAvAgar! deterloradas.. O- Departamento | mento necessario, 
minda não podemos fazer um RAHTA, 7 (A. B,) — Na As- | Proflsstontes nos municinios de | ra atravessar o estreito. | cão propoz ao ministro da Vin- | Nacional “dePortos “e Navega- Por outro lado o governo vê- q ! 
jutro aid fizetam ão Efe «embléa Legislntiva de hoje o IThesos, Nazareth e“Cachoeira. -- VA AMRS À ção. de accordo com o reguia- eia proReoo consideravel Aa ana TraltEnE o fi 
co... Dos netóres. à grande fi- ! i ; | De: - Ole af : ÃO; ia einpet. Fira aba, Mg Ela o o 4 com a am 
ir AURA DoR Carvalho: O ei AS E a : Es Pen RO NR a sei Pç Os navios fieis ao go- O CURE a como comi ana quanta sominiairaçio, dote dai ao ata do Bra- ali 
nitb ainda nte. conheclamon-ia e frêrl de zelo & competencia dos fun- | taúdo a Intervenção desse mli- “ O servico e feito por es- em 
“4 = Léo : E arões N 
at Es de popa Aga Sa verno voltaram a bom atoa seguintes: Mario da Rose dunas asa os iam É ; O RINDO Ma uma dos Reis 
nm: é ' s . E a do — A > 
A ia | bardear Tarifa, Getares | Silva c Almeida Filho. para 4.» aquella. ordem revogada, nã- | examinando amplamente o as- 
ralisctmo. de grem espontanca. N ardo de M + "arara | qUelle trecho, bem como sobre . susgere finalmente ao E 
ports side e Algesiras Edo de Mormes Filho, Sieila | cs direitos das mero chefe da Nacão seja: ê 
dr ta cf : Sara Cão hor CS | ls rt perdia du doeio: | mento dos Comics & ima” 
conhecido em Innumeras tempc- 2 GIBRALTAR. 7 (A. B.) |ctylographos de 2 classe: p! racões sejam devidas a causas | PAO Coado de uma estação de 
rada: fez nptimas rabulas na Um homem da entrada no H. P. S. em estado de Os Nro TAC Ie Ancinio Adiado a de naturacs no a trabalhando aba e tes 
revista € venceu no quadro com - j , NU PEER VP Araujo, Assis Pereir Y Vai E 
sua velha mãe. Miguel Orricu coma, vindo a fallecer momentos apos [PS Tibentad?, 650 (des Ness Minie qa DA, DO pra ci a É 
o com felicidade Av incas Na manhã de hontem, proce- troyer  “Ceryantes”, —re-| Edilno de Carvalho e Octaaílio TINTA BRASÍLIA | cas meações Exteriores às «é E: 
de danct e Cres ngrudarum. dente do posto policial de Pa- apparecerum à tarde de is pen ERON era A MELH Ciplomaiicas co aaa a : 
Dos córos fazem parte algumas Yuna, deu entrada no Mesas hoje, voltando a bombar- . LHOR qiplomaticas mo estrangeiro. : 
hrasiletras. Montagem bór. Al- de Prompto Socorro, em estado cada em 8 MA O PESA get ; | 
runs scenarios bonitos e guar- desesperador. vindo a morrer | cerco. à uma - do UleiDa E deal Tarifa, Getures, e Al- — 
de-roupa quast novo. Musica momentos nnós. o electricista | theus, por ter procurado p geciras. 
asradavel. — JOSE” LYRA João Jorge Marinho. com 21 an-| dir a diligencia. : Poa A 
a 5 to ras, solteiro morador á Estrada A” vista dessas informações, O primeiro desses vasos VEJAM BEM E I L À E' LIND A : 
do Minas, sem numero, na Pr-| o aspeçada  commandante do |, guerra chegou até perto amino , ! 
x vina: Posto Policial da Pavuna nada , Du, SEDUCTORA INESQUECIVEL 
Registo para conta- O Infeliz operario que tóra nll| mais disse e de nada mais 5º do porto, e disparou seus , eo E) 
ê ananhado por uma je Ei esaf an Elia canhões nv 4 suntemente, - am b 
tava um ferimento por| numero do automuvel € Es 
dores 8 bachareis ii arma de fogo o Vinda vara os den Prado NE o SE OLHOS MAGNETICOS 
abdomen. tando porém que entre Sle o 'ervantes utavani 
em commercio E havia um homem fardado del o dois apparelhos re- CABELLOS DE ANJO.. 
FERIDO PRIA pottcrs QU | guarda-civil, Poude ainda vêr ep E LABIOS DE M L 
A proposito do projecto apre- POR EXTREMISTAS ? o ferido, estranhando estar o | beldes que tinham chega- E Sid a Pay 


sentado na Camara Municipal, 
pelo vereador João Augusto Al- 
ves, quanto ao registo para 
contadores e bachareis em com- 


Snbre o facto, o cabo n. 28. 
José Mearianno da Costa, assim 
enntoua reportegem o caso: que, 


mesmo em cuccas e envolvido 
uuma colcha, chela de sangue, 
notanio ainda que o guarda- 
civil, que tinha o n. 212, é que 
dirigia o. automovel. 


do de Ceuta, 
Trinta cidadãos britan- 
nivos residentes em Algesi- 





MAS... 
CUIDADO | 


mercio, na Secretarla de Fi- echava-se a morta da séde do to ANS Hi. | 
nanças, tem esse digno repr'- cdrstacamento de Pavuma quan- Instantes depois chegava uma | 45 refugiaram se. em Qi 
sentante do commercio e ds in- do um automovel, em que via-| ambulancia que immedintamen= | braltar, narrando que q 4 


dustria do Districto Federal, re- 
cebido innumeras demonstra- 
cões de aympathia, podendo 
«dentre cllas. destacar os seguln- 
tus telegramnias que lhe foram: 
endereçados; 


inyam diversos individuos arma- 
dns de pistolas, nue rs empn- 
rhavam paron. Psce'ando um 
ntenne ano vosto, fPz formar a 
merda e. em semulda. anttendeu 
na que chegavam,  Exnilearam 


to levou o ferido para o pos- 
to de soccorros, onde, no que 
se sabe, a custo poule elle 
apenas dizer o seu nome. Mor- 
reu logo em seguida, 

Até hoje pela manhã ninguem 


consulado inglez daquela 
cidade tinha soffrido gra- 
ves damnos, e a esposa do 
vice-consul milagrosamento 





Sn tie 


Augusto Donato, presidente nstes, então. cur eram investl-| havia aprArteIdO Res Assisten- | finha escapado de morrer, La 
do Syndieato dos Contabilistas. padoreseda policia e que traziam ! cla para vêr o cadaver. O consulado da Argentina Bt: 
clo tunel Fonetals icgeai a A a O a Foi destruido! 
Oliveira, director da cla sa e R Cuppo o e Rs, 
Normal do Commercio: protce Montem, no Minisio-| Tres pessoas colhi| Os circulos officiaes in- 
sor smundo a. s ú ! 

França e Silva, perito contador a lezes desmentem... 

Alcino da Silva Janeiro, Nos- ro do Trabalho das por trem É NDRES. 7 

entla Maria, Jcão Couceiro da 5 mobincte do ministro co | No Posto de Assistencia do ONDRES. T(A .B.)— 

rg has pa gif Trabalho mudou-se, hontem, | Mever, foram soccorridos hon-| Os cireulos offivines ingle- ; 
roberto Marçal, k ita : ro edificio do TInstl- | tem: : EAD eo ! 
tas Pinho, Gualter Gama e Car- EO! Nacional Es Previdencia, à| -— Paulo Lulz dos Santos. a eamemtam que a Na. ia 
js Barrcmeu. Esplanada do Castello. Está el'e | pardo. de 42 annos. viuvo, domi-.| € ters-Armstrong esteja E 





Não saha quem 0 


tusdo na rua Francisca Meyer, 
esquina de Maria Paula, acha- 
vam-se huntem varios Indlvi- 


“duos a jotar “ronda” quando 


um grupo de sets desconhecidos 
se Bpproximov. 

Julgando tratar-se da policia, 
fugicam os jogadores, ouvindo- 
se neste momento vurios dirpa- 


installado no 4º andar daqu le 
edificio, onde tambem estão lo- 
calivadas, desde quarta-feira, 
n4 directorias de Expediente c 


binete do ministro do 'Trabalho. 
em conferencia com O sr. 
Agamemnon Magalhães, o co- 
nego Olympio de Mello, prefeito 
interino desta capital. 

| —— O sr, Alvaro Mala, go- 
vernador do Estado do Atnazo- 
nas. esteve, hontem, em com- 
panhia do senador Cunha Mel- 


rillado á rua Emilia 4, com fe- 
rimonto penetrante 
ilinca esquerda 
colhido por trem na estação de 


na região 


por ter sido 


ger denominado Eden, no Es5- 
todo do Rio. com esmagamento 
parcial. do pé direito, colhido 
por trem na estação de São 
Matheus. 

Ambos. após convenientemen- 
to mediendes, foram internados 
no Ho Ps, 

—— Antonio Lopes da Silva. 
| portuguez. de 31 annos. solteiro. 


ali um homem gravqmente fe- 
rido. 

Contaram que o homem fôra 
alvejado quando a policia dava 


fornecendo ao governo le- 
gal hespanhol, armas e mu- 
vições. Aquellas | nsinas 


sem a qual não podiam ser 
exportadas armas e muni- 
QUes, 
A Polonia protestou 
contra o confisco de 


valores que lhe per- 


a e E te mm tt tt et 











tographicas de 
Los Angeles 
em 19361 


Pe 


Er farit de Contabilidade da secretaria | Magno. ainda não tinham feito | 1º PREMIO da e 
; de Estado, — - Affonso Genaro, de 1] qualquer pedido de licença, Academia de Artes em 
Sob m luz de um lampeão si- —— Esteve, hontem, no ga- | annes, branco. morador no lo- e Sclencla C'inema- 


ros. partidos não se sabe de banaTdo ias : 

ú ia rudes um dos projectis at- lo, no gabinete do ministro Go vintor, residente & rua Rego tencem | 
q tingir Dinlma Antonio Montcl- Trabalho. Monteiro, 56, com ferimento | 

, ro, de 23 annos, solteiro e do- ' A contuso no frontal, procurou o E 

) miciliado à rua Henato Ribel- nete ao nas o Ea: nei da E RERGAS a siopaitca Os representantes do cor- h 

218, na região dorsal. em visita protocolar «| nor ter gido colhido por : EO ; Ê Ig 

ES do oceorrido, a Agamemnon Magalhães. o novo | trem na> estação Barão de |Pº diplomatico reuniram-se RM 

policia do 22º districto compa- embeixador da Hesponha em | Mauá. novamente para tratar das “Warner e Natio n al” Y 

receu ao local, representada pelo medicado, reti- | difficuldades Dancacias (ato A É 


commissario Arnold, emquaênto Aguilar, 


—— Eisteve, hontem, no gabl- 


rou-se. 


MADRID, 7 (Havas) — 





contradas ultimamente em! 
vista das medidas tomadas | 
pelo governo hespanhol a! 


Hontens, dia destinado a 
audiencia publica. o ministro do 
Trabalho attendey a todas aê 

| pessoas que o procuraram, 


—eem eee ee -——— 


—— 


o ferido era. soceorrido pela As- 


«istenciu do Mexer e depuis FERIDAS? ESPINHAS ? 


| ELIXIR DE NOGUEIRA 


nosso palz, sr. Theodomiro E Depois de 





SEGUNDA-FEIRA. no 


juternado no H, P. Ss. 
Foi alxrto Inquerito, 
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MILHAS DE HOLLYWOOD... ' 


dr DA da DYKE — A TAREFA DE THORPE — 


LA E LOTUS REAPPARECEM 





LOTUS, a esculptural “partenaire” de MALA em, 
“O Vitimo Pagão” 


Estes chamados “films expediclonarios”, como esse, curlo- 
sissimo, emocionante .e n-tidamente poelico «que o. Alhambra 
vas estrear 92º feira proxima, da Metro-Goldwyn=-Magyer, “OU 
Ultimo Pagão”, consliluem sempre aventuras inetquaciva ss 
para os Seus real'zadores, Van Dyke. que fez “O ngão”, 
“Deus Branco”, “Esk'mó” e “Trader Horn”, poderia encher 
volumes narrando as peripeclas que enfrentou e viveu, para 
poder pfferecer ao publico de todo mundo quatro notaveis 
“films expedicionarios". Pelo mesmo caminho - vae Richard 
Thorpe, o homem a quem a Metro entregou a tarefa de -fll- 
mur, na Polynesia Franceza, o poema de luz e melodia que 
veremos depois de amanhã no cinema dos- bons films; Cinco 
mezes Thorpe nas ilhas de coral da Polynesia, vendo varias 
vezes seu trabalho estragado pela furia dos tufões que asso- 
jam aquella região e, de outras, enfrentando a casmurrice dos 
nativos, que se negavam k& cooperar neste ou paquelle parti- 
cular, não obstante o vulto das vantagens offerecidas em tro- 
ca de seus serviços. 'Thorpe conta, por exemplo, que certa vez 
não conseguiu-que-os--nativos -cantassem -um hymno religioso 
para certa scena d' “O Ultimo Pagão”, Thorpe estava a pon- 
to de desistir, quando decidiu usar um truc: fez com que can- 
lassem uma canção de amor... mas Do rythmo musical dos 
hymnos religiosos. Afinal, Os nativos davam importancia às 
palavras do hymno e não á musica, Mala e Lotus, que vimos 
em “Eskimó”, Interpretam as primeiras figuras deste  romen- 
ce que narra os costumes dos “typee”, guerreiros que inva- 
dem os dominios de tribus Infmigas' para roubar-jhes donzel- 
las que tornam suas esposos, obedecendo ao instíncto e 


tradição, O deslumbramento scenico da Polynesia foi mara- 
vilhosamente. plasmado nas sequencias d' “O Ultimo Pagão 4 
por Clyde de Vinna, o numero 1 dos “camera-men” de Hol- 
Iswood, 


e uemo: 


UMA ESCOLA DE MALANDRAGEM... .. 


Dé DO DO DD DO DO DO DO DC DD 





a; E 
Po É 


MARION DAVIES, que rtapparecerá, 205 seus “fans” em 
“Divina Gloria”, 2º feira, no Broadway 


Finalmente depois de amanhã o Broadwas nos dará “A 
Divina Gloria”. o film da Wormer que reune em seu “cast” 
o'ty estrellas de primeira grandeza. 


Marlon Davies — Pat O'Brlen — Dick Poe -— Mary Às- , 


tor — Frank Mac Hugh — Patsy Kelly — Allen Jenkins — 
lide Talhol — são os heroes dessa historia divertida que é à 
mis completa escula de malandragem até hoje conhecida. 

Em torno do successo do Miss Gloria, que arrancou o pri- 
melro Jogar em um concurso de belleza e fol considerada a 
mulher mais belki da America, os malandros se defendem va- 
lentemente: recebendo vs premios, vendendo photographias da 
diva e fazendo contratos. rendosos de publicidade com todos 
os commgrciantes que os procurani., ' : , 

Emauarnto o nome de Miss Gloria serve de chamaris para 
marcas de cigarros, rotulos de conservas, nomes de pomadas 
milagrosas e capas de jornaes ilustrados, Pat Q'Brien, que é 
o malaudro numero um dessa encrenca, vas gozando a vida de 
princive mue o negocio lhe peemitte, deita á 

Em um quarto de hotel de luxo em que, policos dias an- 
tes, elles pussuvam fome, os piratas se installaram: nababes- 
comento à custa da victoriosa que não apparece “a ninguem 
para não estragar q machina milagrosa; que lhes dera tanta 
felicidade de uma hora para outra... 

Mas Miss Gloria apparsecra finalmente devois de amanhã, 
no Broadway, nesse fllm da Wumer que é o mais divertido 
espectaculo vinematographico já pfferecido ao publico ca- 
rinca... 

A seguir, q Broadway eshiblra “O Clarividente”, o film 
maximo de Claude Nalus para a Gaumont=British. 





Tosse? BRONCHIGIA 
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21 “0 Ultimo Inimigo”, o 
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FILMANDO “O ULTIMO PAGAO” A 16.000 


ente: Aúctrho Vasconcellos - Quitanda 27 | Desteibuidor 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 8 de 





Films em cartaz 


PLAZA — “Colicen” —- 
First — com Ruby Keeler, 
Joan Blondell e Dick Po-- 
well — Horario; 1 — 250 — 
4.45 — 0.40 — 8.30 e 10.30 
horas, 


pn qa 

PALACIO — “Garota do 
Interior” — Netro — com 
Robert Taylor, Jnnet Gny- 
nor «e Binnic Barnes — 
Horario: 2? — 4 — U— 5 e 
tO hborns, ? 


E —E— 
ALHAMBRA  — 


“Cidade 
Mulher”, Filiy com' Carmem 
Suntos e duyme “conta, = 


Horario; — 3 — 3/40 — 5.30 
— "7.00 — 8,40 é 10.20. 
DO a 

ODEON — -“Hosns Ne- 
gra — Ufa — com Lilinamu 
Harvey o Willy - Fritach. 
— Horario: É —— 3,40 — 5.530 
— 7,00 — 8,408 10.10 hs.” 

pus e e] 
| INPEHIO — “Em Pleno 
Espectaculo” — Paramount 
— com Hod La Hoque e 
Frances Drake, Horario: 2 
840 — b.40 — 7,00 — HO 
e 10.70 horns, 
(mm NE tm 

GLORIA — “Motim em al- 
to mar” —- Colúmbia — com 
Halph Bellamy e Aun So- 
thern — Horario 2 — 3.40 
— 5.20 — 7.00 — 8.40 e 
10.70 horas, 


co TE oe 
. PATHE! PALACIO — 
“Amores de Suzuna” — Unl- 
versal — com Zuzu! Pltts e 
“A Cerca Inimigo” — Pam 
raniouot — com Buster 
Crabbe e Katburiue De 


— 8 e 10 horas, ' 
o E e, 


BROADWAY — 
Meuda — 


B.40' e 10.20 huraa, $ 


-—— 

REX — “Martha” — AlH- 
auça Clnemalugraphica -— ( 
e 1g horas, 

X— 

RIO — “Mensngem á Gur- 
ela” -—- SUthe, Century, Fux 
— cum Walluce Beery, Jobim 
Boles e Barbara Stanwyck 
— Horario! e 4 — 4 — 3 
e 10 horas. 


PR queda 
PATHE! — “Iolias. de 
Versaliles” — Ufa com GhH- 
ta Alpnr e “O Homem Leão” 
— Paramount — vom Bus- 
ter Crabbe , Sessões  conti= 
nuas a parile de 13 boras. 
— pe 
METVROPUOLD — “Se nho 
houvesse. umor” — INuudlai 
Films — com Liane Haly, 
Victor de howa e Paul emp 
e “Mosqueteiros da tindin” 
— Metro — com o Gorgo € 
o Magro, — kurarius E — 4 
— U — 4 e 10 bras, 


Uma dupla romantica 

“ideal-em “Olhos-Cas=: 

tanhos” — Joan Ben- 
nett-Cary Grant 


E! regra geral, em todos os 
fiims, haver um casal de namo- 
rados. 

E “Olhos Castanhos” que O 
Odeon annuncia para a proxi- 
me semana, não foge á regra 
geral. Desta vez, o tasal é ior- 
mado por Cary Grant e Joan 
Benneit, a caçula da ilustrz 
familia que tanto tem collabo- 
rado no moderno repertorio do 
cinema americano, 

E' justamente de uma rusga 
entre os dois namorados que 
nasce todo o entrecho do film 
pois: no dia em que Joan se 
convence de que é traida por 
uma mulher de fortuna ella, 
manicura até hontem, abando- 
na de choífre Cary e a sua pro- 
fissão, e busca vida nova como 
reporter de um jornal de gran- 
de tiragem. Debalde Cary, que 
é detective, lhe demonsira seu 
erro em tomar por uma rival 
quem apenas o consultara pára 
rehaver jolas roubadas, Joan & 
nada dá ouvidos e persiste na 
sua resolução. 

Cary, desconcertado um mo- 
mento. prosegue nas suas ac!!- 


O Odeon var 
gunda-feira “Olhos, Casta- 


extibir ce- 


nhos”, um film da Para- 
mount com Joan Bennett 


vidadés de detective, não sem 
se aperceber de que Joan, pot 
sua agruta intelligencia, avança 
a passos largos na sua nova car- 
roira que abraçou. Finalmente, 
muito de proposito, Joan publi- 
ca uma notícia que ella sabe 
inexacta pera induzir em falsa 
pista os bandidos que Cary pet- 
segue, e dah! resulta triumphar 
o detective por completo, mos- 
trando mesmo à Justiça a fal- 
Jacta das suas decisões. . 

Será preciso dizer, depois dis- 
to. que se reconciliam os namo- 
rados ? 


TINTA BRASILIA 





Geral me Rin 
ANDREW 5 


Mílio, — Horario 2 —= é — | 


“Raia $| 


Metro — “Un 
Jean Harioy — Horario: 4 
— 5.20 — TOMO — 


— Horírio 3 — 4 — 8 — Bi 














film de sensações inedi- 
tas estará depois de 


amanhã no Rio 

Preston; Foster, Lile Lee € 
Melyyn Dougias é a trindade 
sobre cujas bases assenta toda 
e alta dramaticidade dessa his- 
torla invulgar. Elles vivem esse 
romance gmargo em que se €3- 
magam corações em cada epi- 
sodio novo que surge, que num 
crescendo se vae assenhoreando 
dos nossos sentidos interessan- 
do-nos tão profundamente na 
historna que a gente começa à 
sentir como nossos, as dores que 
afíligem o primeiro, as vascill:- 
ções-que tumultuam na alta da 
segunda e os desesperos que 
affligem a consciencia do ulti- 
mo. E 'não são poucas as SUF- 
presas que no ambiente drama- 
tico do film'se desenvolvem. aos 
nossos olhos, 

“O Ultimo Inimigo” é um 
film forte, cheio de virtudes, 
capaz de abalar os espiritos 
mais resistentes,  Segunda-fei- 
ra, este suggestivo film da 
R, K. O. Radio estará no Rio, 
exhibindo todo o poder drama- 
tico de sua historia... 





“Quem a via, embora 
de longe, sentia como se 
a tivesse nos braços ! | 
Era uma interessante 
impressão, mas um 
grande risco, porque 
ella era Perigosa !” 





“»ranchot Tone e Bette Davis, 
em “Perigosa” 


- Ella fôra uma grande artista. 
Appareceu e  desappareçeu, 
como um cometa ! Comtudo, foi 


uma artista de talento... O seu | 


nrimetro galã, morreu na note 
da estrés,,. Depois, todos us 
aque se ligavam a ella; fracassa- 
vom: o proprio marido, um 
milionario, acabou afogado na 
miseria, esmagado pela deshorn- 
ra! Começarom a murmurar 
que ela era uma mulher perl- 
posa. j 

Ella, 8 princípio, rir... Mas, 
depois acreditou... e termin-u 
em variedades, em theatres de 
engunda ordem! Finalmente, 
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DPL DLDELPLLDPDDD DADA 
O chauffeur morto e 
a jovem raptada. Co- 
mo descobrir o mys: 

o 
terio : 

Eis a situação que um fa- 
moso detective tem de en- 
frentar, lutando com a diffi- 
culdade de uma pista segura 
e. com a falta de indicios 
mais desnorteadores. Mas, 
urge agir, e o detective se 
embrenha nas mais compli- 
cadas Investigações. lidando 
com dezenas de criaturas 
entre as quaes bem podia 
estar occulto: o verdadeiro 
criminoso. Essa a situação 
mais impressionante de 
“Ninguem Fscapa”. o emo- 
rionante celinlolde R. K. O. 
Radio: que já na segund?- 
felra proxima estará no Par=- 

| taz do Gloria. Preston Fos- 
ter, encarna essa figura. im- 
nrimindo-lhe todos. os accsn= 
tns do seu vigor dramatico. 
E an sen lado vive todo um 
nvgillo de artistas de Teno- 
ma: Margareth | Callahan. 
Molly Lemont, John-Carrol, 
eto. Nn seu | genero, !Nin- 
'vuem Escana” tem excencio- 
nai valor; é um fijm policial 
cue não <e confunde com ns 
outros. Você verá e ficará 
norto disso. S 

PO O do tendo di dd A 


Paulo Cavanagh em 


“Sacrifício de Scroc” 


A 20th Century-Fox Film vae 
apresentar, na proxima segun- 
da-feira, no cinema Imperio — 
“Sacrificio de Scroc", com Paul 
Cavanagh, Helen Wood, Tho- 
mas Beck, Herbert Mundin e 
Minna Gombell, E' a historia 
de um caçador de dotes e de 
uma princeza dos dollares, em 
que o film segue. o romance 
desse jogador da vida e do 
amor, que faz da sua vida um 
romance e uma tragedia. Uma 
historia desenrolada na curta 
travessia de quatro dias de um 
transatlantico de luxo que deixa 
a Inglaterra em demanda das 
plagas norte-americanas, Ha 
um assassínio a bordo — e o 
tnema todo Se desenrola no mo 
tivo desse crime, allás originado 
por um suícidio anterior em 
que se sacrificou um homin 
para salvar uma mulher... 
Talvez pareça complicação, mas 
nada ha nesse sentido, mas sim 
uma intensa historia, chefa de 
emoções que o Imperio nos 
mostrará segunda-fetra, 





SARRO AD > CD 1 DO CD SD OC DO 


sa”. (Dangerous conquistou 
dois Imvelaveis premios; o de 
historia, extralda de uma mno- 
vella de Laird Doyle e que Aca- 
demia Pulisser -nremiou e o 


flesepnareceu, Corno encanto, | 1º premio concedido pela Aca- 


jJevando a maldicãó da sta pas- 
sagem nara outras camadas so= 
claes 1 AM upa tita) 

A historia de Joyce Hesth era 
conhecida por todos, Conhº- 
cel-a, era o mesmo aque travar 
conhecimento com o Diabo e 
entregar a alma go Inferno! 
Mesmo quem a via á distancia, 
«entia como se'a tivesse nos 
bracos. amorosa e n palnitante, 
rogando beilos.,. Era uma in- 
terescante Impressão, porém. 
um grande risco: norone homem 


cue mn bellasse jamais a esque- 
certa | | , 


Por nye ella era Uma mulher 


“é naricosa" rd 
Warner Bros com 


no na 


demia de Artes é Sclenclás Cl- 
nematographicas, de Los Anger 
tes, para o malor desempenho 
do corrente anno e entrerue É 
protagonista do mesmo film, & 
“ptamorous” e Intellectualissi- 
mo Bette Davis. 

Para acomvanhal-a, a War- 
ner escalou nm grande “team”, 
fo quel se destacam: Franchot 
Tone. Margnret Lindsay, Alison 
Stktn Orth, DIDck Foran e Johm 
Elirredge. 

Já na proxima segunda-feira, 
com todas essas galas, ane lhe 
earantem um  extraordinario 
interesse dos “fans, “Periro- 
sa" (Dangerors), estará na téla 


“Perigo- gigantesca do Plazea, 





Gary Cooper e Jean Arthur espantados com a 
fertilidade dos calculos de Livnel Stander, so- 


bre os 20.000.000 de 


O (| a 





| 


À 
| 
: 
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inexcedivel, às vezes.,, 


Quando, na Columbia, flimava-se sob as ordens de 
Frank Capra — o grande director que ganhou o premio da 
Acndemia de Artes e Sclencias, com “Aconteceu Naquella 
Noite .— esse scintillante espectaculo, que o Palacio apre- 
sentara já 2º feira, “O Galante Mr, Deeds” (Mr. Deede Goes 
to Town), desenrolaram-se varios incidentes que, amanhã, 
de certo ficará deliciado ao se relembrar delles, assistindo 
às suas magnificas performances artisticas, 

Conta-se por exemplo que Lionel Stander, que nesse 
film faz de guarda-costas, de capanga, do admiravel Gary 
Cooper, estava certa vez a um canto escuro do “set”, ata- 
rofadissimo, às voltas com certo papel, onde marcava ver- 
dadelros signaes cabalisticos de numeros, Gary Cooper, des- 
confiado com essa actividade extra-filmagem do seu colle- 
Ea, Indagou-lhe em que estava concentrando as suas atten- 
ções. Respondeu-lhe o nosso comico: 

— “Estou calculando...” s 


aero Em euiAnÃO o quê?” — pergunton-lhe então Jean Ar- 


— “Não é exacto que Gary Co h 20. 
doliares. nesse film?” 4 npeshetd nie tva e 

—- “Sim... Mas só no film!” — concordou Gary Cooper. 

— “E você ainda não calculou que farin se tivesse tan- 
tnvolinces em prata?” 

tiurv Cooper e Jean Arthur alustaram-se, prudentemen- 
te; pensando de certo que a intelligencia sophismavel de 
Uonel estava em panico.,. Em todo caso, Jean, com uma 
curiosidade bem feminina, voltou sobre os proprios passos 
e quiz saber, direitinho, da historia. Stander não se fez de 
rogado e explicou:, 

— “Tm dollar em prata pesa mais ou menos 26 gram- 
mas e tem ums libra 30 grammas, Ora, isso significa mais 
ou menos 18-1/2 notas em uma libra, e 20.000 em 181 — 622 
notas ou 908 toneladas! 
em dinheiro! Veja só!...” 

Gary e Jean ficaram perplexos. Stander continuou: 

— “E se o dinheiro estivesse mesmo em notas, e você 
emendasse essas notas. conseguiria um cumprimento que vao 
de Nova York s Chicago e, se voltasse, ainda alcançaria 

rons .. 

— “Espantoso!” -— diz Miss Arthur, boquiaberta, 

— “Eu que o diga"! — accrescenta Lionel, maravilha- 
do com a sua fantasin, 

— “E se elle collocasse as notas em fórma de quadra- 
do, elas cobririam uma arca de 18 kims,2. Esse espaço para 


Imagine agora.., 908 toneladas 


a construcção de 240 casas e ainda sobrariam mais de 3,000 
dollares pura o pagamento de futuras hypothecas,.," 

Nesse momento, Gary e Jean afastaram-se novamente, 
alarmados... Mas, Lionel torna a correr atrás delles, com 
a seguinte “bola”: 

— “Imaginem alnda que se nsassemos para cobrir essa 
area sa notas de typo antigo, malores, muito mais depres- 
sa chegarinmos ao resultado almejado. E por falar nisso: 
alguem terá ahi alguma nota antiga, para que cu possa cal- 


cular isso nn esrto? 
Não sahemos o resultado da historin.,, * 


dollares que “O Galan- 
te Mr. Deeds” gasta em Nova York... 
“O GALANTE MR, DEEDS” 2º FEIRA NA TELA DO 
) PALACIO THEATRO 
E (Espetial para DIARIO CARIOCA) 
Num studio acontecem factos de um pittoresco humano 
| | 
: 
3 
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R 
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| NOTICIARIO 
PRISIONEIRO DA ILHA DOS TUBARÕES ! 





; Y A 
Uma scena de “O Prisioneiro da Ilha dos Tubarões", 
que o Rex vae estrear 2º feira 


Nas varias modalidades Interpretativas de sua longa e 
brilhantissima carreira artistica, Warner Baxter ainda não ti- 
vera verdadeiramente à “chance” de se revelar um papel tão 
profundamente humano, e tão admiravelmente impressionan- 
te. Vivenda multiplos e os mais diversos personagens. jnmais 
encontrou um que deixasse um sulco de emoções, como agora 
em — “Prisioneiro da Ilha dos Tubarões” — a magnifica pro- 
ducção de Darryl! Zanuck que a 20th. Century-Fox irá apresen- 
tar segunda-feira no Rex. Na personificação do Dr, Samuel 
Mudd, Baxter afflima os encantos de' seu talento artístico e 
de uma expressão notabilissima, deixando em cada especta- 
dor uma admiração extraordinaria ao grande astro, Este film 
que pode se considerar como | um gigantesco ncontecimento 
cinematographico, narra uma das mais agitadas passagens da 
historia norte-americana, o fim da queira civil, E na noite 
tenebrosa de 14 de abril de: 1865, Lincoln era assassinado em 
plena thpatro, por um actor de grande: nomeada naquela épocn, 
Dahi surgem os momentos soberbos deste drama, pois que to= 
das as suspeitas recaem sobre: Dr. Mudd, sendo elle. julgado 
e condemnado ao exilio da ilha dos Tubarões. Os instantes 
narrados ão contêm horror e nem apavoriza ninguem, emo- 
cionando na verdade, pelos detalhes que encerram na sui 
essecia documentaria, de um «grande erro judiciario que con- 
demnou um Innocente, Não ha menor duvida que — “Prisio- 
neiro da Tha dos Tubarões” — irá constituir o espectaculo 
inesquecivel que servirá com justiça, para a suprema gloria 
de Warner Baxter que realiza a mais sensacional “performan- 
co” de sua carteira. Não menos dignos de louvores, os seus 
companheiros deste film, e justo será destacar Gloria Stuart 
na composição fidelissima de sua esposa, a unica que acredi- 
tou na sua innocencia € que para provar não mediu esforços 
e sacrífícios para levar ao exito a sua tenacidade incrivel. 
Claude Gillingwater e outros artistas, num, elenco fabuloso, : 
não compromettem as grandezas desta producção, que já É eS- 
perada com uma, grande ansiedade pelo nosso publico, pois 
que o seus immensos: valores já são de conhecimento de 
todos 
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ó LDPLLDLLLDLLPLLDELDEPAPESDLPDDDDDDD DADA 
: RHUMBA — Seganda-feira no Pathé Palaca 


E" um film luxuosissimo, que a Paramount enscenou 
com grande capricho dando-lhe como Intrepretes os que- 
ridos George Raft e Carol Lombar, e que o Pathé Palacio 
exhibirá por toda a semana vindouta, 

Elle vive a figura de um dansarino de cabaret, ella o de 
ama linda milltonaria, 

Mas o destino ás vezes gosta de brincar, e assim fez 
com que elles se encontrasses para não mais poderem se : 
separar, ' 

E! um film de grande nttracção, onde não sabemos O 
que mais admirar, se os amblentes luxuosos, ns musicas 
lindas, os passos maravilhosos da “Rhumba”, ou ainda o 
encantador: romance-de amor entre George Eaft e Carol 
Lombard. sos Sa cia sys pato asi ao gg x] 

Neste flim é ainda nos revelada a origem da “Rhum- 
ba”, a dansa mais sensacional dos ultimos tempos. 

1 Além disso vivemos ainda momentos de grande emo- 
ção tnes como n da estrés sensacional de George Raft num 
dos cabarets da Broadway, no qual elle estava condemnado 
à morte, o que foi noticiado pelos jornaes locaes, Todos 
queriam assistir a denominada Daonsa da Morte. 

Em todos os espectadores Carol Lombard via o assassi- 
no. Mas qual seria o verdadeiro? 

E por isso ella para salval-o, com o risco da propria 
vida, vae dansar com elle, affrontando todos os 


olhares 
curíngos e maliciosos, - 








Arrojadamente Espectacular e Grandioso 


AS NOVAS AVENTURAS DE TARZAN TRAZ UMA H R 

NOVA, RENOVANDO AS EMOÇÕES NOS FILMS DE AVENTU= 

RAS — SUA ESTRÉA, APRESENTADA PELA RADIAL FILMS, 
SEGUNDA-FEIRA NO METROPOLE , 






E HERMAN BRIX, em 
4s Novas Aventuras de Tarzan” 


dl 

pe pentre aa historias de Tarzan que Edgard Rice Burroughs 

ads arena nenhuma marcou uma realização tão 
sinnante como essa que os jormaes vê - 

dando frequentemente, interpretada por Herman Brix O 

ampeão olympico desathletismo dos EE. UU. nas compeli- 

E ida se realizam em Berlim. . E 

válor dessa sensacional pelltcula divide- 

; -Se em varios asS- 
Ei Pd ogia GuTA mais completa e perfeita aj Seu 
HA chnica dos seus realizadores lenci 
scenarios nalturaes, apanhado E E ada a 

' s nas selvas da Gualemal q 
uma fauna varliadissima, e sobretud ia pia 
ppt DM , etudo pelo desempenho de sua 
ieurs . a por Herman Brix no panel de 1 
Puedo desreniEs alhletas miterprota ido 

as florestas. Neubum y ) 
gou á performance de Brix. Nenov ado dio 
g X. ou a interpretação d | 
papel, criando uma personalidad inlitra eaãe 
: ! ú e marcante e definitiv: e 
sl Vl pr o heroismo primitimista daquelle Torso- 
; man Prix, por isso mesmo, trouxe uma emoção 


differente an film “As Novas À 

) s Novas Aventu p Tor de 
- à Radial Films, unica e exelusiv dE med 
cções dessa calegoria apresent 
tropole, 


a distribuidora de produ- 


5 arã, depois de am ã e 
esse extraordinario film que lraz a sua sd ais 


Nes Correios e Tolo. 
eranics 


O dirceior poral tios rreio 
e Telegraphos. : - ds po a at e 
ria determinando q: e toniãa ex- 
ercicio na Directorin Regional 
Ea E. da Parahyba do Norte, a 
unccionaria «d, adelzi.1 B.- 


zerra de Souza, 


LAO DOES) 


Tratamento das hemorrhoi 

das sem operações e sem do; 

RODRIGO SILVA, 1d - 3. 
22-1250 


Ure em mem 
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À mulher mais bella da 
America nas mãos dos 


malores “piratas” 
do planeia 1... 


UM FILM COSMOPOLITAN “AB 
PARA A WARNER BOL 





3 ss “W 
atra BROADWAY 
PUGILISMO 
E JIU-JIT SU 


No espectaculo mixto de hoje,-Ruhmann lutará 
com Yamada e Rutta com Schleinkofer 


nas um lutador de musculos for- 
midaveis. E' um praticante con- 
selente do seu movo sport, cujos 
segredos já demonstrou conhe- 
cer. 

Vel-o-emos esta nolte, em sua 
segunda exhibição, procurando 
provar que tem, de facto, O di- 
relto de enfrentar os melhores 
lutadores de jiu-jitsu dos nos- 
sos rings, 

A luta entre Ruhmann e Ya- 
maca, cuja decisão póde ser da- 
da tambem por pontos, como à 
anterior, está arbitrada em seis 
assaltos de dez minutos cada 
um. 


OUTRO COMBATE SENSA- 
CIONAL 


o) 


Para os enthusiastas do box 
em suas melhores apresentações, 
o programma de hoje reserva 
uma promessa sensacional: na 
penultima prova da noite vamos 
vêr o magnifico meto médio al- 
lemão Schleinkofer que, estréan- 
do contra Silêo, fez um comba- 
te excellente, enfrentando Ben- 
jamin Rutta, o joven italiano 
que appareceu ha pouco, impres- 
slonando optimamente em um 
coribate em que venceu Mes- 
quita. [ 

H' uma luta que se apresenta 
promissora e que será disputada 
em 8 rounds, 


MAIS DOIS COMBATES DE 
BOX 


Acosta, o popular pugilista dos 
nossos rings, vae enfrentar Ne- 
grito, profissional de São Paulo, 
já nosso conhecido, Essa luta se- 
rá, tambem, em 8 rounds. 

a proa Lea Po eta 
a Goncalves da Cunha e Fuma- 
uma ameaça séria a um lutador | ca. Feia pugilista de São Paulo 
de jiu-jitsu, que estréará e será em 6 assal- 

Mas Ruhmann já não é ape-l tos de 3 minutos. , 
E A 


Roberto Ruhmann, que hoje enfrentará o Japónes Yamada 
Os adeptos dos sports violen- | culos, só por st, não constituem 
tos, cujo numero cresce á pro- 
perção que se offerecem grandes 
espectaculos, terão, na noite de 
hoje, uma opportunidade mais 
cle gosar ns emoções de suas pre- 
ferencias. 

O programma de box e jiu- 
Jitsu que o Stadium*Brasil of- 
ferece hoje, conseguiu desper- 
tar as attenções de todos os que 
apreciam os sports desse genero 
é, na verdade, uma promessa 






sensacional de grandes sensa- 
cões, com uma série de comba- 
tes em que se degladiam figuras 
notaveis dos nossos sports de 
ring. 

A LUTA PRINCIPAL 

Preseguindo na sug série de 
anresentações em Jiu-jitsu, Ini- 
cilada sabbado passado de fórma 
ruspiciosa, Robertô Ruhmann 
realiza, hole, a sua segunda luta 
na nova especialidade a que se 
dedicou, enfrentando o japonez 
Trrashika Yamada. 

Dizem as referencias com que 
so enrosenta o lutador japonez, 
evo co trata de um homem ha- 
|j!, extremamente agil. Qual se- 
vi a ema [icura deante dos mus- 
centos trcriveis do athleta syrio- 
libnnez ? 

A imtorrogação fica no ar, Os 
pdentos enthusiasmados do Jhu- 
ittsir. defendendo theorias abso- 
teto “nto justificadas. pensam, 
que a potencia daqueles mus 
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' 
com 





Jeg 


O GLORIA 


R 
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ema pagina! emocioninte 
sobre o assassinato de Lim. 
coln, o presidente dos 
Estados 


O PROXIMO PROGRAMMA 
Ne proxima terça-feira, como 
é. costume, teremos um espe- 
etaculo da temporada interna- 
cional de catch as catch-can: 
O programma organizado para 
essa reunião, é um dos melhores 
que temos tido e deve, por isso, 
causar verdadeiro guccesso. 
O espectaculo começará por 
um encontro entre o joven Kut- 
ter e o resistente Attilio, seguin- 
do-Se a prova entre Pedro' Bra- 
sil, o forte lutador patricio e 
Suvich, o homem que correu sé- 
rlos riscos entre os braços pos- 
santes do gigante Caver Doone. 
Janos Bognar, o Adonis Hun- 
garo, emulo de Novina, lutará 
' com Hoffmann, o fórtissimo e 
desordenado lutador! alemão e, 
finalmente, o Mascara Negra ex- 
hibirá a violencia do seu estilo 
contra a agilidade do cow-boy 
Tiere do Texas. 

São quatro lutas que se apre- 
sentam Interessantes e que de- 
vem agrader francamente, 


DR. JAYME POGCi 


Director Sta. Casa, Da Acad. 
Medicina, Prof, Faculd, 
“Sclençias Medicas” 


Tumores no ventre — Mol. 


Producção DARRYL ZANUCK 


SEGUNDA FEIRA 





IMPROPRIO PARA CRIAN 
CAS aTE' |) ANNOS! 








THEATRO REPUBLICA 


HOJE às 20 e 22 horas. HOJE 
a 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE REVISTAS 


Eva Stachino - Adelina Abranches 










Apresenta a deslumbrante e linda revista senhoras — Applicações u 
“PEIXE ESPADA”) inn: te miecvoia 
Dois actos e dezoito maravilhosos quadros Ondas curtas 


Santos Carvalho (Manoel) Alfredo Abranches e Ercilia 
Costa têm criações notaveis ! 
AMANHA, VESPERAL E “SOIRÉES”, 
AVISO: Os ingressos' vendidos para hontem. sexta-feira; 
| dia 7, são validos para segundafeira, dia 10. 


Segundas, quartas e sextas- 
feiras, das 4 às 6 hs. Praça 
Floriano 55 — 'Tel, 22-3294 
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PALACE 


A REPRISE SENSACIONAL ! 


Luxo, Amor, Romance ao rythmo da “Rumba” 





num 


DOENÇAS DA PELLE 
D,. Aguinaldo Perei- 


Vo ra Rego 
Edif. ODEON, Sala 911 - 9.º 
andar — 2as,, das. e 6as., das 

4 às "7 horas 





Pedido de informa- 
ções sobre um ex- 
marinheiro. 


O general director da: Aviação 
do Exercito solicitou ao ministro 
da Marinha -a' remessa áquella 
directoria das alterações occor- 
ridas no Corpo de Marinheiros, 
de 10 de agosio de 1915 a 16 de 
novembro de 1928, com o opera» 
rio civil do Parque de Aviação, 
Martinho Tercio da Rocha, 

Respondendo, declarou o al- 
mirante Guilhem haver trans- 
mittido informações de accordo 
com os lançamentos: do -Livro 
Mestre, onde se acham os as- 
sentamentos. daquelle ex-mari- 
nheiro, 
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levados em conta a edade e profissão da vi- 
ctima para o calculo da indemnização na cata 
do accidente, parecer aliás do eminente dr. 
Solidonio Leite, M. D. consultor juridico do 
Departamento Nacional de Seguros Privados 
e Capitalização e materia constante da cir- 
cular n. 17 de 5 de julho de 1936, daquelia 


repartição. Em nada influem a mudança da 
profissão ou o augmento da edade occorridos 


posteriormente, porque senão novos disposi= 
tivos legaes deveriam ser applicados se fosse 
revogada a lei antes da consolidação da lesão 
ou por outra antes do apurada & incapacida- 
de permanente. 

O direito & indemnização por accidente 
do trabalho, surge no momento em que 0€- 
corre o accidente mas as suas consequencias 
não são desde logo previsíveis pois que os 
actos posteriores estranhos É vontade da 
victim& alteram, multas vezes à natureza da 
lesão. O art. 25 do do dec. 24.637 de 10 de Ju- 
lho de 1934 prescreve que, “sempre que du- 
rar mais de um anno a incapacidade tempo- 
rarir, parcial ou total, será considerada per- 
manente, parcial ou total,” 

“E' aresse momento da transição da in- 
capacidade temporaria para & incapacidade 
permanente que se dá o nome de consoll- 
dação. ! 

E' portanto o dia da consolidação da le- 
são aquelle em que praticamente se verifi- 
ca a incapacidade. Entretanto & obrigação de 
reparar 'o damno soffrido pelo aceldentado 
não decorre da consolidação € sim do 
Quanto & segunda a questão devem ser 
accidente, tanto que a lei manda de- 
duzir as indemnizações - recebidas pela vi- 
ctima, da indemnização final devida por se 
ter aggravado a incapacidade permanente. 
por se tornar pormenente a incapacidade, cu 
por motivo de fallecimento (decreto 24.697, 
art. 30), 

Ha a notar ainda que pouco importa que 
a prescripção da neção comece & correr “do 
dia em que ficar comprovada à incapaci- 
dade permanente” (art. 60 do dec. 24.697); 
o legislador teve apenas o intuito de dissipai 
'as duvidas provocadas pela divergencia dos 
tribunaes brasileiros. 

"Aliás, as difficuldades de comprovação 
da incapacidade permanente justificam ple- 


namente a solução legal, 


DI As. : 
= EXTORSÕES FISCAES 


" Varias e repetidas vezes temos com o fisco, as nossas leis fazendarias 
fixado nestas columnas a necessidade |tnnsideram que o contribuinte é em ge- 
de umareforma energica e corajosa | ral um individuo relapso, sempre dis- 
de nosso apparelho fazendario, modi | posto & furtar-se ao cumprimento de 
ficando o proprio espirito das leis e| snas obrigações. Dahi o espirito de 
regulamentos que norteiam a sua or- hostilidade da legislação fazendaria, a 
ganização e funceionamento. immensa complicação burocratica cria- 
Não. ráro surgem criticas á admi- | da em: todos os serviços fiscaes, diffi- 
nistração portugueza no Brasil, ac | cultando em vez de facilitar, como: se- 
cusando-se com veemencia de deshu-|ria racional, o pagamento dos Impos: 
manidade:e de rapina aos prepostos da | tos. EA 
Corôa de Portugal pelos processos que A maioria, para não dizer a quasi 
se utilizavam para extorquir o mais totalidade, das sonegações de impos- 
possivel de dinheiro para o erario|tus e taxas correm, por conta ou: da 
real. | ignorancia da lei, ignorancia bastante 
Legitimas por certo são aquellas | compreensivel por parte dos, contribu- 
accusações. Os exactores da Corôa de lintes deante das frequentes duvidas 
Portugal agiam com uma verdadeira |que 08: proprios funccionairos da Fa- 
ferocidade, tornando o eravio real à zenda têm na sua interpretação, ou en- 
socio mais bem aqrninhosdo de que to- | tão dus difficuldades em satisfazer as 
dos os que se dedicavam no Brasil à | múltiplas, variadas, complicadas e àrri- 
quaesquer activida 's Inerativas. tantes formalidades necessarias para 
Legitimas embora, aquellas accusa- | se entregar o dinheiro ao erario: pu- 
cões assumem o ar de uma pilheria de | blico. dd 
mão gosto, de profundo mão gosto, por- Não é preciso ir muito longe. Pro- 
que no Brasil repuilica, paiz indepen | ceda o sr. Souza Costa a um exame 
dente, continuam em pratica os mes- | mesmo. rapido nos serviços da Recebe- 
mos, 08 mesmissimos processos fiscaes | doria do Districto Federal e calcule-a 
do tempo da Colonia, somma immensa de paciencia que pre- 
A peor das heranças que recebe- | cisam ter os contribuintes para cum- 
mos da dominação portugueza foi exa-| prirem com com suas obrigações para 
etamente o espirito tacanho da legis-:| com o Fisco. 
lação fiscal, legislação em que reponta| | Essas observações nos vêm á men- 
em cada dispositivo a hostilidade mar | te, a proposito do lamentavel facto 0€: 
cada ao contribuinte, o desejo de ve- corrido recentemente em Caxias; no 
xar, de comprimir. “| Rio Grande do Sul — o suicidio:de um. 
O illustre titular da' Fazenda, ve-| industrial victima de tenaz e feroz per- 
lho e experimentado banqueiro, deve | segúição de exactores cujo zelo funda- 
ccnhecer de sciencia propria a orien- |v .-se antes de mais nada em razões po- 
tação erronea das nossas leis fiscaes,ori | Lticas. 
entação da qual dimanam as princi- O sr. Souza Costa 


NORA DO 



















deve meditar 


paes difficuldades com que lutam 08 sobre o lamentavel acontecimento de PRE 

poderes publicos para arrecadação que foi theatro a sua terra natal, e nas E e 

dus impostos e da qual decorre prect- | suas meditações, tangido pelo: senti- Convenção Nac ional de 
puamente vultosa evasão das rendas mentalismo encontrará forças para Estatistica 


vencer a rotina aggressiva das leis e 
regulamentos que outros não puderam 
vencer movidos por motivos de Es- 
tado. 


publicas. 

Em vez de partir do principio de 
que o contribuinte deseja satisfazer vo- 
lentariamente suas obrigações para 


ça 
El «D E A 
Xl 1 4 Po a U E) ' “ | - 


CONCLUSÃO DOS TRABALHOS 

Com a discussão e approvação das 
emendas apresentadas pelas. delega- 
ções de São Paulo;-Minas Geraes, Cea- 
rá» e Pernambuco, ficaram hontem 
=| praticamente (coneluidos, os importan- 
tes trabalhos da Convenção Nacional 
de Estatistica, delles. resultando, co- 
mo estava previsto, a celebração de 
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União, os Estados, o Districto Federal 
e o 'Territorio do Acre, que assegura, 
ao mesmo tempo, a unidade desejada 
e um cunho de efficiencia pratica aos 
serviços de estatistica do paiz. 

Na sessão de hontem, que foi pre- 
sidida, a convite do ministro Macedo 
Soares, pelo delegado de São Paulo, 
dr, Luiz de Toledo Piza Sobrinho, se- 
cretario da Agricultura, Industria e 
Commercio duquelle Estado, e secre: 
taviada -pelo representante do Esta- 
do do Pará, dr. Leopoldo Penna Tei- 
xeira, ficou patenteada a sinceridade 
dos propositos com que os Poderes 
Executivos da União e das Unidades 
Federativas deliberaram — resolver, 
madiante bem articulada cooperação 
inter-administrativa, o instante - pro- 
blema da estatistica brasileira, ou se- 
ja o de dar ao paiz um systema nacio- 
nal de obseryação e quantificação ds 
todos os factores através dos quaes se 
reflectem o nosso desenvolvimento, as 
nossas necessidades e deficiencias, 

Afim de elaborar a redacção fi- 
nal do instrumento da Convencão, a 
commissão disso incumbida, compos- 
ta dos srs, Teixeira de Freitas, Ra- 
plivel Xavier, Raul Pilla, Paulo Vidal 
e Cesar Leite, está activando os tra- 
balhos, de modo que o plenario possa 
deliberar sobre ellas em sessão espe- 
cial. que se realizará amanhã, domin- 
go, às 10 horus, no palacio do Ttama- 


raty. A sessão solenne de leitura, us-| ex... 


signatura do instrumento convencis 
nal e encerramento dos trabalhos da 
Convencão, se realizará, no mesmo lo- 
cal, levça-feira proxima, às 9 horas 
'r noite, com a presença de altas au- 
toridades, representantes de institui- 
cões ; culturaes, associações etonomi- 
cus e outros orgãos interessados LO 
desenvolvimento da estatistica. 

Entre as deliberações | tomadas 
pela Assembléa no decorrer dos respe- 
etivos trabalhos, figurum varias mo- 
«ões de louvor, -a proposito das quaes 
o ministro. Macedo Soares, presiden- 
te da Convenção e do Instituto Na- 
cional de Estatistica, expediu os tele- 
grammas abaixo. 

TELEGRAMMA AO GOVERNADOR 
ARMANDO DE SALLES 

"Venho 3 honra de communicar a 
x. ex. que a Convenção Nacional de 
astatistica, cujos trabalhos já estao 





excelente pelos 






rio Economico 


endentes resultados, votou unanime- 
mente, por proposta do sr. director 
de Estatistica do Ministerio da Agri- 
cultura, sr. Rafael Xavier, uma mo- 
cão de alto louvor ao governo desse 
grande Estado pela jnapreciavel con- 
tribuição que trouxe ao desenvolvi- 
mento da estatistica brasileira, fa- 
zendo realizar o censo paulista as 
1934, Esse empreendimento, julgado 
technicos federaes, 
foi justamente considerado no seio da 
Convenção como obra que salta a 
administração de v. ex. —- Attencio- 
sas saudações. Macedo Soares, pre- 
sidente da Convenção Nacoinal de Es- 
tatistica. . 
TELEGRAMMA AO GOVERNADOS 
CASTRO MELLU 

Tenho a honra de communicar 3 
v. ex. que a Convenção Nacional de 
Estatistica, cujos trabalhos já se 


acham em sua phase final, vom os 
melhores resultados, votou  unanime- 
mente uma significativa moção de 


louvor ao governo desse Estado, pelo 
impulso victorioso com que tem am- 
plindo a efficiencia dos serviços de 
estatistica estadual. A Publicação 
“Piauhy — 1939”, organizada pela 
Directoria de Estatística Geral desse 
Estado, foi mencionada em sessão do 
plenario, merecendo louvores geraes 
e sendo considerada uma veulizaçio 
de alto significado do governo de x. 
Attenciosas sandações. Macedo 
Soares, presidente da Convenção Na- 
cional de Estatistica. , 





Tambem ao govemador do Est 
do de Santa Cathavina o ministro Ma- 
cedo Soares telegraphou sobre a mo- 
ção de louvor e que a Convenção con- 
sagrou ao governo daquelle Estudo. 
CONVIDADO PARA ASSISTIR AO 

ENCERRAMENTO O CHEFE DA 
NAÇÃO . 

Estiveram hontem no Cuttete. os 
srs. senador Joaquim Ignacio Filho, 
dr, Celso Fausto de Souza e dr. Wei- 
tor Bracet, afim de convidar o pre- 
sidente da Republica, por, quem 
foram recebidos, em audiencia, puta 
a sessão solenne de encerramento da 
Convenção: Nacional de - Estatistica, 
cujo acto se realizará no proximo dia 


“11 do corrente, ás 21 horas no salão 


de conferencias do - palacio Itama- 


um accordo multi-lateral entre a praticamente coneluidos, com  surpre- raty. 


a Ó  C O 


Informações Financeiras e Commerciaes 











DO TRABALHO 


Trabalhadores Agricolas 











Como contribuição & intelligencia dos 
textos dos decretos n5. 24.637, de 10 de ju- 
lho de 1934, e 85, de 14 de março de 1935, que 
regulamentaram a nova Je! de accldentes do 
trabalho, occorreu-nos commentar a, ques- 
tões que se nos deparassem de maior interes- 
se sobre o assumpto, iniciando hoje > nosso 
despretencioso estudo com dois assumptos, 0b- 
jecto de consulta ao Departamento Nacional 
de Seguros Privados e Capitalização. 

1) — Abrangem os decretos 24.631 e 85, 
os colonos com os quaes 05 fazendeiros em- 
preitam uma certa quantidade de pés de ca- 
té, por determinada quantia para o trato de 
cada 1.000. pés, em cuje área, ou, ás Vezes, 
em outra parte do immovel, os mesmos plan- 
tam e exploram por conta propria, cereaes em 
geral, sendo ainda certo que, na maloria das 
vezes, o Lifé assim empreitado nem sempre é 
tratado sómente pela pessôa do colono e sim 
por membros da: familia ? 

2) — Deve & edade das victimas de accl- 


“ dentes do trabalho, ser contada, pera effei- 


tos do calculo das respectivas indemnizações, 
ta data da consolidação da lesão, mediante o 


attestado medico ? 
=“ 


Com relação à primeira questão é eviden- 


« to que trabalhando exclusivamente como co- 


lonv, isto é, como empreiteiro ou parceiro, O 
individuo: fica excluído dos benefícios da lei 
de acciden.es do-trabalho. Se, porém, como 
é commum, o colono trabalhar esporadica- 
mente como jornaleiro, na execução desse tra- 
balho, será beneficiado pela lel. se fôr acci- 
dentado. R 

Cotu. + o bem frizao dr. consultor Ju- 
vidico da D. N. 8. P. O, esses: trabalhadores, 
commumente denonInados parceiros OU co» 
tonos, não :e consideram empregados. Entre 
elles e os proprietarios das terras não existe, 
va realidade, locação de serviços. O contrato 
de parceria do arrendamento do pradio rus- 
tico (art. 1414 do Cod. Clvil) é em substan- 
cia, um contrato de sociedaus, em que as 
partes se associam, na exploração industrial 
d. sólo, entrando uma para O negocio, com 
o immevel, e outra, com & industries. 

Assim o parceiro trabalhador não póde, 
“am acquiescencia, do parceiro proprietario, 
fazer cessão dos seus direltos, repartindo-sê 
os frutos da colheita entre o cultivador e O 
fazendeiro, na proporção ajustada (art. 1410 
do Cod Civil correndo ainda os riscos de 
caso fortuito ou de força meator (art. 1412 
Cod. Civil. e dissviverdu-se a parceria pel" 


uic..c do uma das partes. 





Celio Lameirão Monteiro 
Do Departamento Nacional de Seguros: 
Privados e Capitalização 

Evideute é que, se ma parceria agricola, 
predominam os caracteres do contrato de 
sociedade, no parceiro ou colono não se es- 
tendem os beneficios da le! de accidentes do 
trabalho. 

"Entretanto, no caso em especie, tal não 
se dá. Porque embora colono signifique juri- 
dicamente “rendeiro de bens rusticos”. e mais 
particularmente “rendelro que paga ao pro- 
prietario certa porção de frutos em especie 
e não em dinheiro” (Pereira e S0u71, Dicelo- 
mario Juridico), vulgarmente, tal vocabulo 
tem sido empregado na accepção de lavrador 
de serviços agricolas. 

Dahi 'a consulta “se a nova lei de-acel- 
dentes do trabalho abrange tambem os colo- 
nos com O quaees os fazendeiros empreitam 
uma certa quantidade de pés de café, por 


determinada quantia, para o trato de cada 


1.000 pés”, consulta onde não cabe duvida: 
— o contrato é-de locação de”trabalho, e por 
elle o trabalhador se obriga a presta certos 
o determinados serviços ao proprietario do 
immovel rural, mediante uma remuneração. 

Aq contrario do parceiro cuja remunera- 
ção é paga em especie, O locador de serviços 
agricolas recebe em dinheiro. 

Por outro lado, emquanto o parceiro tra- 
balha li :emente e não está obrigado a exe- 
cutar ordens do fazendeiro, tendo acção para 


| exigir do immovel e durante a vigencia do 


contrato de parceria, exercer os direitos de 
possuidor, o locador de serviços agricolas tra- 
palha como assalariado e está subordinado ao 
proprietario das terras. 

E! soro que neste caso, O trabalhador 

agricola victimado por accidente, terá direito 
a indemnização. Pelo exposto, chegamos ás 
seguintes conclusões : 
“py — Desde que se trate de parceria 
agricola, onde predominem os caracteres do 
contrato de sociedade, 20 parceiro ou colono 
não se estendem os beneficios do decreto n. 
24.637. de 10 de julho de 1934, na forma do 
seu art. 64 n. 2, alineas a e b. 

20) — Em se tratando de colonc (lavra- 
dor de servicos agricolas), sem parceria e com 
subordinação directa ao proprietario das ter- 
vas, q elle se estendem, obrigatoriamente, os 
beneficios “s citado decreto 24.637. 

Quanto á ultima parte da consulta (a co- 
participação no trabalho agricola de mem- 
bros da família do colono) e devidamente tra- 
tada pelo já citado art. 64, numero dois ali- 
nea “b'' que exceptua os parentes (do pros 
prietario agricola ou pastoril) até ao segun- 
do grão, em linhe recta ou collateral, que com 
elle tenham a. mesma economia domestica. 


Quanto à segundas questio devem “el - ja, 15365; Portugal, S7S0 a $785; | 1:0008, 9058: 









CAMBIO 


LIBRA — 58$181 
O mercado de cambio, hon- 
tem, regulava calmo. Official- 
mente, o Banco do Bresil affi- 
xou'a taxa de 588181 por libra, 
lt saques e para compras a de 
7s340, sobre Londres e p de 
115340, sobre Nova York. Ficou 
sem maior actividade, o merca- 
do no primeiro periodo de seus 
trabalhos, às 11 1/2 horas. Rea- 
briu e fechou, inalterado. 
“FOI AFFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL DO 
BANCO DO BRASIL 
A 60 dias — Londres, 585181. 
A! vista — Londres, 588347; 
Nova Vork, 115600; Italia, 5915; 
Hespanha, 15585; Paris, $765; 
Portugal, $530; Allemanha, réis 
35600; Hollanda. 7$905; Suissa, 
38795: “Belgica (papel), 15965; 
Buenos Aires (papel),, 3$200; 
38200 e Montevidéo, 5$800. 
rr fio —. Londres, réis 


O BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA COBERTURAS NAS 
- BEGUINTES TAXAS 


A 90 dias — Londres, 57$347 e 
Nova York, 115400. 

A” vista — Londres. 578340; 
Nova York, 115440; Italia. S985; 
Hespanha, 18550; Paris, $745; 
Portugal, $520; Allemanha, réis 
3$520:; Hollanda, 78795; Suissa, 
38735: Belgica (ouro), 15935; 
Buenos - Aires: (papel), 28140 e 
Montevidéo, 58300, 

Cabogramma -- Londres, réis 
578640 e Nova York, 113400, 


TABELLA DE CAMBIO LIVRE 
OFFICIALIZADO NO BANCO 
DO BRASIL 


A! vista — Londres, B5S700; 
Nova. York, 175080; Paris, 1$126; 
Portugal, 8780; Allemanha réis 
5$300: Hollanda, 11$610;7 Suls- 
sa, 5$570; Belgica (ouro), 25880; 
Buenos Aires (papel), 48770 e! 
Montevidéo. 845800. 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprou, 
hontem, a gremma de ouro fino 
em barra ou amoedudo ao pre- 
ço de 195000. TEM 

CAMBIO LIVRE 
Libra; 858700 — Dollar, 175080 

Hontem. o mercado monetario 
Uvre abriu e funcelonava calmo, 
As remessas se faziam em bos, 
escala, .e nesse serviço os bancos 
gecavam a 85$700 e compravam 
a 848900, sobre Londres, por ll- 
bra. Assim deixamos esse mer- 
cado estacionario, no primeiro 
fechamento. Reabriu e fechou. 
inalterado. - 

OS BANCOS AFFISARAM AS 
SEGUINTES TAXAS DE CAM- 
BIO LIVRE 
A! vista — Londres, 858700 a 
| 852800; Nova York, 175080 a 
175090; Allemanha. 65870: Com- 
| nensação. 58300: Registermark, 
LosT60: Paris, 18126 4 18127; Ea- 


Provincias, $790;  Hespanha, 
28300; Provincias, 28305; Hollan- 
da, 118600 a 118810; Belgica (ou- 
ro), 25880 a 23890; papel, 8576; 
Suecia, 44435; Suissa, 58570 a 
55580: Slovaquia, 8710; Austria, 
38355; Rumania, 8180; Buenos 
Alres (papel, 45770; Montevi- 


déo, 88800; Dinamarca, 35850, 


Japão, 55035 e -Polonla, 35290. 
MEDIAS DE CAMBIO OFFI- 
CIAL E LIVRE AFFIXADAS 

PELA CAMARA SYNDICAL 

A! vista — Londres, 588072 a 
859709; Paris, $745 a 18127; Ita- 
Ja, 158403; R. Mark, 08860; Rg. 
Mark, 35808; V. Mark, 33600 a 
58300: T. Slovaquia, S708; Por- 
tugal, $520 a $786; Belgica, (ou- 
ro), 2$882: Suissa, 58577; Hespa- 
nha 25350: Dinamarca, 33840; 
N. York. 115440 a 175091; Buenos 
Alres, 48761; Hollanda, 118600; 
Japão, 58030; Canadá, -17$090 e 
Austria, 35256. 

MOEDAS 

Libra, 868131; dollar, 175215; 
franco. 18144: franco-belga 2583, 
escudo, $806;  peso-argentino, 
4$'102: peso-uruguayo, 88483; 1- 
ra, 18158; BRelchsmark, 5S800; 
florim. 118700; shf'ling-austria- 
co, 38400; zloty, 38100. é 


TITULOS... 


Regulava hontem, o mercado 
de titulos, bastante trabalhado 
e com negocios mais desenval- 
vidos sobre & maioria dos pa- 
peis em actividade. 

As apolíces da União continua 
ram sem alteração aprecinvel. 
Ficaran bem collocadas as de 
sortelo, tendo ficado as obriga- 
ções do 'Thesouro Nacional e 
Minas 9 %, firmes: Os outros 
papeis pouco interesse disperta- 
ram aliás como se vê e seguir. 

VENDAS REALIZADA 
HONTEM 
Apolices Geraes 

3 Emprestimo de 1903, port., 
"505; 28 Uniformizadas. 7608; 
15 Dvs. Ems. nom., 7508; 174 


| idem, idem, port, 7495; 22 idem 


idem, idem, 7508; .5 reajusta- 
mento c| 2 sems., 7258; 3 idem. 
idem, idem, idem, 5008, 3405; 
10 idem, idem, idem, 5 idem, 
"808: 3 idem, idem, Idem, idem, 
idem, 3708; 7 Obrs. do 'Thesou- 
to de 1930, 1:005%; 3 idem, idem, 
idem, idem, de 600%, 5023; 3 
idem, idem. idem, 1932, 1:0025; 
14 Idem. idem, idem, idem, Idem, 
1:0035: 300 idem, idem. Idem, 
idem, idem, 1:0058; 35 Municl- 
paes de 1904, ins 4925; 20 
idem, idem, 1917, 1428; 20 idem, 
idem. 1931, 168$: 40 idem, fdem, 
idem, 1695; 6 idem, Idem, idem. 
1705: 55 idem, dec. 3264, 1638; 
70 Unit. de São Paulo, 8 %, 
9285; 338 São Paulo 5 % port.. 
1905: 60 Pernambuco, 955; 138 
E, de Minas 5 %. port., 1468500; 
10 idem, idem, idem, mom., réis 
5158: 48 Obrs, de Minas de réis 
008 4503: 19 jdem, idem, idem 
113 Daneu do Bra- 







sil, 385%; 110 idem dos Funcelo- 
narios, 508; 16 idem, Portugues, 
nom., exid., 938; 15 Debs. An- 
tartica Paulista, 1948; . idem, 
Mercado, 21580000. 


CAFE 


TYPO 7 — 145800 

Quando, hontem, esse merca- 
do abriu encontrava-se firme. 
Na tábos O preço que vigorava 
era o de 148800, por 10 kil- 
los do typo 7, e nelle até às 11 
horas [oram affixadas 3.218 
saccas de negocios. Vendas fó- 
ra do mercado, não houve. O 


total éra de 3.218 contra 1.760 


ditas anteriores. Fechou firme 
e com as- cotações inalteradas. 
COTAÇÕES POR 10 pet 


Typ03 24 fee sob o 65800 
Typo 4 .. «. « D 165300 
Typo 5 a e +» 153800 
Typo 8... PANE 158200 


DB icones atendo 
Pauta semanal .. «. «+ 
MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entradas: 

Leopoldina (Minas), 3.183; 
Rito, 1.020; total, 4.203. Mariti- 
ma (Minas), 968; Rio, 312; to- 
tal, 1.280: Armazem Reg. Flum. 
“Rio”, 1.108; Armazem “Reg. 
Espirito Santo, 1.206; Armazens 
Regs. Mineiros, 37; total, ...». 
"7.834; idem anno passado ..... 
11.780; Desde o 1º do mez,..... 
39.122; Média, 5.520; Do 1º de 
julho, 212.084; Média, 5.438; 
Do 1º de julho anno passado, 
391,885: Café revertido ao stock 
desde o 1º de julho, 2.519. 

Embarques: 

America do Norte, 250; Euro- 
pa, 2,395; Africa, 6,167; Asia, 
351; total, 9.063; Idem anno 
passado, 22.219; desde o 1º do 
mez, 28.802; do 1º de. julho. 
176.304; Idem  anno passado, 
318.707; Stock, 755.522; Menos 
consumo local” do dia 6-8-36. 
500; total, 705.022, Café bon!- 
ficação. 360; total 705.382; Ca- 
fe doado, 25; Existencia, 705 407 


Idem anno passado, 726.594 
CAFÉ” A TERMO 
: 1º. Pregão 
Mezes — Vendedores — Com- 


pradores e Differença 


Agostó, vend,, 145400 e comp. | 


145325; mais S025; setembro 
14,400 e 140425; outubro, réis 
145500 e 148450; novembro, réis 
145550 e 145550; dezembro, r-is 
145550 e 14S700 e janeiro 148575 
E 148550, inalterado, respectiva- 
mente. 

Vendas, 148500 saccas. Posl- 
ção, firme. . 

Techamento 

Agosto, vend., 142425 e comp.. 

145350, menos $050; setembro 


148475 e 145425, inalterado; ou-, 


tubro, 145500 = 148450; novem- 


bro. 144550 e 145550; dezembro 


14560 e 145675 menos 8025; jar 
neiro. 148600 e 145550, inaltera- 
du, respectivamente. 





Vendas, 12.500 saccas; posi- 
ção, sustentado, 


* Hontem, o mercado supra 
mencionado abriu e operava 
sostentado. Sobre o disponivel 
existente. fizeram-se animados 
negocios muito embora, prose- 
guissem os preços sem altera- 
ções. Fechou inalterado o mer- 


cado, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entraram 2.090 saccos; sal- 
ram, 7.742, tendo em stock, 
52.934 ditos. 
COTAÇÕES POR 60 KILOS 
Branco rystal, de Campos, 
488500 a 495500; demerara, não 
ha; mascavos, 288000 a 328500; 
crystal de Sergipe, não ha. 
caEnhliç.S aro ídafod ídaldara 


ALGODÃO 


Hontem, esse mercado se en- 
contrava funccionando calmo. 
Sobre o algodão em rama foram 
feitas regulares transacções e 
nas cotações correntes não hou- 
ve modificações. Fechou cal- 


:ino,! g 
“MOVIMENTO ESTATISTICO 


Sd NA ns 497; 
o em síock, 461 fardos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: typo 3, 513500 a réis 
528000; typo 4. 508500 a 518000. 
Sertões: typo 3, 475000 a 488000; 
tyno 5, 435500 a 448000. Ceará: 
typo 3, nominal; typo 5 réis 
438000, Mattas: tyno 5, 428000, 
Paulistas: tyno 3, 45$ a 455500; 
typo 5, 43800. 
(Continda na 11º pagina). 


on eu 
IS VEADOS E 


Consionarõas 
SEM MENSALIDADE 


A Casa Banerria “QAR- 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, S A.” 
empresta qualquer quan- 
tia a0s funccionarios pu- 
blicos federnes. 
BECCO DAS CANCEL 
LAS, 17 — 1º andar. 
23-0886. 








(a On Pe E EST ST >, 
Drs. Laudelino Freir: 


E 
Ary Botelho 
— Advnsados — 
Av. Rio Branco 91 
2º and. 
SE 48 me TEL. 13. - DI72 
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NOTICIARIO DIARIO CARIOCA — Sabbado, 8 de Agosto de 1936 À NOTICIARIO  1i 
=== EEE = —— O O 


, 


Diario Economico 


“lanã “sta INFORMAÇÕES FINANGEL]0 novo serviço de 
Legislação Fazendaria e TrabalhiSta ps E COMMERCIAES| briticação set 


mento do jure o das COPREAES [us entifica Nos pos- 
tos da Anglo- 


Secção Economica do 


DIARIO CARIOCA 
Direcção, F.J. TEIXEIRA LEITE 





































proposta da Directorla de Ren- entação a ser segulda, e das 
das Internas e prestada pelo of- sub-contadorias a que ficarão 
ficial maior Antonio Guimarães | adistrictas, as tomadas de con- 
de Campos, fixou definitiva- | tas dos" expetores e na 1.212 8 
mente a ct. petencia das dele- | da tomada de contas dos colle- 
gacias fiscaes para as tomadas | ctores de recebedorias e de the- 
de contas dos exuctores fe-| sourelros e pagadores. Assum- 
deraes, esclarecendo & nenhuma | pto 'complexo, a sua divulga- 





















Por 20 kilos 
Mimoso. «a « 138500 148000 
Entre-fino . . 305000 315000 













gamento de sello nas pri- 
meiras vias. 

O n., 27, do artigo 28, do de- 

creto 15:598, de 1926, sómente 


ziam a declaração de pa- 
CATAÇÕES SEMANAES 
ARTIGOS 


ÁrTOL: 


Agulha, amarel- Movimento de vapores 





Stnckholmo e escs,, “Sem 


presentante da Fazenda, o mi- 
Francisco .. «s. 


nistro da Fazenda fixou a dou- 





Dito de 2º. 
Dito de 3º .. 


68$000 705000 
605000 685000 


versos postos, representa o que 
ha de mais moderno e perfol- 





considera isentas essas vias de | referencia de circular n. 21 de | ção obedecerá a um rytbmo nu lão 100$000 103$000 ESPERADOS 

documentos — “quando authen- | 1935, com a de n. 103, de 1933, | tural e cuidadoso, uma +62 que | Dito esp. (bri- DA EUROPA PARA O RIO Mexican 

ticadas ou feita pela estação | esta, a que determina a provi- | em 5. paulo por exemplo onde | Jhado) . . - 1008000-1038000 DA PRATA 

fiscal, a decitração do paga- | dencia constante da summula | existe tambem uma collectoria | Dito de 1º. . 908000 933000 Havre e escs, 'Eubée. Do) 8 No dia 1º do corrente a An- 

mento do sello na primeira via, | supra, e que norteará a compe- | federal, às Instrucções divulga- | Dito especial , 888000 908000 Marselha e escs. “Florida”! - 10] glo-Mexican Petroleum Co. 

conforme estatue o artigo 15.| tencja das delegacias fiscaes | das pelo Tribunal de Contas, | Dão espeto + 245000 868000 | Marselha e escs. “Florida” - | Ltd, inaugurou em todas ds 

As que não contiverem pssa de- | quanto á lomada de contas dos | devem ser observadas para os| Dito de 2º. . « 788000 808000 Southampton e escs. SAr= meus postos de servico, nao (2) 

claração escapam ao favor, in- | exactores. cobradores ou collectores da | Dito de 3º + T3R000 764000 lanza”.. e segte cera to 10 pap iaéço) Semirdo Eu a ish S wa Joto não 

cidindo na taxação legal, Em as summulas ns. 1.210 | Recebedoria do Distristo Fe-| Dito jsponez es- Londres e escs. “Avila Star 10 ficação Ta SN AR Ls 
- Ê e 1.911, que publicaremos op- | deral. pesial . «768000 788000 Ra e escs. ““Gene- a Da Agios!| ca é Colgiingio 
NOTA — Em recurso do re- | portunamente trataremos daori-| N. 1209. Ditod e 1º . . 748004 768000 | q Fê rugas. +, +. 14 | mexican installou em aous dl- ecnmoe PAM 









Doo Rtanto delta Sun aa: Sanga Poaia Não ha Londres e eses., “High- to para a lubrificação deito | ND 
dias dO ão Condo < . A ltata é land Princess ae o 17 | dos os modelos de automivels. 

lho de Contribuintes, foi voto ; Kilo nas ço a é “felto exactar Sjta ido! acstes 0) Chevrolet mal- 
vencido o do sr. Othon Mello, Nacional ou es- Conb A eso de mas especificações dor 






Amsterdam e escs., “Eeru- 
ED res pRE = ecra a Ss 0 a e ÃO, 
Genova e es:5., “Esquilino 19 
Hamburgo e escs., “Gene- 
ral San Martin” .. .. se. 
Triesto e escs., “Neptunia” 20 
Havre e escs., “Lipari” .. 21 
Southampton e escs., “Al- 
cantara” L. coco ssesias 
Stockholmo e escs., “Sue- 
ela RI a Uia SN sudo a 
Marselha e escs., :Alsina” 23 


PÔ DA PERSIA q NO 
ARRAFS GRANDE 4 


do com as especificações dos 
tabricantes de carros, , , , 

o eystema “Chek-Ch .rt” 
mostra a lubrificação para to- em-S6 q [E 9 
das as partes de qualquer mo- 
delo de carro, Todo o servico 
feito & verificado e controla- nas vendas 
do de mod que q chaufteur ou 
particular póde ficar absoluta- 
mento seguro de que o seu c&r- 
ro fol lubrificado de accordo | pE NOVEMBRO A MATO DES- 
com as recommendações do seu TE ANNO, EM 1º LOGAR 


fabricaste. ' Desds o seu lançamento, é o 
Esses serviços | acham-te E 


Pó da Persia 


Nome Registrado 


conselheiro que sustentou de 
modo irrespondivel a improce- 
dencia do accordão que preten= 
deu julgar indevida a cobrança 
do Imnosto, 

N, 1206. 


trangeira . us 8350 $380 
Amendoim : 
25 kilos 


Em casca. . - 188000 203000 
Alos: 
Cento 


aee! Nacionnes . 8000, 108000 
Estrangeiros 


103000 148000 
Alpiste : 


1 , Kilo 
Nacional . « vw 18700 15800 
Bacalhão: 


MABCA REGISTRADA 





ADDICIONAES — Sobre a 
taxa de aguardente; restl- 
tuição relativa a eddicio- 












Destruição de Pulgas, Percevejos, Baratas, 


"Str y au = chevrolet de 1936 o carro que 

DEUSA TIO Pira Mo uit Piolho com o caixa ee SR A Pe Da la E vende. nos Btsaçdos 

= cp o g ») squitos € +) 58 kilos guay” Lee ve nuas a ) | especialmente fnstruldo pela. | Unidos. Mostram-nos as esta- 
nega o, de anecordo com Os : Scial 2208000 2258000 Londres e escs., “Sultan companhia. Assim, pois, todos | tisticas das revistas norte-ame- 
uniformes e sucessivos julga- LEGITIMO PO DA PERSIA Superior o E * 2058000 2103000 Siga as e rarico “94 og motorintas que se utiliza-| ricanas, cuja exactidão é rigo- 


dos do Ministerlo da Fazenda. 


rem dons novos serviços da An- 
glo-Mexicam poderão estar cer- 
tos que o maximo cuidado é 
observado na lubrificação do 
seu carro. 

A lubrificação hoje em dia, 
com os motores trabalhando em 


Hamburgo e escs., “Cuya- 
Bá PESE Aa NES UUTro FA Ca 2:00 


DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
O RIO DA PRATA 


Nova Orleans e escs., “Del- 


Escumudo . « , 1705000 1759000 
Banha: 


De Porto 
De P, Alegre . 2508000 2805000 
Da Laguna . . 250300 528000 





E' o melhor insecticida, Não suja a roupa, não é vene- 
noso, e seu aroma em nada prejudica á sande. 

Cuidado com as imitações funestas e prejudiciaes á saude 
e É roupa, 

Remeite-se pelo Corçelo 1 lata nor 58000 e 6 por 25$000. 

Vende-se o legitimo “PO' DA PERSIA” sómente na “A 


sa. 

e janeiro a abril deste anno, 
foram vendidos  naquells paiz 
312.049 Chevrolets: de passagei- 
ro contra 247.185 unidades do 
segundo collocado. E no r es- 
mo periodo, venderam-se 12,067 


NOTA — Provendo o recu?- 
so interposto pelo representan- 
te da Fazenda junto ao 2º Con- 
selho de Contribuintes, o mi- 
nistro da Fazenda estabelece 


Caixa 


De Itajaby , . 2505000 2558000 Sud? eae ccs cr ent oo | Velocidades cada vez maiores, | Chevrolet contra 60.719 da ou- 

que o provimento dado é para - Es né iã Nova Vork e esos., “Wes- requer um cuidado todo espe-| tra marca. 
abas da jurisprudencia GARRAFA GRANDE”, rua Urugusyatia n. se te Hasatas; Kilo tern World”... o 14 sis por parto dos motoristas. Agora, publica o | “Automo- 
fiscal. ? E , Ê E lTei iste assumpto tão Importante | tiva Dally News” de Detroit, os 
N. 1207. Do Interior. . 8900 15200 Nova York e eses., “Uru 15 para aquelles que desejam es- tado referentes a maio, 


EUAyOV., ce uecs gatos 
Nova York e escs., “Sou- 
thern Prince”.. 


Do Sul. . cv q £650  1$100 
Cebolas 3 


tudar com carinho os motorss 
dos- Reus carros, acha-se desen- 
Polos Ido volvido num livreto que a An- 
Canadá e eses., “Emergen- glo-Mexican acaba de editar, e 

Cy AId O, culgo asleiáo o 44 | que está sendo distribuido em 
Nova York e eses., “Eou- todos os seus postos de: servi- 

thern Cross”,, .. 0, 00 28/8908 tambem em' seu escripto- 


ultimo mez sobre o qual na es- 
tatisticas completas, e por elles 
sé vê que o carro e o caminhão 
Chevrolet continuam a manter= 
se em primeiro logar. posição 
que attosta a sua alta qualida- 
de, dados os conhecimentos do 


——— 


Caixa” 
Nacional . o « 728000 753000 
Ervilha, kilo +. S$000  J5200 
Farinha : 

BO kilos 


Ed 
escore) Jockey Club Brasileiro 


mais a importancia da cam- 


q E» ce lo' & pra 15. de Novembro o ras- 
sam De mandioca es- POR. CABOTAGEM by praga e Novembro, | publico norte-americano a Tés 
a é - 10, t dl. Dat - e 

Os responsaveis serão intima- TEMPOR AD À IN ERN ACIONAL pecial . . . 298000 308000) PARA A EUROPA DO RIO | to SORA oRpUtaI RIO OO DA O ano Ea = o 
dos a reforçar suas cauções no Fina . . . , o 278000 285000 * DA PRATA cão Solentífica: dos Carros Mo-| 109.598 Chevrolets de passa- 
praso de 60 dias, que poderá ser Entre-fina . . 223000 238000 | Canadá e escs., | “West dernos”, e esclarece Ro moto- | gairos contra 85.209 Fords. E 





prorogado pos Rir tempo a É Feijão: a Nilus? jo casos o nr di vo 
juízo do ministro, de que de- = 50 kilos | Nova York e escs., “Para- 
penderem (Ex-vi do artigo 850, Aviso ao Publico Preto especial . 408000 435000 guayo” .. ae ar na as nt 
paragrapho 3º, “in fine” do Re- Dito bom . . . 368000 385000 | Nova York e escs., “NoT- vos modelos de automoveis, em 
gulamento do Codigo de Con- Dito branco me- thern Pinze? .. .. particular “doe modelos amerl- 
tabilidade Publica). 


; não tn ««! Grande Premio Brasil - em 9 de agosto | uzíic, nó jaãa ofapdtoo OR auto 10] Pedro desd o Tanoo ue 


rista “diversos pontos interes- 
santes, alguns dos quass bas- 
tantes complexos, Inherentes 4 
lubrificação completa dos no- 


91.443 caminhões da primeira 
contra 17.971 da segunda, Des- 
ta fórma, a vantagem do Che- 
vrolet é de 94,296 carros 6 de 
14.969 caminhões, 86 no perio- 
do de janeiro a maio deste 
anno, ) 


5 wa 

















1) 
atinho . « + 000 558000 | N. Orleans 2 | sado, 
Mal ha muito o ministro da Fa- DAE no 60 RS Baltimore e escs., “West “O verviço de lubrificação es- 0 Instituto dos Come 
| xenda vem attendendo aos: pe- “ Lentilhas . + | 445000 46500U | | Selene”” das ad estao o! 9 | pocializada-“que a Anglo-Mexisil “ans 
didos de prorogação, sem of- TRIBUNA ESPECIAL: Cavalheiro, se€= Linguas: | N.  Arlcans e escs., “Car can acabr de  Imtroduzir em su as , 
fensa extensiva ao dispositivo : : Uma niBmú MS, cel clico ro vivo 27) SOUS postos, dO garviço é feito: merciarios-nao esta 
Venal poa essas que têm nk pra ou MENOF ,.ccscusuvcuevos 20$000 Defumádas. + « 25800 35200 Sebo a do “escS,, “Werd Pe Fada dera tomadas Dodi Jus) A dê 
sido concedidas sempre em ca- o bo: ern orid2i. salto tevo À > 
o ceacoravel, À pena que | TRIBUNA POPULAR: Cavalheiro, se- Sie Kilo POR CABOTAGEM etow das (refinarias dos GGruno negociando nenhum 
ameaça os interessados é a de De porco salga- Penedo e ess. “Murti- automobilistas Ap e vs u 
demissão para os que, dentro nhora OU MENOF ,sccosccoscs.oo 10$000 | do (min.). . 38400 35500 nho”,. .. Lecce vs 8l ainda no mess passado contei- emprestimo 
do praso da prorogação não ef- z : ê =” Idem do sul. . 28800: 38000 | Belém e escs., “Italmbé”. 8] bulram de modo notavel pura 
fectivarem o reforço da fiênça Dias Z 16 23 e 30 de agosto ou sejam as demais | Herva-Mate: P. Alegre e escs., “Araxá” '8| a victoria dos azes italianos Communicam-nos. do Insti- 
em apreçu. 2 Es Barrica . . . « IUB5UO 128000 Laguna e escs,, “Carl Ho- Pintacuda e Mearinoul, no Gran- | tuto de Aposentadoria e Pon- 
N. 1208. provas da Temporada Internacional Manteiga: Po 5 epeks”. pesca qro da : de Premio Cidade de São Paulo. Naga dos DE De 
p Ses tilo enedo e escs., “ erá je 7 ou 
s = ê E Cabedello e escs., “GC. Al- existe nenhum entendimento 
TOMADA — De contas TRIBUNA ESPECIAL a Cavalheiro, DONE cow 88000 83500 QRUIOM ca iso rea PUdIS ea 10 a o quRtitaSo goi Nosenta- 
a es eo o 84585 10$000. Senhora ou menor ..... 5$000 60 kilos Tutoya e escs. “Cubatão” 13 TINTA BRASII IA clarios ão Elo o Janolro, para. 
ermos dos artigos | . Catiete verme- ' e + a negociação de um empresti- 
do Codigo de Contabilidade TRIBUNA POPULAR e Cavalheiro lho . .. . . 228500 238000 RHEUMATISMO ? mo. segundo vêm | noticlando 
o dg > a A o ELIXIR DE NOGUEIRA Destribnidor Geral no Kio elguns jornaes. Carors, pur- 
ublic Dito amarello . 215000 225000 LF. ANDREW 

Devem ser feitas por uma 3$000. Senhora ou menor ...... 29000 Dito mesciado . 215000 225000 Res apart ento Sampa CEEE TS TAN sda pe 


secção especial, por determina- cuanto se vem affivmando em 


: ui > . Polvilho; k tal sentido, quer com Intermg- 
ão” dos, delegados ficas, ue ui- me 18 DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 4 O 
dão des O ren O Jockey-Club Brasileiro terá abertos os gul-| | e. 4500 "9600 À H dão er tomo eia 


. q. . . o que cabo esclaracer & 
rem oras antos tuncelo- | chets do Hippodromo Brasileiro no dia 9, a partie | Do Sul mo 1 8400 + S5(hi alrecsto do Instituto, À bém da 
narios quantos forem necessa- Tapioca, kilo «  $800 13000 A DR FER verdade, e para que  «onham 
rios ao seu regular funcelona- das 11 horas. Toucinho: º tormo essas  sampanhas, que 
mento, designados pelo conta- « » mos Sor Fio NR ai Asp 
dos que é GiGti o a Os bilhetes de sweepstake não darão ingresso | Mineiro + +. - S500 380 | À VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa || áscss, prestigiosas como a As: 

- » o reto H bs : xa Abc ; . a soclação Commersinl go orgão 
dos dito 4 a É do dec no hippodromo, no proximo domingo. MAGIA perast e suas complicações no homem e na mulher. ão. spuro ibolai dn cinnão dos 


Os ingressos serão acrescidos de 10 “| do im- | Nos e" mani 38100 38200] À Edifício Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 


NOTA — Mandando adoptar Patos 8 mantas: 


LIVRARIA ALVES 




















rel , ee Mineiro « o o « 28800 88000 Do At e 
a Jurisorudencia, Gm ART em posto municipal. | Mineiro ev ao I9100 0/9 and. Tel, 22-7207 — Diariamente de 2 ás 7 À! ivros colicgises e academicos 
UM ROMANCE VIVIDO EM 4 DIAS DE TRAVESSIA 
au avanasg SACRI FICIO e a 
US > “UM JOVEM CAÇADOR DE DOTES... UMA LINDA 
a linda morena HELEN W00D MILLIONARIA... UM BANDO DE CRIMINOSOS 


THOMAS BECK — MINNA GOMBELL 
HERBERT MUNDIN — MONTAGU LOVE 





DE ESCROC --.......inrrií 








“ELLE” Parecia, ngento — 
tocava saxophone Da charanga 
da sua aldeia, não cobrava Os 
alugueis de suas casas € depois, 
cspantava Nova York com a ll- 
peralidade de seus 20.000.000 de 
? dollares... 


“ELLA” presumia 
sabida, como po 
fot, ella quem capitulou pri= 


meiro ! ... 


FRANK CATBA ' 


() director medalhado pela Aca- 

demia de Artes e Selencia dos 

Estados Unidos, que volta a seu a 

publico de Aconteceu naquella | Ê N À T R 
noite”, — com obra sensacional 


Ê - modernissima 1 a “Goorgo Bancroft Lionel! Stander 


SEG FEIRA E) “ Douglass Dumbrililo H. B. Warner 
- Elo r » ' ; 
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ANNIVERSARIOS 


Fizeram anvos hontem: 

Senhoras: 

D. Amelia de Freitas Bevila- 
nua, esposa do dr, Clovis Devi- 
laqua; , i 
- D. Ernestina de Oliveira Cor- 
Fea, cSposa do sr. major Fran- 
Etr e TARTE 

+. Alice” Duque, esposa do 
dr. Henrique Duque; 

D. Leonysiy Gomes de Faria, 
esposa do sr; José «Pereira de 
Faria paes cetim 

Senhores. 

Dr. Raul Peixoto: 

Dr. Humberto Graça; 

Dr. Manuel A. NH. 'de Car- 
valho; Eras ; ” 

Modestino: Garnelro: 

Eduardo Lulz-Mulla; 

Aguinaldo: Vieira Fernandes, 

Coroncl Lilz Mearianno de 
Barros Fournier, professor da 
Escola de Preparação de Offi- 
ciaçs, x 

Phocion Serpa, “du Academia 
Carioca «de Letras e direstor 
geral do Expediente da Saúde 
Publica. d 

—— Faz annos hoje a 8º” 
nhorinha Edna Soter da Silvel- 
ta, gentilissima filha da exma, 
viuva coronel Soter da Silveira, 

A anniversariante, que é inte!- 
gente e applicada alumna do 
Instituto Nacional de Musica 
receberá, pelo transcurso de tão 
ausviciosa data, muitas felicl- 
tanões. 

Mme. Jeanne Felletler 
Transcorre hole o anniversario 
natalicio de mme, Jeanne Pelle- 
tier, conhecida entromologista 
franceza, socla é representante 
ca Société de Histoire Naturelle 
du Creusot. da cidade de Le: 
Creusot, no departamento de 
Saône-et-Loire. Admiradora In- 
condicional do nosso palz, onde' 
tem passado longos períodos, 
mme. Pelletier, recem-chegada 
da Europa. será alvo de uma 
manifestação «de apreço por 
parte dos seus muitos aâmira- 
dores. 

—— Tay annos, hoje. a senho- 
rinha Blegantina -Ribom. filha 
do sr, Antonto Ribom, industrial 
na ilha do Governador, e d. Alda 
Riborm. 

—— Foz annos, hoje, a se- 
nhorinha Iveta Aurina Teixeira, 
filha do sr. Gerino H. Telxetra. 


FESTAS 


Tijuca Tennis Club — Marca- 
rá um retumbante. successo n& 
vida social da cidade o baile 
de Inverno que o Tijuca Tennis 
Club fará realizar hoje, em 
seus luxuosos salões, 

Botafogo F,.C, — Para cele- 
brar o 32º anniversarto de fun- 
dação - do Bolafogo F. C,. o 
Departamento<Sosial fará rene: 
Vzar em sun' séde, ma: Avenida 
Wenceslau Brar, ns seguintes 
festas: dia 10, às 2!“horas;-exe! 
cellente programma de dansas 
classicas, organizado pelos pro= 
fessores Vera Gnbrinska e Pi- 
erre  Hichallosky, com Oo con- 
curso de suas alumnas; dia 12, 
data do anniversario, grande 
haile e dia 15, às 21 horas, Ho- 
ra de Arte Regional. sob a di- 
reeção do dr, Joubert de Car- 
vulho, 

Club de Regatas do Flamengo 
—Encerrando ns festejos com- 
memorativos ao lançamento da 
prdra fundamental de sua pro- 
en de sports desse club realiza- 
rá em seus amplos salões ama- 
nhã. domingo, dia 9, às 20 ho- 
ras, mais um excellente Jantar 
dnnsante. com n traje de pas- 
"elo é animado pela orshestra 
Rovlien, 

— Está despertando grande 
nusedade, a ren'lznção do 
Ralle de Inverno que a dire- 
cção, social do Club, commemo- 
rando a estacão de Inverno de 
1845, realizará nos seus salões, 
hoje, sabbado, dns 23 às 4 
horas, Nesse baile serão ho- 
monageada pela directoria do 
Finmengo, as elístincias senho- 
ras compnanentes da commissão 
mue organizou e levou a excel- 
lente termo uma tombnla para 
a construcção do grmnaslo fla- 
menno, 

Club Central Amanhã, 
domingo, às 21 horas, mais um 
snrau dansante se verificará no 
Cnh Central) 

Entre os assorlados do brl- 
lhante centro de elegancias e 
cultrra, está occastonando mul- 
to Interesse a festividade do 
dia R, 


Centro Progressista —.O Cen- 
fro Progressista, ponto de reu- 
n'ão da éllte de Jacarépaguá 
levará a effeito no proximo dia 
15. vm vyramidal baile, 

Fista festa que vem sendo cul- 
cindosamente preparada pelos 
directores “Progressistas”, será 
o marco inaugural das novas 
actividades do Centro, em sua 
actual séde. à rua Candido Be- 
vislo-n, 148, Jacarépagiá. 

C, R. Botafogo — Amanhã, 
comingo, o Club de Regatas 
Potafogo offerecerá aos seus as- 
sociados, das 21 ás 24 horas, em 
sua secção terrestre, uma das 
suas costumeiras e magnificas 
festas dansantes. 

No domingo proximo dia 16, 
haverá uma interessantissima 
festa qocial e desportiva, na 
cade anquelle club, à praia de 
Botafogo, 

Club Militar — Realizar-se-á 
troje, sabbado, B do corrente, 


A a ú 


| dos”, 


SOCIAES 


DPL PDD DPL LIDDLDLODEDES 0 == SIMPLE EED DO LDUDLLOCDEGIDELDODL POLO 


das 17 às 20 horas, o chá dan- 
sante mensal offerecido aos srs. 
socios e suas exmas; familias, 
ALMOÇOS 
“Tendo flcado transferido pa- 
ra a proxima semana, o almoço 
com que no Automovel Club, 
serão homensgeados os archi- 
tectos Marcçlio Roberto e Mil- 
ton Foberto, que obtiveram o 
| lugar no concurso de ante- 
projectos para o novo edificio 
| da Associação Brasileira de Im- 
prensa, as listas de adhesões 
continuam 4 disposição dos In- 
teressados. nos lugares já an- 
nunciados, 
NOIVADOBS ; 
“Contratou casamento com & 
senhorinha Nancy. Aréas. filha 
do alto funcclonsrio da: Prefe!- 
| tura, Nestor de Paula Arêas e 
d. Lucia Travassos Aréas, o te- 
rente do Exercito Renato Cas- 
tro e Abreu, filho do almirante 
Castro e Abreu, já falecido, e 
d. Maria Castro: e Abreu. 


NASCIMENTOS 


Está em festa O lar do se- 
nhor Luiz Bretas, funccionario 
da Policia Civil e d, Maria 
Bretas, com o nascimento de 
uma 
pia baptismal o nome de 


Cx, 
NOTAS DE ARTES 
O sr, Laurindo de Brito, da 
Academia de Sclencias e Letras 
de S, Paulo, realizará no. dia 
21, às 21 horas, no Studio Nlt- 
colas, uma. hora de arte, em 
que fará conhecer novas poe- 
sias da 4º edição do seu livro 
no prélo “Caminhos da minha 
vida”, ! 
Tomarão tambem parte na 


Lu- 


menina que receberá na; 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 8 de Agosto de 1936 





festa de arte 
uvesto Demarco e Sylvia Brilo 
Corrta, a fina escriptora Mari- 
na de Padua, € o grande pla- 
nista Murlo Neves, 
CONFERENCIAS 

Casa de Minas Geraes — 
Subordinado ao thema: “A do- 
fesa nacional como factor da 
harmonia universal”, fará hoje, | 
ás 17 horas, na Casa de Minas | 
Geraes, á avenida Rio Branco 
n. 134, uma conferencia o dr, 
Abelardo Alves. de Barros: de- | 
monstrando a desnecessidade | 
de eleitores e soldados para tal 
conseguir, ASSIS 

A entrada é franca, 


MANIFESTAÇÕES 


Foi muito expressiva a home- 
negem que os officiaes e praças 
do 6º batalhão da Policia MiI- 
litar do Rio de Janeiro, tendo 
& frente o seu distincto com- 
mandante coronel M, da Rocha 
Silveira, ncavam de prestar ao 
dr, L. Ribeiro Dias, conhecido 
clínico desta capital e- medio 
da corporação. 

A's 3 1/2 horas fol celebrada 
missa: na egrela BS, José, dos 
padres Passionistas, achando-se 
o temulo repleto de famílias, 
officiaas e praças da Policia 
Militar, clientes e amigos do 
homenageado, Durante a cerl- 
monlia tocom a banda de musica 
do 6º batalhão. 

Após o acto foram muito 
cumprimentados o dr. Ribeiro 
Dias e sua senhora qd. Laurita 
Lacerda Dias que recebeu, 
além de muitos ramos de flores 
naturaes, uma lindissima “cor- 
helile” offerecida. pelas faml- 
las dos officines do 6º batalhão 








PROCOP/ 


THEATRO 
REGINA 





- HOJE: VESPERAL ÁS 16 HORAS 


BESSÕES A'S 


HORAS ! 


A comedia das “situações” comicas! 


A DANSA DOS MILHÕES 


PROCOPIO numa criação elogiada pels critica européa' 





AMANHA — VESPERAL ÁS 15 HORAS — AMANHA 





Centro Recreativo | Os que.chegam d 


de Braz de Pina 


[O GRANDIOSO TEPECTAQULO 


DE HOJR 


NRealizar-se-à Hoje neste gre-. 


mio majestoso festival artisti- 


co de Inauguração do novo pa)- 
Co, em que serão estreadus duas 
engraçadissimas comedias, de- 


fendidas pelo brilhante con- 
junto de amadores onde flgu- 
ram os epplaudidos comedian- 
tes Plínlo de Andrade q J. Ja- 
carandá. 


Na 1º parte sublrá À scena 4 
comedia de Plinio de Andrudo 
intitulada “O az dos desvara- 
dos” em 3 actos, de attracnte 
lterutura que pela verve que 
encerra. arrebata a mais exi- 
gente plutéa, 

Distribuição: Nena, Arnnita du 
Andrade; Gloriu, Amelia Juca- 
randá; Lecticla, Odeth Sodré 
Juju!, Cecy Santiago: Flavio, 
Plinio de Andrade; Cleto, Ge- 
nesio Rocha; Pestana, J, Jaca- 
randá; Tivoco, Mario Gomes. 

2 parte: — Finalizará o esa- 
pectaculo com a hilariante cor 
media em 2 actos da lavra do 
escriptor-professor Alberto Ma- 
rinho e Innocencio Padrão, In- 
titulada “Maçonaria dos Casa- 
trabalho de fina comlcl- 
dade, e enredo magistralmente 
urdido «que provoca gostosas e 
constuntes gargalhadas no de- 
correr da sua representação, 

Distribuição: — Claés, Annl- 


avião 


| Procédênte da Norte, ameria- 


sou hontem, ás 16 horas, ..no 
asroporto da Ponta do, Cala- 
bouço, um hydro-avião “emmo-' 
dore” da Panulr do Brasil, tra- 
zendo os seguintes passageiros 
para esta capital; do Recife 
Alziro Marino e Rodolpho Mo- 
wlin: da Bahia, Gabriel Kray- 
chete; de Caravelas, Albert L,. 
Youle a Clovis de Britto; e de 
Victoria, dr. João Barros Bar- 
retto e dr, Gustavo Armbrust. 
Con destino np Porto Alegre 
e escalas, parte hoje, às 6 ho- 
vas da manhã, do aeroporto dn 
Ponta do Calabouço um hydro- 
avião “cominodore” da Panair 
do Brasil, conduzindo, entre ou- 
tros: passageiros, os seguintes. 
para Santos, Oswaldo Sampulo; 
para Paranaguá, José L, Guer- 
ra Rego, para Florianopolis, 
Dlonyslo"Bouza; e para Porto 
Alegre, Edulno Vaz Terreira e 
Alcides Tiores Sonres Junior. 


+ a O O O O DO 


ta de Andrade; Lulz, Innocen- 
clo Padrão; Bulthazar, J. Ja- 
carandá;, Rogerla, Amelia Ja 
carandá; Glorinha, Doquinha 
Santiago; iii, Odeth Soyrk; 
Joaquim, Abilio Moraes. 
Sconographia: Pololo a Be- 
ritusa — “Itegisseur"; José Mo- 
rato, — mWiectriciata; José Bor- 
ges. — Carpintaria:. Pimentel, 
Ponto: Armando Dylonisio, 













RY composto pelos 


QUEM BEM ALIMENTA 
BEM CRIA 





De. Martinho da Mucha 


NO ARISTOCRATICO 


CASINO COPACABANA 


Hoje — no ANTIGO GRILL ROOM — Hoj< 
Formidavel “show” — BROADWAY REVEL- 





afamados artistas : 


WANDA DE MUTH, JOE FERRIER & 
MONA E ÁVILA & NILE 


— Jantares Dansantes Todas as Noites — 
2 - ORCHESTRAS. - 2 


Traje de rigor sómente aos sabbados 














CLINICA 80' DE SENHO- 
RAS DO DR. OCTAVIO 
* DE ANDRADE 


Tratamento ds rodar us duven- 
cas das eenhoras, sem ocperu 
ção e sem dôr Hamorrhagis 
do utero. suspensão atrazos 
eto Diagnostico prernca da 
gravidez. Rus Republica do 
Pero", 115, 4º andor. Celeph.. 
S2-1591. 


FERIDAS? ESPINHAS ? 








VIDA MUNDANA 


DEDOS OL DIPDEDELL PAL PELE CEA LOÇDAL PELDDIA PED PDLDDADDIDIDOE DDS CS CLLLLLPLDLOS 





os. cantores Er- | 


| ELIXIR DE NOGUEIRA | 


eres 


DESPERTE A BILIS 


DO SEU FIGADO SEM 
CALOMELANOS 


E Saltará da Cama Disposto 
Para Tudo 


O figado deve derramar, dinrins 
mente, no estomago, urh litro de bilis, 
Be a bilis não corre livremente, os 
alimentos não são digeridos e npodre- 
cem. Os gazes 'incham o estômago, 
Sobrevem' a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido. e como envenenado, 
Tudo é amergo e a vida é um 
martyrlo, s , 

Sáes, óleos minernes, lexantes ou 
purgantes, de nada velem. Uma 
simples evacuação não tocaré 8 cau- 
so, Nada ha como as famosas Pillulas 
CARYERS para o Figado, peru umo 
acção certa, Farem correr livremente 
esse Jitro de biliá, e votê sente-ge dias 
posto para tudo, Não causam damno | 
são suaves e contudo são marsvie 
thosas para fazer a bilis correr livres 
mente, Peça as Pillulas CARTERS 
para o Figodo, Não acceite imitações, 
Preço 8$000, 


da 





Negocio de Occasião 
NICTHEROY 


Vende-se uma «grande casa 
com 19 commodos, com todas 
&s installações perfeitas, coin 
uma area de 10,000 metros qua» 
drados, por 40 contos. No Outei- 
ro de Bta, Rosa. Viradouro, & 
rua Dr. Mario Vianna n. 629, 
com o sr. José Leal. 


RADIO 


RADIO JORNAL DO BRASIL 

Jornal da manhã, às 7 horas; 
Cruzada em prol dá saude, ás 
8 horas; Propramma infantil, 
às 8 1/2 horas; Programma do 
professar, às 9,15 horas; Pro- 
pramma do lar, às 9 1/2 horas; 
Supplemento musical, ás 9,45 
horas; Programma do almoço, 
ás 11 1/2 horas; Jorna] do melo 
dia; Progreamma, de studio; or= 








chestra, solistas, Quarteito Car-' 


los Gomes e conjuno coral de 
PRF-4, às 12 1/2 horas; Trans- 
missão directamente do Hippo- 
dromo «da Gavea, em combina- 
cão com o dJozkey Club Brasi- 
leiro,. às 1t haras; Jornal da 
tarde, ás 16 1/2 horas; Notas 
agricolas, às 17 horas; Pro- 
Egramma do jantar, ás 17 1/2 ho- 
ras; Informações” commetciaes, 
às 18,40 horas; .Retraysmissão 


ido:programma da D. N, de Pro- 


paganda e Diffusão Cultural, às 
18.45 horas; Programma cosmo- 
polita, às 19 1/2 licras; Trans- 
missão directamente do Thea- 
tro Municipal, da opera em lres 
netos de Bizet,''Os pescadores 
de perolas). 

Programma de studio: Gene- 
vieve, de Schumann, aberlura 
para orshestrn; Serenata, de 
Schubert, pará sólos, córa e or- 
chestra; Tfadrigal, de Edgardo 
Guerra, pelo. Quartetto Carlos 
Gcmes de PRF-S* Moreninha, de 
Nepomuceno, para canto; Cop- 
certo em so! menor, de Mendel- 
ssohin,-1º e 9º tempos. para pla- 
no e orchestra; Cantiga, de 
Barroso Neto, para canto; Song 
of Mayon, de Bloom, para córo 
e orchestra; Alegro energico, de 
Boccherint, pelo Quarteito Car- 
Jos Gomes de PRF-4; Colombo, 
de Carlos Gomes, para sólos, or- 
gão. e orchestra, 3º parte; Sou- 
ventr, de Dridla, para violino e 
plano; Melodia, de Monteforte, 
para canto; Mcerletti Dinorano, 
de Lorhardo, selecção da ope- 
eta para sólo, côro e orches- 
tra, a) Preludio e côro, b) Can- 
ção dos “MerlettJ”, 

RADIO CRUZEIRO DO SUL 

A's 10 horas — Diario sono- 
ro de PRD-2 e programmea Vol- 
ta ao Mundo; 11 horas — Pro- 
gramma variado, gravações de 
musicas populares; 12 horas — 
Hora das vaidades — Chroni- 
cas sozial e artística — Musl- 
ca fina; 12 1/2 horas — Almoço 
musicado; 17 horas — Chá dan- 
sante no Automovel Club do 
Brasil com orchestra de PRD-2; 
1845 horas — Hora do Brasil; 
19 1/2 horas —! Programma de 
gravações; 19.45 horas — Pro- 
gramma a cargo dos Anjos do 
Inferno e Fernando Montene- 
gro em solos de planos; 20 ho- 
ras — Canto pelo sopano Dora 
Barbleri Gomes e solos de vlo= 
Uno pelo professor Romeu (Ghi- 
psmann; 20.15 horas Canto 
por Carlos Eduardo e “duos” 
de plano a cargo de Rudi e Ca- 
lunga; 20 1/2 horas — Hora H, 
de Ary Barroso e Paulo Roberto 
com a collaboração de Edmun- 
do Maia, Cordelia Ferreira, An= 
jos do Inferno, Carlos Edunrdo 
e Jack William; 21 1/2 horas 
Réde verde-amarella (São 
Paulo que fala); 22 horas — 
Hora certá pelo carrilhão do 
Mosteiro de São Bento e grill- 
room. de PRD-2 apresentundo 
um programma a cargo do so- 
prano Dora Barblevi Gomes. 
chronica, curiosidades e curto- 
circuito com mustca popular 
pelos Anjos do Inferno; 22 1/2 
horas — Boa nolte da Réde ver- 
de-aimarella Hadio-baile alé 
às &U horas, 








RADIO OFFICINA 
AN Sahib A 


concertos dc radius: auto 
movel proprio pars atten 
der dia e noite, Tel 


RUA DO CARMO, R' 


ee tis 
estmal doa 








THEATRO-RADIO 









4 às p É 


Dóres nas Juntas 


Não podeis estar bem si os vossos 


rins estiverem compromettidos 


As dóres nas juntas representam um 
Hi tspesçem que não deve ser desprezado, 

m tratamento descuidado ou impróprio 
deste ''mai menor” redundará bem 
depressa num verdadeiro compro- 
mettimento da saude, poses uma 
perturbação renal séria é na verdade 
uma doença muito grave, 















Quando os rins estão fortes o | 
vigorosos elles filtram e elliminam de 
organismo c excesso de acido urico, 
as bacteria» U outras impurezas 
Mas si devido a um resfriamento, 
aum abalo ss abuso de tolerancia 
ou a outra caur.. Jualquer, os rins se 
infammarem es tiverem o se fun- 
ccionamento retardado, as impurezas 
(toxicos) permatuerão no organis- 
mo. O acido úrico se accummulsrá 
nas articulações e desencadeiará as 
cruciantes dóres nos juntas ou a tor- 
tura do rheumatismo, 






















Tende confiança nesta remedio contra as 








Ide 'aq vosso pharmaceutico aínda k i ; 
Male See P vidro do renedis Aheumatismo 'Dôres nas Juntas 
que tem restituído a saude ca  Lumbago  Affecções Renaes 





felicidade a milhares iz creatp- 
ras—as Pilulas Us Wit. 





ou quassquer Irregularidades Urinarias 









INS E A BEXIGA 


SOM) aa? 
. 








PERDIDAS DELANO PAPEL POPA ADI AESPEPTDTA 


THEATRO. 


.. “s...0.0.04 


CASA DOS ARTISTAS 








EMCLDELELLLDELLLOLIDLLLDDDDLDOLIDELLLDDLODAA 
AUGUSTO CALHEIROS , AS PEÇAS E OS ARTIS- 





HOMENAGEM A ALBERTO 
BALLERINT 


Decorreu sob a malor cor- 
diglidade a sossão solenne que 
a Casa dos Artistas promoveu 
em homenagem ao ar. Alberto 
Ballerinl, presidente da Anso- 
clation Argestina de Atoreu e 
director du “Casa del Teatro” 
de Buenos Alres, 

Com numero. resumido, mas 
selecto de convivas, a reunião 
se revestly de um cunho de 
distincção, tendo fuládo além 
do presidente nctuu) da esocie- 


FAZ ANNOS HOJE 


ê: 





TAS QUE SERÃO APRE- 
CIADOS DE HOJE ATE' 
SEXTA-FEIRA NO THEA- 
TRO CARLOS GOMES 


Afim de attender a jnsistçn- 
tem é desvanecedoras | suges= 
tões recebidas, a Companhia 
Brasileira de Operetus Vien- 
nenses, do theatro Carlos tio= 
mes pede-nos que divulguemos 
hoje a ordem da progrimmas 
ção de seus espectacuivs de 
hoje uté sexta-feira proxiniy e 
que é a seguinte:: Fiojs, em 


dade, o uctor Alvaro Pires, os q " 3 
srs. Carlos Cavaco e Carlos hit pirata Pd A 
hate nus ue OUPle dp da noite — “Mazurka zu”; 
erim respondeu e sen as y ne 
AVR p O La amanha, em matinta “ms Ib ho- 


ras, e em espestasilo completo, 


Forum tiradas varias photo- y “ 
graphias da solenidade, : e ao: Ay PPS PRE 
DIA DO ARTISTA ipi UR Da DAL RE E A ad 
horario habitual da molte, ul- 


Será vommemorudo condi- 
Enaimente este anno o Dia do 
Artista, que «colnecide cum 15º 
anniversurio da fundação da 
Casa dos Artistus, 

Já está sendo confeccionado 
o amplo programina dos es 
pectaculos deseu ocenslão, tes- 
fo eldo solicitado o concurso 
dos principaes ertistas de thea- 





Augusto Calheiros applaudida 
cantor regional de nossos thea- | 
tros e do broadcasting carioca | 
faz annos hoje, 

A “patativa do norte” ua 
desfruta um graide numero de 


tima representeção de "“Musur= 
Ea Azul”, ? 

Terça-fsira, em récita extra- 
ordinaria, festa artistica dy te» 
nor Vicente Celestino, comu pro- 
gramima extraordinario « à pra- 
Gos especiacs, a opereta "Lvu”, 

Quarta e quinta-feira, pro- 
seguindo a temporada nos pre- 


tro-radid e circo, bem como | Amizades em nossa capital, ut- | (OB communs de 43000 a pol- 
das empresas do LHeatros, cine- | ferecerá, hojo, uma bellissima | trona, “Eva” com Vicente Cée- 


theutros e paviliões, 

Está Investido de puderes pa- 
ra organizar um grande espe- 
etaculo Ivrico na molto de UM 
do corrente q ilustre tenor pa- 
trinio Mels e Silva, que já está 
colligindo os melhores elemen- 
tos para esse fim, 

Jorge Murad terá uma div- 
tincta actuação Justo às Esta- 
ques de Rudlos, culas direcções 
(têm sido sempre sollvitas e at- 
tenclosus para vom a Casa dos 
Artistas, 

Pronietis reveslir-se de gran- 
de brilhantismo a commenmora- 





fosta em sum residencia, à rua 
Santa Alexandrina n, 119, com- 
memorando esss feliz evento, 





A MATINE'E POPULAR 


CABOCLO COM “A CI. 

DADE PRENDE...” A 

UNICA PEÇA BRASILEI. 
RA EM SCENA 


Na peça em scena no Phe- 


lestino «e Maria Amorim 

Sexta-felra, 14 “Princeza dus 
Czardas", com Vicente Cules- 
tino, para a estréu da festeja- 
da actriz cantora Carmem Dora. 
A segulr, e nnntidos o“ preços 
do 45000 a poltrona, as upera- 
tas; “Conde de Luxemburgo”, 
“Cuea des Tres Menlinus" s 
“Princeza dos Dollures”, 

Na sua (amporada a presos 
popularissimos a Compashta 
Brasileira de Operetus Viennen- 
nes apresentará no thecatro Car- 
los Gomes as operetas de pre- 
diloção do nosso publico, as de 





«ão do dia do erlista este anno. ES pelnsim do ADORO pa maior montagem, lnúclusive, 
Vidar e e. dacie 

A FESTA ARTISTICA DE | ha vm vadro  grnuinamente| PRIMEIRA VESPERAL 

VICENTE CELESTINO, txpleu brasileiro, E' o que re-| DE “A DANSA DOS MI- 


Com UM PROGRAMMA 
EXCEPCIONAL, NO 
THEATRO CARLOS GO- 


produz um dos 
maia pftorescoms do tor- 
retro da festa N, 8, do Bom- 
fim na Buhia e para o qual a 
Empresa mandou pintar um 


episodios 


LHÕES”, HOJE NO 
THEATRO REGINA 


Procopio representa hoje pola 
primeira ves em vesperal, nó 


s scenario apropriado que repro- 

ME duz ao tempo lendario de são | !heatra Regina, a nova comes 
Vicente Celestinu o mals co- | Salvador, All, toda a Compa-| fla “A Pausa dos Milhões”, 

nhecido e festejado tenor pu-| úhia faz côru para Jurema e| A nolte, às 2) e 22 horas, é 

trico, cantor que no thentro, | ima “Avila, as duas principaes | Erande autor representa. maia 


no radio, e através os discum 
attiseiu a malor popularidade 
e o melhor apreço, renliza ter- 


figuras fementias do elenco re- 
gional que cantum 
mente uus lindos 


deiivivsa- 


versos com 


duas vezes 


“A Dansa dos Mi- 
Wines*. 





ca-felra proxima, no theutro ale: : be Ê 

Carlos Gomes sua festa artistl- ento GUIA DORItos Did Ea a a 0 -COMMENTARIO DA 
ca, com um programma de que | esto yuadro vale toda a petu, NOITE 

faz parte a  opereta “livo” | porque nos revive uma festa 

cantada por Vicente e Maria | iradicivnal dos WOSEUN POSTS O crítico Enfayetto Silya ex- 
Amorim nos protagonistas, el mes nortistus. ulicava vo camarim da netrim 


um grunde acto-variado com o 


concurso dos humoristas dJor- 


ge Murad e Noe] Rosa, do vlo- 


Mattinhos, Appolo Corréa, 
Antonfeta Matos, Antonia Mat- 


DE HOJE NA CASA DO 


Onreminda Pereira, no Reprl- 
en que 


nanNcOT 


u 


erimeira mulher que 
foi 


Erva, 


x “ulo, Ublrajara, estão com a 
lonista João Pereira Filho, da | responsabilidade do enredy “de DEVIA e ren tam portuguecas 
cantora Dulza Pinheiro, do can- | peça que é dos niais engraça- | e Hgenuamente com 
tor de emboladas Manga! ATaU- | dos. Os outros, Lizete D'Avila, | SN 
jo, e dos artistas Newton Tel-| Vara Prado e Diamantina Go-| | —= E ad, Adeitun não é 


xelra, Felisberto Martias, Lulz 
Bittencourt, Jan, «Dilermando 
Reis e Henrique Beltrão, tuur- 
ta-felra prosegus a temporada 
da Companhia de Operetus Vi- 
ennenses nos seus horarios e 
preços habituaes, 

Os bilhetes pura a nolte da 
récita extraordinaria de Viven- 
te Celestino podem ser procura- 
dos na bilheteria do lheutro 
Carlos Gomes, 


UMA CANORA PAULIS. 
TA, NO RIO 


Gllida Farnese que temos ou- 
vido pelo radio € uma das yvo- 
ves mais aprimoradas do broad- 





mes, Vicente Murchellt, Arthur 
Costa, Fred e Arthur Costa, em 
numeros de corilia e vantun- 
dy sambus, canções e embula- 
tos, agradam extravrdinaria- 
mente, 

Hojs haverá matinée popular 
às 4 horas, u preços reduzidos 
e amanhã, duas matinées, ás 4 
o 4.45 e duas solrces ás 7,30 
e 9,80 com “A cidade pren- 
de..." à mais bLonita peça do 
momento e o unico original 
vragileiro nos nossos theútros, 


UMA VISITA DE ARLIN- 
DO CAVALI 





muito muis velha do que elut 


A CA TE as 


DACTILOGRAPHIA 
“TACHIGRAPHIA 


Curso Commerciul Royal, 
mantido pela CASA EDI- 
“ON. Dactilographia rithma- 
da, ao som da musica, Me- 
thodo americano. Unico no 
Brasil. Lições diarias, 158 
sor mez. Stenogranhia, 205 
bor mez. Praça da Republl- 
ta, 42, 2.º, prox. RUA CONS- 
TITUICAO. Elevador. 








rvasting, e que, actuulments, Tivemos o prazer de recebor 

está se revelando na cldn-| em nossa reducção o sympu- De 

Je maravilhosa. thlco compositor ds sambas, sr. |—>—————>w>w[[W[|]TTSS, 
Artista na mais (ini con-| Arlindo Cavull, que  acompu- FRANCIS a 

cepção du palavra Gllda VFar-| nhado do seu violão, cantou Co RUSSO 


nese, Já tem vo seu nome lizado 
de manelra brilhante à ecena 
Ivrica, polis, por diversas vezes 
nssumin aq rosponsabilidade de 
theatro de opera, 

No broadcasting varioca essa 
joven soprano Iyrico da terra 
de Fernão Paes Leme constl- 
tue um admiravel cartaz para 
“8 programmas classicos e que 


e et 
a e Te mm 


suas ultimas composicões, 

Conversamos com este nossa 
patriclo, ao Áwual pedimos suas 
impressões sobre o radio e sous 
artistas. 

Sobre o radio, desculpando. 
se, não quiz dar opinião, 1 as 
acha que os melhores interpre- 
tez dos musicas nacionaes são: 
Sylvio Caldas, Noel Rosa, Fran- 


canso eterno de seu esDoso, 


6º MEZ 
Calharina Alevata, Sal- 
vador Russo, esposa s 
filhos, convidam todos 
os parentes e amigos, 
para assistirem a missa 
de 6.º mez, que pelo des- 
nae, 


dão prazer serem ouvidos, A |cisco Alves, Marilia Baptista e so e avó FRANCISCO RUS- 
Radio Nacional cujo appareci- | Aracy de Almeida, "nandam rezar hoje, ás 6 
metila está promettido para se. | Despedindo-se, — delxou-nos | oras, no altar de N. S. das Dô- 
tembro, proximo esté- em mego- | uptima Impressão, não zó pelo|Tes, da Mariz de Sant'Ann 

uiaçães pare” com: sema bri: | seu modo gentil, como tambem | Delo que antecipadame e 
lhante artista do bel canto," por qua fertil inteligencia, devem, ave a 
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À Portugueza Jogará Com 
o F.amengo ou Com o Fluminense 





Só mesmo o rubro-negro poderá aceitar 





Alfredo e Jarbas, 


Como é sabido, no dia f6, em 
8. Paulo, o A. A. Portugu za 
commemora sua data natalicia. 

Para os festejos que estão 
sendo organizados, a direcção 
technica dos lusos, resolveu 
convidar o Flamengo ou o Flu- 
minense. 


O sr, Arnaldo Guinle recebeu 
da Portugueza, uma carta, na 
qual era demonstrado o desejo 
de ser feito em S. Paulo, uma ' 
peleja contra o Flamengo ou 
contra o Fluminense, A mesma, 
ainda suggeria a data de 16 do 
corrente, para o jogo. Como se 
vê a data é a mais Impropria 
possivel, porquanto no dia 16, | 
será dado o proseguimento ao 


So SS CEDO DOC O | 1 


Pisarão em Campo, Completos, 
Fluminense e Flamengo? 


do Flamengo 


UTumo Final do Torneio Aberto, 
tomando parte justamente o 
Flamengo e Fluminense que 
disputarão entre si o goal de 
victoria, 

Por isto outra data terá que 
[E escolhida. 


Quanto a possibilidade da 
Portugueza jogar contra o Flu- 
minense, será muito difficil. 
Este tem um compromisso com 
!o America Mineiro, de só fazer 
um interestadual com algum 
gremio de outros Estados, depois 
de o enfrentar lá em Minas. 

Resta somente a possibilidade 
do Flamengo acceder ao convite 
[da Portugueza, assim mesmo 
depois do dia 16. 





“DIARIO CARIOCA — Sabbado, 8 de Agosto de 1936 







O Olympico em S 
João Del Rey 


ENFRENTARA" DOMINGO 
O ATHLETIC CLUB 

Conforme. já annunciâmos, O 
Olympico ' enfrentará amanhã, 
em São João Del Rey, no Es- 
tado de Minas, o quadro do 
Athletico Club, 

Trans:revemos abaixo O pro- 
gramma de recepção que o dis- 
tincto club offerece ao gremio 
de Cinelandia, commemorando 
a passagem do seu 23º anniver- 
sario: 

Hoje, 8 — A's 19 1/2 horas — 
Chegada da delegação do Olym- 
pico Club, que será recebida 
pelos athleticanos. 

Amanhã, 9 — Pela manhã, 
passeios e visitas pela cidade. 

A's 9.15 horas — Missa em 
São Francisco, 

A's. 10 horas — Romarla aos 
tumulos des inesquecivels athle- 
ticanos Mourão Filho, Joaquim 
Portugal, Bernardino Mendes e 
Raul da Cunha, no cemiterio 
de São Francisco, 

A's 11 hcras — Visita ao Gy- 
mnasio Santo Antonio e Santa 
Casa, 

A's 12 horas — Almoço no 
Hotcl Brasil. 

A's 13 horas — Jogo preliml- 
nar entre os clubs Athlético e 
Club Desportivo Apollo, de Bar- 
roso, 

A's 15 horas — Chegada e 
recepção das autoridades locaes. 
Em seguida, entrarão em cam- 
po as equipes do Olympico e 
do Athletic, iniciando-se a par- 
tida, 

A's 19 horas — Banquete offl- 
ctal oferecido pelo Athletic, neo 
Hotel Brasil, 

A's 22 horas — Balle na séde 
do club, em homenagem ao-novo 
prefeito 

Segunda-feira, 10 — A's 7.20 
horas — Embarque para o Rito 
de Janeiro da delegação vist- 
tante. 





Luiz de Carvalho não 
jogará em São Paulo 


FEITIÇO COMMANDARA” 
O ATAQUE 


Nem tão cedo Luir de Car- 
valho reapparecerá nas grama- 
dos cariocas e... panlistes. Foi 
annunciado que o forward guu- 
cho faria a sua reltrée no pro- 
ximo dia 15 em São Paulo, con- 
tra o Palestra. Ha alguns dias 
asseverámos que só no dia 23 
Luiz de Carvalho voltaria a jo- 
gar, mas parece que a sua au- 
Sencia será prolongada, pelo 
menos por vinte dias. Portan= 
to, Feitiço continuará comman- 
dando o ataque, 











A DELEGAÇÃO RUBRA EMBARCOU 


AE OD O CER AD A DO 








Não Está Ainda Resolvica a Snnto 


e 4 Sa So 
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RUMO A VICTORIA 


2 





ce Domingos 


4 


asa 


PARA VICTORIA... 


' SEGUIU HONTEM O AMERICA 


O “onze” rubro levanta um hurrah! qua ndo levantou o campeonato de 35 


Pelo nocturno que partiu hon- 
tem ás 20.30 horas, seguiu para 
a capiíial do Estado do Espirito 
Santo, a delegação do America 


F. 0. 

Em Victoria, a equipe de pro- 
tissionaes dos rubros, realizará 
uma temporada, tomando parte 
em dois jogos, um com o Rio 


a 


Varios elementos contundid os -- O ensaio de quinta- feira 





A per com o Grande Premio 


4 E 1”, vem suscitando os 
ma's vz” dos ccmmentarios em 


todos os clrculos sportivos da 
cidace v .avilhosa o Fla-Flu 
do dia 16 a 


A equipe tricolor, aque poóssi velmente soffrerá alterações 


Novamente frente á frente, os 
malores rivaes de nossas can- 
chas, em lute pela supremacia. 

COMPLETOS? 


| Uma duvida occorre ao espt- 


rito dos “fans” da pelota: os 
dois classicos rivaes, pisarão o 
gramado completos, 

A pergunta justifica-se oon- 
siderandó que de ambas as 
partes ha players contundidos. 

Tanto a» direcção 


dos tricolores, como a dos ru- 
bro-negros só escalarão as duas 
equipes após o treino de quin- 
ta-feira, o qual será. o ultimo 
apromptos dós acerrimos anta- 
Pica para o match do dia 





Branco Fr. CS: e outro contra 0 5 teem mca cam ao 0 e e 0 


Domingos e Sua Situação 


Victoria, 

Chefiando a embaixada “ru- 
bra” foi para as terras capl- 
chabas, o technico do America 
Femando Ojeda. 





O festival de amanhã 
em São Matheus 


Renliza-se amanhã, 9. no cntu- | pretendera registar 


po do S. C. Olaria, em S. Ma- 
theus, um grande festival spor- 
tivo, cujo programma é o se- 
guinte: 

Prova extra, ás 9 horas :— 
Combinado Ponto Chic x Com- 
pinto Portugal Pequeno, 

rova, ás 10 horas — Com- 
Minado Compadre x Combinado 


2 prova, &s 11 horas — 5, 
C. Bola Preta x 3. Pedro M. 
Clnh, 

3º prova, &s 12 12 horas — 
Pelada S. José x Marto Nnza- 
reth F. €. 

4º prova, és 13,40 horas — Ju- 
venil Marcondes x Juventl Por- 
tugueza. À 

Ss“ prova, ás 14,50 horas — 
Marcondes F. GC. x A. Federal 
FP, Club. 

Prova de honra, às 16 horas 
*— Portugal Brasil F. É x àl- 
liança F. 


BARATA CHRYSLER — 
de 6 cylindros — Optima 
machina e estado geral bom 
— Vende-se à rua Santa 





Luzia, 202/4. Facilita-se o| 


pagamento. 


ARE ed e IS PO. 


Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CUINICA MED! 
CA DA FACULDADE Di 
MEDICINA DO PARA' 
Docncas do fizado. estoma- 
go, pulmões e coração 
Instalações completas dé 
electricidade medica, raio * 
alta frequencia, banhos Ny 
dro-tlectricos e de nz, rat: 
ultra vermelhos e ulira- 
violetas. 
EXAMES DF LABORA- 
TORIO 
CONSULTÓRIO 7 de Se- 
*ombro,-135. 2º and - 22-D5t+ 
“ESIDENCIA — Rm2 Pauli. 
no Fernandes 8a - — anca 

NRO EO NEI oO — 26-2, 








Para legalizar suas inscripções, é necessario 
um passe da À. A. F. 


Ainda ha dias o Flamengo 
Domingos 
na censura, conseguindo apenas 
ftichal-o como é de praxe, 

Esperava-se apenas, um per- 
dão da Associação Argentina. 
porém, este até agora não Fp-. 
pareceu, 

Na Censura essa situação de 
Domingos é inédita, não se tol0- 
do verificado até agora outro 
egual, 
DEPENDE DO PASSE! 
Pora que o Flamengo tenha 


SED > GR OD O SED CD CD A 7 a 


O A. A. Portugue 
7a commemora nº 
dia 16, 0 seu anni- 
versario de fun- 
dação 


| GRANDES FESTEJOS SPORTI- 
VOS MARCARÃO ESTA &U- 
LENNIDADE 





No proximo domingo, 16, será 
commemorado, em São Paulo, o 
anniversario,de fundação da As- 
sociação Athletica Portugueza, 


Tratando-se de uma actividade 


de destaque no scenarto sporti- 
vo da cidade bandeirante, 2 di- 

recção do A, 4, Portugueza, 
| dará aos festejos vma imponen- 
cia sem egual, 


UM INTERESTADUAL 


O programma dos festejos tn- 
clue a realização de umu par- 
tida interestadua] de foothall, 
O que por certo dará maior 
| brilho 4s commemorações. Se- 
gundo já fol commentado, a ai- 


recção téchnica gos lusos con-| 


“vidará um aqrmis carivca 


pouas did mm 








| legalizada à situaç ção do grande 
zagueiro pabrício, torne-se no- 


cessaria, lalvez uma pesoreio Ca 
A, A, FP. porquanto a Censura 
não quer “de modo algum, ferir 


interesses particulares, 


Domingo 





Aut 


Kad ted fi rd cor monad 
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de amor e he- 
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Ligeiras Tintas Sobre 
o Que Foi Amor Brujo 
em Monte video 





O “crack” maronense que es- 
tréará, amanhã, no G. P. “Bra- 
sil”, foi entre os animaes brin- 
dados até hoje x nossas pistas 
pela elevage rio-platense um 


zeram jús áquella designação. 
Se ao leader de uma geração 
brilhante como a uruguaya de 
1935, cabe o titulo de “crack”, 
Amor Brujo de facto o mereceu. 
O filho de Safety First firm 
mou-Se como expoente de sua 
turma, quando esta. já havia en- 
thronizado leaderes “cracks” de 
vida ephemera, Mal os productos 
de dois annos começaram 8 
actuar em publico, destacou-Se 


Perfil um filho de Amstel que se | 


dos poucos que na realidade É 





rada internacional de janeiro. 
No G. P. “José Pedro Ramirez”, 
coube-lhe servir de “runner- 
up” ao invicto Soccorro | prece- 
dendo vestamente 0 Nosso. co- 
nhecido Misurl, 

Poucas semanas depois, secun- 
dou o palermitano Lanark no 
“Benito Vallanueva” adeantan- 
do-se tambem & um prestigioso 
lote de adversarios, e, por fim 
conquistou os ambicionados lau- 
reis do “Gran Premio Munlel- 
pal”, voltando a sublugar Mi- 
suri por ampla margem. 

Como mostra a exposição aci- 
ma é o pensionista de Pedro 
Petrone um cavallo typicamente 
classico, tão ou mais do que: Mi- 


manteve como o melhor até o sur). Se as contingencias da ae- 


plassico “Ensayo”, quando Yono- 


se, cuja ascensão vinha sendo 
vertiginosa, prívou-o da condi- 
ção de leader com uma victoria 
categorica, : 

A evidencia de Yonose foi 
mais duradoura, embora com- 
partilhada em parte, com Don 
Angel, um filho de Ayacucho 
ganhador da “Polla de Potril- 
los”. Nesta prova Yonose foi su- 
perado por Don Angel mas não 
se póde dizer que tenhe sido 
nesta occasião destituído do 
honroso titulo, pois logo a seguir 
rehabilitou-se no “Grande Jo- 
ckey Club”, batendo alguns dos 
principaes Juminares te gera- 
ção. 

Do grande “Jockey Club” em 
deante é que a estrella do filho 
cla Yeomanstown começou a de- 
clinar, e achando-se Don Angel 
temporariamente inactivo, pou- 
de ter logar o surto de Rescate, 
filho de Sans Taché recente- 
mente adquirido pelo stud Sylvio 
Penteado, Este futuro abrilhan- 
tador de nossos programmas, ga- 
nhou nada menos do que o Der- 
by Uruguay, que naquelle turf 
como nos contiguos tem a fun- 
cção de sagrar officialmente o 
az da geração. ] 

Rescate dominou Gayola no 
Nacional mais nitidamente do 
cus Yonose o fizera no “Jockey 
Club” a esta excellente filha de 
Schariar que acaba de 'debutar 
em Palermo com o melhor exito. 


A proeminencia do filho de 
Sans Tache foi tambem breve. 
Logo em sua apresentação se- 
guinte, o “derby-winner” caiu 
esmagadoramente batido no 
classico “Criadores Naclonaes”, 
ciatando dahi a improvisão de 
Amor Brujo em “vedette”. 

O filho de Safety First que 
desenvolvera sempre um papel 
cliscreto entre seus coetaneos — 
cleixou de interferir no Derby e 
no Jockey Club em virtude de 
uma lesão — revelou condições 
admiraveis nesta carreira, em 
que se avantajou e Rescate por 
nada menos de pres corpos, 


Com o reincorporamento de 
Don Angel a actividade, verifi- 
cado pouco depois, a discussão 
final em torno do sceptro da tur- 
ma ficou circumscripta a este 
filho de Ayacucho e Amor Brujo. 

Em tempos idos, diga-se de 
passagem, os dois magnificos 
corseis já haviam medido forças, 
o que cccorrera no classico 
“Producion Nacional”. - Amor 
Brujo que ostentava então um 
desenvolvimento organico muito 
inciplente, foi presa facil para o 
adversario que o dominou por 
tres corpos no temvo “record” 
de 140” 2/5 para 2.300 metros. 

Aos partidarios do excelente 
vecordista já não estava, entre- 
tanto, reservado assistir a uma 
nova manifestação de superlori- 
dade de sua parte sobre Amor 
Brujo. No filho de Safety First 
já não havia mais vestigios do 


derrotado de mezes atrás e dis- 
to tiveram a prova os que o vl- 
ram galopar de ponta a ponta 
os 2.500 metros do classico 
“Comparacion”, sem se aperce- 
ber da presença de Don Angel! 
que lhe ficou a quatro corpos. 
Reconhecido afinal como o po- 
tro mais completo, mais bri- 
lhante de 1935, Amor Brujo daht 
em deante não fez mais do que 
consolidar sua desvanecedora si- 
tuação, 
Succederam-se então as admi- 
aveis demonstrações da tempo- 


Pê . 4 











climatação tão menos allegavels 
aos expedidos em suas condições 


|— Isto é com & assistencia dos 


primitivos: responsaveis — não 
converter-se em obstacuto in- 
franquesvel ao filho de Embru- 
jada, nelle promeite ter O 
“Grande Premio Brasil” seu 
competidor mais eminente, 





Montarias provaveis 
para a reunião de 
amanhã 


4º Carreira — Premio “Rio 
ds Janeiro” — 1.800 metros — 
S:UQOS00, 


Kilos 
( 1 Santita, S. Batista . 58 . 
1] 
( a Globera, Mesquita . 56 
| 3 Zirtaeb, XX . . 58 
a 
(4 Arquero, 1. Souza . PA 
“& Zumbaia, G, Costa . do 
3] 6 Lourinha, P. Vaz . 5t 
(7 Toby, H, Soares ,.. 54 
( 8 Cancanero, “I, Batist. 57 
4/9 Nobleman, “A. Brito 5 
(10 Chimborazo, Cunha: 52 
q Carreira — Premio “Paá- 
ranã” — 1.600 metros — rés 
6:0005U06. 
Kilos 


1—1 Cock Tall, J, Brondo 55 
9-2 Favorito, H. Herrera Db 
39—3 Syipho, P. Costa . 55 
44 Ttu!, C. Gomez . . 58 
( 5 Sanguenol, P. Vaz . 58 


a| 

( 6 Sarre, A. Rosa... 51 
4 Carreira — Premio “Mi- 

nas Geraes” — 1,500 metros — 


6:0005000. 
Kilos 
1 Oitava, 1. Souza , . 5 


( 
11 
( 2 Sovéo, À, Rosa . .. 59 
(3 Miss Bá, A. Molina 54 


) 4 Punhal, P. Gusso . . 5! 
( 5 Nhô Zuza, H, Soares bh 
3] 6 Curacapr”, Mesquita 55 
(7 Arga, 5. Baptista , 5 
( 8 Poaya, G. Pereira . at 
4| 9 Rhumba, Gonzalez . 55 
( * Galles, G, Costa . 58 
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Esse lina nba ntsteiatas gar 
| 1º CARREIRA 





Salvador acaba de correr 
muito bem 
Clo,|Celma e Rosemaris que 
se -mediram, ha uima- semana, 
escoltando Lourinha , naquella 
ordem, misturar-se-ão. hoje 
com tres' productos nacionaes: 
S.lvador, Dollar e Kruppe, que 
assim -chegara puma -— prova 
ganha por Punhal não faz mui- 
to. Depois disto Kruppe foi 
segundo de São Sepé num mes- 
mo pareo em que Veto, da tur- 
ma de Clo, Celma... etce., não 
poude: arrematar senio em ul- 
timo, Este artificio' de ligação 
é precarissimo, puis se' ha els- 
mento incolor é este Veto, As- 
sim, só mesmo uma: impressão 
pessoal poderia decidir a que 
facção caberá predominar. Gos- 
tamos muito da maneira por 
que Salvador escoltou Punhal, 
e como o filho de Mouro re- 
ceberá 2 kilos de Clo, a: mais 
credenciada do grupo apposto, 
terminamos por dar-lhe prefe- 

rencia, 


a 
| 2º:CARREIRA | = 


CAD ARS SEI 
Ha estreantes'de boa origem no 
Premio Loarinha 

O facto de estar o tampo do 
Premio “Lourinha” : constitul- 


do em sun maioria de produ-: 


ctos estreantes conspira um 
pouco contra a clareza de sun 
analyse. Dos debutantes o que 
mais seduz é Capitão, o pri- 
meiro productô de Suganet- 
te, uma filha de Eugene de'Sa- 
volt, possuidora de optimas 
correntes de sangue. O pensio- 
nísta de Ernani, que deverá 
contar” Como 'exceliente' jauxi- 
lo de Paratigy, vae encontrar 
em Mecenas e Macassar* dois 
adversarios muito trabalhosos, 
O primeiro vem sendo um pri- 
mór da regularidade, Já ha 
tres domingos que se classifica 
em segundo, achando sempre 
“quem, á ultima hora, lhe ar- 
rebate a posição cobiçada. Co- 
mo agora o filho de Vera deva 
encontrar em estreantes que 
hão de peccar necessariimente 
por falta de aguerrimento, seus 
competidores de mais titulos, 
pode passar de segundo a prl- 
meiro. Quanto a Mavassar dei- 
xou boa Impressão em seu uni- 
co compromisos, quando escol- 
tou Quati e Uruóca. 
LORENA DR DE 
| 3º CARREIRA | 
PAS EO ad 
Nãu ultrapassou de meio pes- 
coço a differença verificada 
entre Nautilus e Zarda, sabba- 
do ultimo, na prova ganha pelo 
primeiro. A filha de Dinazar- 
da, como: vemos, oppoz obsti- 
nada resistencia ao irmão de 


4» Carreita — Premio “Rio | Sucury que hoje, com mais de 


Grande do Sul” — 1.500 me- 
tros — 6:000$000, 
Kilos 


(1 Ogarita, A. Brito « 50 
1| 
( 2 Uyrapara, Mesquita. 58 
(3 Prinack, S. Batista . 54 


2 


3 

( 4 'S. Peixoto, 1. Souza 5a 
(5 M. Novo, W. Andr, 49 
( 6 Iapó, J, Canales .« « 55 
(7 Ubatim, Geraldo . os 


| 


41 
(* Yayá, L, Gonzalze . 54 
5* Carreira — Premio “Per- 
nambuco” — 1.600 metros — 
6:000$000 — Betting. 
Kilos 
t 1 Organd!, Nascimento b1 
1 
Yeoman, G. Costa . 56 
(3 R. Star, J. Santos, 50 


2 
3 
a 
4 Morón, P. Costa . dl 
3 
6 
7 


Yambi, I. Souza , . 5t 

5 L. R. Notr, CG. Gomez 58 

Coringa, W. Andrade 52 

& Tarjador, J. Canales 54 

9 Bilhete, L. Gonzalez &5 

” Failim, R. Sepulveda 55 
6º Carreira — Grande Premio 
“Brasil” — 3.000 metros — 

300:000$000 — Betting. 

Kilos 


(1 Sorgento, Fernandez 59 
: 4 Tomate, P. Vaz. « 43 
1 


| 
( 
( 
( 
8| 
( 
( 
| 
( 


4 


4 kilos deveria ser excluido pela 
egua paranaense, se O não sou- 
bessemos um animal de recur- 
aos superiores cujis ascensão, 
dos baixios em que veiu pa- 


DO a e 


3 Brunorb, LI. Souza . 55 
” Viborón, J, Mesquita 56 
4 A. Brujo, J. Batista 5t 
5 Cullingham, W. And. 55 
6 


Rio, G. Costa So oo 
Bramador, Canales . 


( 
( 

( 
( 
3| 
E 
(:1 B. Gato, Sepulveda . 
! 

| 
( 
( 
( 


“ 
E) 


a en 


7 

8 Formasterus, Gonzal. 
3 
9 Xurl, O. Ullôs , . 48 
” Tacy, A Silva... 47 
10 Tapajós, A. Molina , 54 
(11 M, Secret, H, Herrera 55 
4/12 Luminar, J. Brondo 55 
(13 Maimará, S. Batista 53 
( ” Lats Pet, P; Costa , 55 

7a Carreira” — Premio “São 
Paulo” — 1,800 metros — réis 
7:0003000 — Betting. 

Kilos 


11 0. Aranha, S. Bat. 50 

9 9 Assis Brasil, 1, Souza 57: 

(3 Cheerio,-J. Mesquita 56 .+ 

a! 4 Micuim, P. Gusso . 48 
a 

( 5 Capuã, W. Andrade 59 

( 6 Muricy, L. Gonzalez 52 


41 
( ” Soneto, Sepulveda . 60 


raveis demonstrações da tempo 1!) "1117 











rar, promette ainda: ir mais 
longe. Pode assim o filho de 
Nadine manter o domínio so- 
bre a egua tanto mais que a 
carreira agora assumirá outra 
feição, com a presença da ve- 
loz. parelha Luclador-São Sepé. 
O estylo em que Luctador aca- 
ta de triumphar acredita-o 
mesmo como-um- possivel vern- 
cedor de Nautilus e Zarda, no 
que ha de ser poderosamente 
auxiliado por São Sepé, 

Ari Z sos Ee pires a 

| 4º CARREIRA |] 

ipE es Gini ea, 

Franceza foi prejudicadissima 

na domingo 

Não fosse a mudança de pis- 
tns e para & anatomia do Pre- 
mio “Luctador” bastar-nos-la 
apenas a revisão do desfecho de 
carreira ganha, ha uma sema- 
na, pot Cortezia, 

A meia dúzia de animaes 
que hoje sairá à pista no eu- 
calço dos 3:5005 do premio, co- 
habitou no domingo na refe- 
rida prova, observando-se en- 
tre os mesmos a seguinte or- 
dem: Betania, Franceza, Can- 
nes, Salvarsan, Piolin e Blague. 
Tantos e tão graves foram os 
contratempos então soffridos 
por Franceza, que a filha de 
Loisir descolla agora do con- 
junto. Sempre entendemos, po- 
rém, que seus meios na areia 
soffrem uma sensivel reducção, 
e nesta base não consideramos 
suas possibilidades maiores do 
que as de Piolin, que deverá 
correr hastante melhor, Cannes 
muito leve e Betan'a, cuja ul- 
tima performance encheu as 
medidas, 

Piolin-Cannes terminará mes- 
mo sendo nossa formula ptre- 
dilecta, o , df 

Preço do spa Li 


| 5º CARREIRA | 





Beef pode desforrar-se de 
Sonador 

Sonador pegou francamente 
estado, como o provam suas 
corridas invariavelmente boas. 
Nestas condições o limão de 
Misurt, dada a sua classe, tor= 
par-se-à “sempre um adversa- 
vio temibilissimo neste genero 
de provas. Quando de sua ul- 
tima victoria o filho de Stayer 
poude adeantar-se a Beef ape- 
nas por paleta, Espera-se pelos 
motivos expostos que hoje cor- 
ra mais, mas comtudo dispen- 
sar 7 kilos ao Invés de 2 é dif- 
ferença bastante apreciavel e 
sendo Becf seu beneficiario, 
terminamos por conceder-lhe 
preferencia, 

Inimgas serissimas são Yuyl- 
ta e Jolly Miss, que vêm de 
turma mais alta com o presti- 
gio de algumas excelentes 
performances e Romana, que 
quando da victoria de: Sonador 
sobre Beef, escoltou-os muito 
'de perto. 


| 6º CARREIRA | 


DO 


Lu:-ine acaba de ganhar 
na turma 
Exceptuadas Gultarrita e 
Adarga, que vêm de S. Paulo, 
onde a primeira andou actuan- 
do com algum brilho, os de- 
mais competidores do Premio 
“Nautilus” exhibiram-se jun- 





===" 


a. a e 


tos no sabbado, terminando nes-* 


ta ordem: Lumine, Seu Cabral, 
Ponta Negra, Cow Boy se Le 
Revard. Lumine, que foi o ven- 
cedor por differença escassa, 
supportará agora um exceden- 
te de peso que diminue: bastan- 
te suas possibilidades, em face 
de Ponta Negra e Seu Cabral, 
que terminaram então perto. 
Vaticinamos mesmo que a de- 
cisão, da carreira oscille, nos 
ultimos instantes, entre estes 
dois animaes, erbora acredi- 
tando que não devam ser de 
todo estranhos a mesma Gul- 
tarrita, que na Gavea já levou 
de vencida adversarios muito 
superiores e Cow Boy, cuja re- 
cente performance de “rentrés” 
deve ser consideravelmente su- 


perada, ; 

NOSSOS PROGNOSTICOS 
Salvador — Clo — Celma, 
Mecenas — Capitão — Macas- 

sar. 















de Hoi e 





Luctador — Nautilus — Zarda. 
Piolin — Cannes — Betania, 
Beef — Yuyita — Jolly Miss, 
Seu Cabral — Ponta Negra — 
Cow Boy. 
1º Carreira —- Premio “Nhô 
Zuza" — 1,500 metros — réis 
3:5003U006. 

Kilos 


1—1 Clo,.O, Serra... 56 
2-9 Salvador, Meszaros . 5t 
g—3 Rruppe, À. Molina. bs. 
4—! Celma, A. Brito. . 51 
( 6 Rosemarie, H, Soares 51 


sl 
(.6 Dollar, P. Costa . bl 
» Carreira — Premio “'Lou- 
rinha” — 1.500 metros — réis 
4:000S000, 

/ Kilos 
( 1 Mecenas, 1, Souza . db 


| 
( 2 Joe Louis, Herrera . dô 


( 3 Caciula, W. Cunha. 53 
q 
( 4 Ugerê, G. Feljó .. 53 
(5 Macassar, Sepulveda 55 
ut) 

( 6 agerola, P, Vaz .. 53 
(:7 Estrellita, NX . . . 53 
4| 3 Paratigy, G. Costa . às 

( ” Capitão, L, Gonzalez Sã 

3º Carreira —- Premio “Zir= 
taeb” — 1.600 metros — réis 
3:5005000. 

Kilos 


1—1 Zarda, A. Rosa... 56 
9—' Nautilus, S. Batista” 56 
4—s4 Lentejoula, Popovitz 56 
4—4 Acauan, P. Gusso . à 
( 5 Luctador, A. Molina 54 
5 

( "São Sepé, G. Costa , 52 
4* Carreira — Premio “Lu- 
ctador” — 1,400 metros — réis 
3:5005000 — Betting. 


, Kilos 

1—1 Franceza, Herrera . ob 

2-4 Piolin, A. Silva, . 54 

3—4 Cannes, H. Soares . 49 

4—: Betania, Mesquita . 52 
5 Salvarsan, P. Vaz. 44 

a 

( 6 Blague, A, Rosa . 53 

e bp Carreira — Premio “Lu- 

mine” — 1.600 metros — réis 


4:5008000 — Betting. 

Kiloa 
t 1 Sonador, Fernandez 56 
11 
(4 G. Mór, J, Santos . n3 
(4 Beef, A. Brito , . 49 


4 Niobe, O. Serra , . 48 
5 Yuyita, 1, Souza . . 50 
q 


+. 


es 
A e qts a 


Romana, S. Batista 55 
/ 7 Jolly Miss, G. Costa 56 
”» L'Amazone, L. Gonz. 56 
6º Carreira — Premio “Nuu- 
tilus” — 1.600 metros — réis 

4:0008000 — Betting, 
Kilos 

1 Lumine, T. Batista . 56 
( 2 P. Negra, Mesquita 51 
o. 
(8 Seu Cabral, P. Vaz 49 

4 Le Revard, L. Gonz. 55 
| 


( 5 Guitarrita, S. Batista 52 


( 
( 5 Cow Boy, 1. Souza . 5a 
41 
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Uma gentileza do dr. À. 


J. Peixoto de Castro 


O sr, A, J. Peixoto de Cas- 
tro, presidente da Companhia 
Financial Brasileira, num  re- 
quinte de gentileza, distribuiu a 
cada um dos chronistas turfis- 
tas de nossa capital um bilhe- 
te do “sweepstake” de ameanhá. 

Gratos pela offerta, 





HOJE 


ALHAMB 


O CINEMA DOS BONS FILMS 


CCC a É 


PAGAD 


Diario 


| Reunião 


SERA” CUMPRIDO UM BOM PROGRAMMA DE SEIS CARREIRAS 


T: 


Mil Contos 


Nazareth 


Bilhete vendido - 
PUM! | 
Bilhete premiado. 


OUVID 


OR, 





O almoço de hontem no 


Jockey Club 


Nos salões do Jockey Club 
prasileiro effectuou-se hontem 
o almoço que a nossa entidade 
turiista offereceu ás delegações 
nacionaes e estrangeiras, suas 
congeneres, ora: em nossa capi- 
tal, atim de assistir & grande 
reunião de amanhã, na Gavea. 

O banquete transcorreu muto 
cordialmente, sendo no final, 
trocados varios brindes. 

Foram as seguíntes as delega- 
ções que compareceram ao 
agape: 

Jockey Club de Buenos Aires 
— D. Felix de Alzaga Unzué e 
senhora de Alzaga Unzué; dr. 
Alberto Palacios Costa > 

Jockey Club de Rosario — 
Sr. Victor A. Semino e senhora 
Semino. 

Jockey Club de Montevidéo — 
Embaixador do Uruguay nesta 
capital, dr. Juan Carlos Blanco 
e senhora C. Blanco. 

Jockey Club de São Paulo — 
Dr. João Alvares, Rubião Filho 
e senhora Rúbião Filho; dr. 
Herculano de Freitas Filho e 
senhora Herculano de Freitas. 

Club Hippico de Santiago — 
Encarregado de negocios do 
Chile nesta capital dr. Oscar 
Ramirez Sotomayor e sennora 

Jockey Club de Pernambuco 
— sr. Arthur de Meira Lima, 
Pedro Alain Teixeira, 





A hora da primeira 
carreira 


A primeira prova da reunião 
de hoje, no Hippodromo Bra- 
sileiro, será corrida &s 14,30 ho- 
ras. 





Um unico forfait 


A" secretaria da Commissão 
de Corridas foi apresentada 
hontem a declaração de forfaiL 
para a reunião de hoje da egua 
Adarga, alistada no Premio 
“Nautilus”. 

A filha de Pulgarim e Colaaa, 
como noticiâmos, soffreu um 
accidente ao desembarcar de 
S. Paulo, 


O. Ullõa e A. Silva só 
montarão no G. P. 


Brasil 


Os jfockeys Oswaldo VUllda e 
Alfonso Silva, montas ofíiciars 
do stud L. Paula Machado, não 
tomarão perte na reunião de 
hole. 

No “meeting” de amanhã, os 
dois bridões chilenos somente 
tomarão parte nn Grande Pre- 
mio “Brasil”, pilotando os na- 
cionses Xurl a Tacy, respecti- 
vamente, 








CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha - 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph Sae 
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em doenças des 
Rins, Bexiga, Prostats, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
violetas. Consultorio : 
Peru, 15-A,. 2.º andar. Telephone 42-3531, 


thermia, Ultra 


ca a mm 







Rua Republica do 


“VIDA TURFISTA” 


Foi posta hontem á venda 
mais uma edição do semanario 
“Vida Turtista”, 

O numero desta semana está 
muito augmentado, não só no 
seu numero de paginas, como 
na “elicherie” e materia reda- 
ccional. 





A grande reunião de 


amanha 


A HORA DO INICIO 

A grunde reunião de amanhã, 
no Filppodromo Brasileiro, terá 
início às 12,30 horas, com 
realização do Premio “Rio de 
Janeiro”. 

O Grande Premio “Brasil”, 
é malor prova do nosso contin 
nente, serãe corrido às 16,20 hU-= 
ras, 





As altas autoridades e o 
corpo diplomatico fo- 
ram convidados para a 
grande reunião da 
Gavea 


Para & corrida de domingo no 
Hippodromo  Bresileiro foram 
convidadas todas as altas autor 
ridades e corpo diplomatico na- 
clonal e estrangeiro, ora nesta 
capital. 

Os drs. Linneo de Paula Ma- 


chado, Marlo Ribeiro é embal- - 


xador Cavalcanti de Lacerda 


foram recebidos em audiencia 


ro palacio do Cattete onde fl- 
zeram o convite ao presidente 
da Republica que prometteu 
comparecer .- 


“CRACK” 


Com uma edição ampllada, 
em homenagem á grande corri- 
da de amanhã, o “Crack”, a Já 
victoriosa revista turfista, appa- 
receu hontem à venda, 

O nvmero aque temos sobre a 
nossa mesa merece ser lido pe- 
los nossos turímen. 


DR. BRANDINO 
CORREA 


di Prorrrsr os. 
: Molestins do apparelho Ge 
oito -- Urinario no homen 
3 ou na mulher — OPERA 
| ÇÕES | — Utero ovarink 
nrostata. rins |bexica ete 
Cura ranida por nrncesse 
moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites. orchites. cysti- 
tes. estreitamentos etc Dia- 
thermia | Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru' nu- 
mero 23-sob. das 7 45 8 « 
das 14 ás 18 horas Domingos 
e feriados das 7 ás 9 horas 


2... 











see na. 


HUPMOBILE — DE LUXO 
— Sedan de 4 portas, em 
optimo estado, vende-se à 
rua Santa Luzia, 202/4. 





HISTORIAS DO 


Facilita-se o pagamento. 
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“Braddock 


Prognosticos 


de Um 


orte 


pá 





ni a a Na 


Max Sehmelling 


NOVA YORK, lulho de 1936 
“Havas) — Por via aerea — 
Desde o fracasso que tivemos 
nas predicções do resultado do 
encontro entre Joe Louis e Max 
Schmelling, nós, a ouem o pu- 
blico (talvez por zombaria) de 
peritos em box, temos ficado 
travoullamente em casa. dis- 
traidos com o cachimbo e con- 
tos de Dickens... 

Gwando, porém, ouvimos no- 
vamente o golpe secco de uma 
luva ou entramos em algum 
gymnasio, em cuja atmospheora 
peira o cheiro de linimento, es- 
tiuecemos immedintemente to- 
dos os malogros profisslonass é 
voltemos aos nossos vacticinios 
pumilisticos. 


Em Nova York e suas imme- 
ed'anões ha cerca de uns em 
individuos que ganham a vida 
a escrever sobre box. Desses 
cem chronistas 99 predisseram 
cue Joe Louis derrotaria Sch- 
me'ine, sem nenhuma difficul- 
dede. Assim o nosso unico con- 
solo é mve pão fomos es unicos 


ore mHs envranamos.- Entre- 08. 


femosos ertras ques prosmostt- 
cerem a vintorta de doe Tous 
estavem Jack DNemnsey, Gere 
Prenmor Parem Ponvon, Crane 
Hond Rice, Alan Gould e Bill 
Correm. 

Era de ver n-cara- desses £e- 
nhnres (inelueiva pn. deste chroe 
gets evando Max assentou O 
primeiro erkeo em nlena ma”- 
tihrla da Joe. no anarto round 
“Todos abrimos ne olhos com & 
mesma exmecesin da Ineredul!l- 
dede, a mas! com o esnanto “e 
uma creme a ovem sec csca 
cia ps Pole Macos não exif- 
tem. Fra imresciperiine Lou!s 
va triindo CONÃO Podia sor” 
Mentem ca nnamas dao pm erine 
dos pÃa dalencia de 
Ieer=tor-se pora castigar 0 in- 
Bram: 

Jºoae 


o —eda 


pa envia 


promo a marta aseolto 
Fo-cevem ne rrunds e 
Oecnrria O 
A ima nareoia 
Detiscaramo-nos ma- 
Tn ve ep vãa patotnmna ador- 
Mesaniramente, au 
Jada de rine communicavamos, 
pelo telegranho, a todo o mun- 


pn ticma ta quncnta, 
Jem msm stay 


PR) 


qenstaag, 


Critico 


Americano 


"do o espectaculo de que eramos 
testemunhas. Até ao momento 
de escrever estas linhas ainda 
não voltamos do nosso espanto 
do que occorreu no duodec mo 
assalto. Mas, passemos a outruv 
essumpto. 

A experlencia nada nos en- 
slnou, e assim é que feremos 
novo vaticinio. James Braddock 
defenderá com exito o seu tl- 
tulo contra Schmelling e derro- 
tará o allemão, por decisão dos 
juizes, em quinze rounds, : 

RAZÕES... . 

Raclocinamos do seguinte 
modo. Braddock boxeia melhor 
do que o allemão, e tem a mão 
esquerda como pouco  pugilis- 
ta. Acreditamos que Jimmy 
porá a esquerda na carta de 
Max no primeiro round e não 
mais a tirará. E' possivel que 
Jimmy cruze com uma boa di- 
reita, mas esta possibisidade é 
algo remota: e de outra parte 
Schmelling é valente e aguen- 
ta duro castigo, 

A victoria de Max parece-nos 
Impossivel, Braddock conserva- 
rá o seu título e o defenderá 
contra Joe Louis, o qual, seja 
dito de passagem, é ainda -de- 
masiado joven e não pode ser 
posto é margem do pugilismo 
devido a uma unica derrota 
sofífrída na sus carreira. 

O ho-sem de côr de Detroit 
voltará go ring com brio redo- 
brado, Deve bater o veterano 
Jack Sharkey, sem difficuldade, 
no encontro marcado para* 15 
do corrente. Em seguida en- 
contrará Max Baer a 'quem de- 
ve tambem. derrotar facilmen- 
te, e por fim medirá forças 
novamente com Max Schmel- 
ling, e é quasi certo que o der= 
rotnrá, 

Convem repetir que Joe Louis 
tem apenas 22 annos sobre as 
costellas e que o allemião não 
poderá durar multo mais. 

VOLTA A AMEAÇA NEGRA 

Depois de pôr fóra de com- 
bato Sharkey, Baer e Schmel- 
ling, o “bombardeador de cf?” 
estará novamente em condições 
de desaf'ar Braddock, e desde 
“Já prognoslicamos que o pro- 
ximo cimbcão do mundo será 
Jos Louis, 
MAIS UM PRETENDENTE AO 

TITULO MAXIMO 

Em todos estes vaticinios te- 
mos passado. por alto uma fl- 
gura de grande imnortancia no 
pugil'smo actual, Não fizemos 
rcferencia ao magnífico cam-= 
neão arrentino Jorge Brescia. 
E' um joven alhleta que reune 
tados as requisitos para trium- 
vhar na arte de marquez de 
| Queensharry. . Castigr com um 
-verdade'ro volce e é hom bo- 
xeador. Ademais não lhe falta 
valentia e conta sómente 22 an- 

nos, Por isso é uma figura do 
pugilirmo com que se deve con- 
tar para o futuro, E" possivel 
que dentro de um anno 88 con- 
vorta em verdadeira ameaça 
nté que logre chegar a campeão 
com-o-correr-do tempo. . 

Até no presente Brescia tem- 

«e mantido Invicto e cada vez 
que se bater aumentará su- 
ccessivaments o calibre dos seus 
advyersarios, 
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À morte de Wia.| MANIFESTA-SE A 
DO STUD 


deck Zbyszko 


O DESAPPARECIMENTO DO 
LUTADOR - CAUSOU - PRO- 
FUNDO PEZAR NAS RODAE 
SPORTIVAS BRASILEIRAS 
Telegrammas procedentes de 
Varsovia noticiam a morte do 
famoso lutador de catch-as- 
catch-can, Wiadeck Zbysazko. 
Segundo a versão desses tele- 
grammas teria elle sido assas- 
sinado na occasião em que par- 
ticipava de “uma Juta no 
“olrco Madrid"; na Oracovia. 
Zbyszko, que era um dos lu- 
tadores de maior renome na 





Europa, deteve por eo tempo 
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o campeonato mundial] de 
catch-as-catch-can, .em que se 
Caplsasedirondo s, Pa 

ssuidor de um physico po- 
deroso Wiadeck Zbyssko alllava 
ao poder da sua musculatura de 
athleta perfeito, m technica e o 
conhecimento profundo do sport 
em que se especializára, conse- 
guindo victorlas que lhe deram 
celebridade universal. 

O morto percorrey varios 
paíres da Eurova e da America 
do Sul, Inclusive o Brasil, onde 
tomou parte, nesta capital, mo 
campeonato internacional] de 
cateh-as-catch-can, que se rea 
lizou no anno passado, no Esta- 
dio Brasil, conouistando trium- 
phos magníficos, 

Zbyszko durante a sus perma- 
nencia nos melos sportivos ca- 
riocas, grangeou sympathias ds 
todos auantos viram nelle, além 
do athleta Jaureado, o cavalhel- 
ro de fino trato e amigo do 
Brasil, 

Sua morte causou, polis, pro- 
funda consternação entre os 
seus collegas brastleiros, 





O segundo Concurso de 
Inverno da Liga Carioca 
de Natação 


AS PROVAS SERAO DISPU- 

TADAS POR NADARORES 

ADULTOS 

Desperta grande Interesse no 
melo nauútico o Sesundo Con» 
curso de “Inverno” promovido 
pela Liga Carioca de Natarão. 

Este concurso que constará de 
15 provas. será realizedo na ale- 
ere piscina do Club de Receatas 
Botafogo nom a participação de 
5 clubs filiados. 

A interessante reunião do dia 
23 mercará meºis uma da elo- 
riosa Liza Carloca de Natarão 
que muito tem: feito pera o-en- 
mrendecimento do sport nautico 
brasileiro. 


Unem-se as equi- 
pes brasileiras (e 
remo 


BERLIM, 7 (A, B) — Segun- 
do accôórdo entre as duas equi- 
pes brasileiras de remo, actual- 
mente em Berlim, tomarão par- 
te nas competições olympicas as 
seguintes classes: — harco a oi- 
to, yole a dois, com patrão. e 
“double scull” da Confedera- 
ção Brasileira de Desportos; 
vole a dois, sem patrão, e yole a 
quatro, do Comité |. Olympico 
Brasileiro. No proximo domin- 
go, o embal:iador do Brasil, gr. 
Moniz de Aragão, presidirá o 
jury . para a qualificação do 
“skift”. que será disputado en- 
tro Richter, da C. B. D. e Pal- 
ma, do C. O, 1, Em razão desse: 
accôrdo, a Confederação suspen- 
deu todas as penas com as quaes 
o Comité Olympica fôra punido. 


Permissões na 
Guerra 


Foram concedidas: 
&o cap... Ricardo: Guttlerres 
Valle, do.B.. E, da 2 R, M,, 
para vir a esta capital. bem 
como ao 2º ten, da res rvka 
convocado “Bdmundo Messedor 
em serviço na 7v CO. R., atabos 
duranta a dispenta que obtive- 
ram: &ão cap, Celvo da Silva 
Banda, transferido para o 5º dt, 
+ D. é que se acha em trat- 
sito, para Ir a Tras Corações 
(Minas), buscar sua tamiílta, 
durante 4 dias; ao £º sargento 
Manos! Ferreira Novass dn 
18º B,.C., para se demorar 6 
dlas nesta capítal, onde sé en- 
contra em transito para EUA 
unidade, ao soldado Sebastião 
Corrêa, do. btl; de Guardas, pa- 
ra ir a Soledade: (Minas), du- 
rante a deslpensa que obteve; 
pos soldados Sebastião Benedl- 
oto de Campos e Anselmo Pé- 
res da lv PF, I., para lrã és 
cidades de Cerqueira Cesar é 
São Paulo (E, de São Paulo), 
durante 8 dias de dispensa, nué 
obtiveram; e ao soldado Perro 
Fontoura, do-8º-R, I.; para ir 
a Minas Geraes, conduzindo a 
montada do ten, cel. Lutz 
Gaudie-Ley, do 4º €. D, 


A Aviação Militar 
vae receber-sor 
leados 


O ministro da Guerra, de ao 
cordo com a proposta do Elsta- 
do Maior do Exercito fixou o 
numero de sorterdos com uma 
profissão civil technica, a ser 
reservado para a Aviação Mi- 
lHtar em 1987? em 13 dos efra- 
ctivos da soldudos da Escola 
de Aviação e Unldndes da Avia- 
cão, respectivaments, extrah!- 
dos dos quadros de aífsctivos 
pera 1936. 
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Oswaldo Ullôa 


De tres “archers* consum- 
maos, como são os jockeys que 
emprestam seus serviços, a 
Ernnt de Freitas, o reporter não 
podia prescindir o ponto de 
vista sobre o Grande Premio 
“Brasil”, 


Ao virtuosismo innato na 
profissão juntam Alfonso Bllva, 
Geraldo Costa e Oswaldo Ullôa 
uma intellixencia. lúcida que 
faz suas opiniões sempre inte- 
ressantes, ; 

O primeiro que ouvimos foi 


ALFONSO SILVA 


O sympathico bridão chileno 
sempre prompto a servir os 
jornalistas, declara: 

— Os cavallos da corrida são 
tres, Brunorb, Formasterus e 
Mon Secret. 

— Prefere um destes ? 

— Sim, Brunorb que tem 
muita classe e anda excellen- 
temente, 

— E sun egua ? 

— Tenho uma pequena espe- 
rança de correr bem, Tacy é, 
sem duvida, um animal de qua- 


+AOVYAS  SEMI-FINAES DE 
ESPADA 

BERLIM, 7 (Havas) — Re- 
sultado das provas seml-finaes 
de espada por equipes: 1* série 
— 1º grupo: os Estados Unidos 
venceram a Tehecoslovaquia, por 
10 a 6; 2º grupo: a Suecia ven- 
ceu a Hollanda, por 8 87 e o 
Egypto venceu a Allemanha, por 
8 a 8 (34 toques, contra 30); 3º 
grupo: a Belgica venceu a Ar- 
gentina, por 8 a 8 (34 toques 
contra 35); 4º grupo: a França 
bateu a Inglaterra por 9 a 5; e 
5” grupo: a Polonia venceu o 
Canadá por 8 a 8 (35 toques 
contra 36). Foram, |jportento, 
classificados, para a semi-tinal, 
os Estados Unidos, a Italia, a 
Allemanha, a Belgica, Portugal, 
a França, a Polonia e a Suecia, 


CORRIDAS DE CANOES A UM 
REMO 


BERLIM, 7 (Havas) — Resul- 
tado das corridas de canves, a 
um remo, na distancia de 10.000 
metros: 1º, Gregor Hradetzkv, da 
Austria, campeão olympico, em 
5;00/12; 2º, Eberhardt, da Fran- 
ça, em 5/00/42; 3º, Horman, da 
Alemanha, em 38/00/55; 4º, Do- 
zy, da Suecia, em 5/12/38; 5º, 
Svoboda, da Tchecoslovaquia, em 
5/15/25 e 6º, Mauser, da Suissa, 
em 5/2438. ., 

A CLASSIFICAÇÃO NO TIRO 
AO ALVO 

BERLIM, 7 (Havas) — Da- 
mos a seguir a relação dos de- 
mais classificados nos tiros ao 
alvo, com pistola em 9º loga, 
Toekyssy, da Hungria — 5, 2, 8; 
8º, Amudsen, da Noruega — 5, 
2, 5; 9º, Wahner, da Alemanha 
— 5, 2, 5; 10º, Zsotter, da Hun- 
gria — 5, 2, 5; 11º, Lafortune, 
da Belgica — 5 2, 4; 12º, Muller, 
do Chlie — 5, 2, 1; 13º, Lalanne, 
do Ohile — 5,2, 0; e 14º, Martin, 
de Allemanha, 5, 1, 8. 


A EQUIPE CANADENSE DE 
BASKETBALL VENCEU A DO 
BRASIL 
BERLIM, 7. (Havas) — A 
equipe de basketball do Canada 
venceu a do Brasil, por 24.4 17; 
à da Lethonia venceu a do Uru- 
guay, por 20 a 17 e a do Japão 
venceu a da China, por 35 & 19. 
A NORUEGA E. A FTALIA 
DERROTARAM A ALLEMA- 
NHA E O JAPAO 
BERLIM, 7: (BRavas) — Nas 
eliminatorias de football a No- 
ruega e a Italia derrotaram a 
Allemanha e o Japão, por 2 x O 

e 8x 0, respectivamente, 
CORRIDA CYOLISTA DE 1.000 
METROS 


BERLIM, 7 (Havas) — Corri- 
da cyclista de 1.000 metros, pro- 
va de velocidade, 8* semi-final: 

1º série — 1º, Magnussen, da 
Dinamarca; 2º, Gyoriffy, de No- 
rúega, que marcou 13 segundos 
nos ultimos 200 metros. 

2º série — 1º, Merkens, da 
Alemanha: 2º, Sandtorp, da 
Noruega (13 segundos, nos ulti- 
mos 200 metros. 

3º série — 1º, Naeglin, da 
Sulssa; 2º, Klayton, da Africa 
do Sul (13 segundos 1/10), 

é* série — 1º, Pola da Itala: 
2º, Glless, da Nova Zelandia (19 
segundos e 3!10. 

5º sério — 1º, Vanvilet, da 
Hollanda; 2º, Dusika de Austria 
(12 segundos). 
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BRADDOCK OU 


ME 


TRINCA 


PAULA MACHADO 


lidades raras e pela ta 
de peso que recebe, deve che- 
gar entre os primeiros. 
— (Que sahe de Amor Brujo ? 
-— “No le tengo visto nada”. 
Pelo que tem mostrado não pa- 
tece competidor, mas como é 
voz corrente que é um cavallo 
que não dá trabalho, e me» 
lhorar muito, em corrida. Em- 


fim é uma incognita. Póde cor-- 


rer bem, dada sua classe ou mal 
sem surpreender, por que nada 
mostrou até agora de conve- 
plente. 


GERALDO COSTA ESTA' 
ENTRE TAOY E AMOR 
BRUJO 

Geraldo Costa, o popular mi- 
netro, é um espirito vivo, lrri- 
quieto, que tem sempre decla- 
rações interessantes & fazer no 
chronista,. 

Eis o que nos diz Geraldo: 
'— Monto Rio, mas acho que 
os cavallos da corrida são tres 
Tacy, Amor Brujo e Brunorb. 
Estou mesmo indeciso entre 

| Tecy e Amor Bruto, s primeira 
pelo peso, o segundo pela classe, 
| — O que diz de Sargento ? 


e Sl 





Geraldo Costa 








Alfonso Silva 
— Não me entra na cabeça 


anhar o 


que Sargento possa q 
com 


Grande Premio “Brasil” 
59 kilos, 

— E o seu cavallo? 

— “Tem contra st a distancia 
8 além do mais, levou uma ba- 
tidazinha ave me está delxºn- 
do envreensivo, Assim mesmo 
levo fé. 

"CON UN POCO DE SNFRTE” 
— DIZ VNIGA — RERE DE 
LOS PRIMEROS 
Oswaldo Ullêa cue monti"á 


xur, está contente com sua 
montaria, Elis como se mants- 
testou: 


— Vou montar um bom ca- 
vallo nus anda em excellentes 
condiaões e vae muito leve. 
“Gon un noco de suerte sere de 
los primeros”, 

— Quaes os adversarios se- 
rios ? 

— Amor Brujo, Tapajós e los 
“Tevianos", 

— Prefere um destes esps- 
clalmente ? 

— Sim, Amor Brujo pela 
classe. 
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As Civmpiadas 


16º série: — 1º“Crreyiida Aus-:: 1/10 — 834 pontos; Tolamo, da 


tralia; 2º, Hicks, de Inglaterra 


(12.210), 

7º sério  — 1º, Chaillet, da 
França; 2º, Peace, do Canadá 
(12 segundos), 

8» série — 1º, Collard, da Bel- 
gica: 2º, Sellinger, dos Estados 
Unidos (13 segundos 1/10). 

A ALLEMANHA EM PRIMEI- 
RO LOGAR NA PROVA DE 
CYOLISMO 

BERLIM, 7 (Havas) — O cy- 
clista Merkens, da Allemanha 
levantou O campeonatr Olym- 
pico de eyclismo em velocidade, 

| Os segundo e terceiro Jogêres 
pertencem, respectivamente, a, 
van Vilet, da Hollanda, e Chai)- 
lot, da França. é 

| 


PROVA DO DECATHLON DE 
409 METROS 

BERLIM, 7 (Havas) — Re» 
sultado da quínta prova do de- 
cathlon nos 400 metros: Mor- 
ris, dos Estados Unidos, 49” 
410 — 910 pontos; Clark, dos 
* Estados Unidos, 50” — 874 pon- 
tos; Jarvinen, da Finlandia, 50! 


Finlandia, 51” a|10 — 807 pon- 
tos; Dahlgrem, da Suecia, 51” 
“910 — 807 pontos; Huber, de 
Allemenha, 51" 5/10 — 791 pon- 
tos; Brasser, da Hollanda, 51” 
510 — 791 pontos; Binet, da 
Belgica — 52" 2/10 — 755 pon- 
tos; Guhl, da Suissa, 52” 3/10 
— TBO pontos; Reinikks, de 
Finlandia, 52" 610 — 740 pon- 
tos; Bacsalmasi, da Hungria, 
53” 1/10 — 717 pontos; Parker, 


dos Estados Unidos, 53” 3|1O 
pontos. 
Houve outros concurrentes 


classificados com menor nume- 
ro de pontos. 

Dimsa, da Lethonis, abando- 
nou a prova, 


RESULTADOS DA SEMI-FI- 
NAL DE HAND-BALL 


BERLIM, 7 (Havas) — Na pro- 
ra semi-final de hend-ball a 
Suissa e a Hungria derrotaram 
& Rumania e os Estados Unl- 
dos, por 8a 4e7a 2, respecti- 
vamente, 
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Doenças do coraçao 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Doc tira do Castic 
ASSISTENTE DE CLI- 
|] NICA MEDICA DA UNI 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clínica da 
Prof. Vacquez, de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, 
Et” andar — segundas, quas- 
tas e sextas, ás 3 horas 
Residencia; — 486, Larap 
Jelras — 25-3822 














Barra Mansa vae ter 
uma passagem sobre o 
leito da Estrada de 

| “Ferro 


ORÇADAS AS OBRAS DO IM- 
PORTANTE MELHORAMENTO 
PARA AQUELLA.CIDADE FLU- 
MINENSE 

Vas ser construída em Barre 
Mansa uma passagem para pe- 
destres sobre as linhas da Cen- 
tral do Brasi], da Oéste de Mi- 
nas e da Rêéde Mineira de Via- 
ção. .O melhoramento vem sen- 
do de ha muito reclamado pe- 
lag necessidades do trafego no 
lozal e parê a sua, construcção, 
dentro de pouco tempo, já che- 
garam a accordo a Prefeitura e 
aquellas estradas. Tratando-se 
de obra eque será financiada por 
meio de contribuições da celtas 
da ferrovia e ds municipalida- 
de de Barra Mansa, o ministro 
da Viação acaba de recommen- 
dar & Inspectoria Federal das 
Estradas as mecessarias provi- 
denclas no sentido de ser en- 
tregue á Centrai do Brasil, na 
occasião opportuna, 2 imporiam- 


Syndicato União dos 
E. do G. do Rio de 
Janeiro 


A Junta Provisoria Governa- 
tiva do Syndicato União dos 
Empregados do Commercio do 
Rio de Janeiro, pede-nos a pu- 
blicação do seguinte: 


“Em virtude de somente se- 
rem attendidas para início ou 
andamento de processos, pelo 
Ministerio do Trabalho, Indus- 
tria e Commercio, as reclama- 
ções dos associados deste Sd dee 
dicato, oriundo das leis traba- 
lhistas, que foram encaminha- 
das pelo presidente da Junta 
composta .dos iníra assignados, 
communica que, devidamente 
autorizada pelo sr, ministro do 
Trabalho, conforme officio nu-= 
mero 1.837, de 6 do corrente, 
está funccionando  provisoria- 
mente na séde do Syndicato dos 
Chauffeurs do Districto Fe- 
deral, éá rua. Buenos Altres nu- 
mero 187, 1º andar, das 16 ás 
20 horas, diariamente, onde e 
dentro de cujo horario attende- 
rá todos os associados. 

| 


Communica, outrosim, que 
continúa exercendo gs funcções 
de advogado do Syndicato o dr. 
Alvaro Onety de Figueiredo, 

Béde provisoria, em 7 de agos- 
to de 1936, — Francisco Cyrillo 
da Silva, presidente; José de 
Silva Colmbra, secretario; José 
Pinto Lamarca, thesoureiro, — 
Autorizo a publicação — Fran-. 
cisco Oyrillo da Silva, presl- 
dente.” vo 


RS a 


ela de 12:8478000, como parte 
que lhe coube no rateio para 
aquelle fim. A” mesma reparti- 
ção o sr. Marques dos Reis res- 
titulo, devidamente rubricados. 
o projecto e q orumento ga 
obrê em questão, 
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EM 3º RECITA DE (ASSIGNA- 
TURA SERA” CANTADA, HOJE, 
A OPERA DE BIZET, “OS 
PESCADC"ES DE PEROLAS” 


Hoje, em 3º recita de assim 
gnatura, será cantada no Mu- 
nicipal q encantadora opera de 
Bizet “Us pestadores de peru- 


las”, Ha muitos annos que essa - 


partitura do autor de “Gar- 


men" anão é ouvida entre nós. - 


Dahi o natural Inleresse que 
está despertando a sun audi- 
ero. hole no nosso theatro of- 
ficial. audição que toma fóros 
de uma yerdudeira novidade em 
se tratando de uma pera que 
póde ser ronsideroda como que 
destonhecida para a moderna 
geracão carioca, “Os pescado- 
res de perolas” terá uma mn- 
gnlfica Internretnvão por narte 
da Companhia do Municipal. es- 
tando a cargo do tenor Bruno 
Landl, que tem uma notavel 
"riação no panel de “Nedir”. do 
famoso sonrano- lIvrico Isabel 
Marengo, do harstono Victor 
Damianl e do hrixo Dull Ba- 
rontt, Os hailados estão entre» 
Kues ao corpo de ha'le do thea- 
tro, soh a direccão de Maria 
Olenewma e a orehestra ohede- 
cert à hatuta do mnestro Um- 
herto Berrettont, Na cxecução 
dessa cpera deverá merecer a 
nitencão da nossa platéa 8 par 
te dos córos, que nella têm pio 
nanel de relevante importancia, 
mererendo sobretudo um espe- 
cial destamue a empolgnte na= 
mina coral do film do 2º acto, 
O publino carlorea vaé, pols, ter 
ensejo de npreclar a nova mas- 
sa coral do Theatro Munleipal, 
que acaba de ser renovada esto 
anno com elementos de extrar 
ordinários recursos vocaés, ele- 
mentos esses exclusivamente ma- 
clonses, que foram culdadosa- 
mente ensniados pelo maestro 
Oscar Leone. P o seguinte o 
entrecho de “Os pescadores de 
Perolas”: : 

VESPERAL DE AMANHA NO 

THEATRO MUNICIPAL 

Amanhã, em 2º vesperal do 
assignatura, será repetida no 
Municipal a “Norma” que, cor 
mo é sahido, constituiu um 
verdadeiro - Successo em Sum 
execução, em recita noturna. À 
opera de. Bellini: será cantadi 
c.m os mesmos interpretes: um 
celebres Gina Oigna e Ebe Sti- 

nant, o famoso buixo Glacomo 
faghl, o tenor Ettore Parmeg- 
gtant, Alessio De Paolis e Car- 
men Tornarl. 

A grchestra será dirigida pela 
maestro Angelo Questu, 
“GIULIO CESARE” NA 4º RE- 

CITA DE ASSIGNATURA 

Na proxima terça-feira, em 4* 
récita de assignatura, será can-= 
tada a opera “Glulio Cesare”, 
de Maliplero, Trata-se do maior 
musico moderno italiano, sendo 
o libreto extraido: da famosa 
obra ds Shakespeare. “Glulio 
Cesare” será uma das maiores 
attracções da temporada, 
REALIZA-SE HOJE A 2º CON» 

FERENCIA DO PROFESSOR 

SPINELLI . 

Continuando a sua serle de 
conferencias sobre am musica 
instrumental ltnliana, o prof. 
Vincenzo Spinelli realiza hoje, 
ás 17 horas, na Academia Bra- 
“slleira de Letras, a sua 4 po- 
lestra sob o titulo — “Impor- 
fancia do alaude, do-orgão e 
do cravo na historia da musica 
pura, Phases da orchestra na 
opera musicada”, 

Commentario musical: À 

1 — Gerolamo Frescobaldi 
(1583-1643): Passavaglia, 

2 — Bernardo Parquini .... 
(1637-1710): Toccata sul canto 
del coccu", 

à — Domenico Scarlatti .... 
(1685-1757): Tre sonate, — 
Pianista Roberto Tavares, 

4— G. B. Lull (1632-1687): 
Notturno de “Trionfo del! 
amore”, — Gravação: Orches- 
tra symphonica, 

5 — Alessandro Searlatti ,.. 
(1660-1725 ): Intermezzo, 
Gravação: flauta e arcos," 





LISET E A ASSOCIAÇÃO BRA- 
SILEIRA DE MUSICA 


Todo o mundo mus!- 
cal commemora no corrente 
anna o bO anniversarto da mor» 
te de Liszt o maior pianista de 
todos os tempos e o musico ex- 
cepelonal que fo! animador da 
Arts, e compositor de largos 
Fecarada “ 

esde o Início da temporada, 
a Associação Brasileira de mu- 
asa escolheu o mez de outubro 
para prestar a zua homena- 
Esm a Liszt. Estão sendo or- 
ganizados dois programnas do 
obras de Liszt, sendo que o pri- 
meiro constará de um recital 
que foi confiado a uma das 
malores planístas brasileiras. 


Vão seguir a sous 
destinos 


Foram desligados de unidl- 
don do Departamento do Pes. 
&onl do Exercito por terem da 
Soguir a aeus destinos os 3€- 
Buintes nffiolaea: 

Capitães Jorge Bicudo 
ntor, por ter sido tran“ferda 
Para o 10º KR, T.; Tosé Enterro 
dos Santos, nor ter sida desl- 
enado pnrra a C A. R. do 
Distrieto Federal à Intyr Pro- 
enca Moreira, por ter sido «'ns» 
sifiondo no J/99 R$; 1. e-nimnt- 
ros tenentes Din'ma da FPocha 
Lima, por ter sido elnssifindo 
nz 3% B, T. A. + Jullo do Re- 
sende Rubim por ter-sido c'ms- 
sificado no 12º Reztménto ds 
Intantarte, 
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Lisboa, 7(Havas)-Uma columna rebelde, commandada 


pelo coronel Ascencio, tomou Merida, cortando as 
communiçações entre Madrid e a fronteira portugueza. 


BEVILHA, 7 (Havas) — O coronel Gastejon, commandante 
da columna que avança sobre Madrid, tomou Alemandrajelo. 


O commandante dos socialistas de Badajoz foi preso por ele- 
mentos que se sublevaram para adherir ás tropas: do general 
Fran 


Noticia-se que foi fuzilado em Ferrol, pelos governistas, O al- 
PD ain o O q 

O sanatorio de Tablada foi inteiramente destruido pelo bom- 
Cr qb pp EA bombardear cidades abertas. 
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MAIS UMA TRAGEDIA PASSIONAL EM SÃO PAULO 


O NOIVADO TEVE UM TRISTE EPILOGO — CINCO TIROS PELA RECUSA — O CRIMINOSO 
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E A VICTIMA FOI INTERNADA EM ESTADO 


É 





GRAVE NA SANTA CASA 








annos mais velho, 

Ha quatro annos se apaixo- 
naram os dois jovens, e embo- 
ra a profissão de mecanico não 
lhe désse o necessario para con- 
stltuir familia, esperava ellc 
uma opportunidade para se 
unir perante o allar à eleita 
ds seu coração, 

ássim a vida corria feliz en- 
tve os namorados e os planos 
eram renovados diariamente 
pera a concepção do ninho. 

Muito ajuizado e de modos 
perfeitos, Domingos conseguira 
captar a sympathia dos proge- 
nitores de Solange, que concor- 
davam com q enlace, 

Enamurado perdidamente pela 
noiva, o mecanico se desdobra- 
va em esforço para que o ca- 


| ! 
Solange Vianna, 18 annos,| lhe apresenta aos olhos tiran- E SS EE a z 
bonita e sem preoccupações. | do-lhe o incenlivo que é a €5- ) 
Elle, Domingos Satellin, dois | perança. E 
O! 


Tudo Isso foi sentido por Do- 
mingos, hontem à tarde, quan-= 
do foi visitar a noiva na casa 
n. 2 da praça, Primavera, ua 
Villa Pompéa, em São Paulo. 

A frieza com que foi recebi- 
do mostrou-lhe claramente o 
estado de animo de Solange e 


apesar disso procurou elle, mais" 


uma vez, despertar nella a an- 
tiga afícição. : 

Apesar de seu esforço, So- 
lange  desenganou-o com & 
phrase celebre: 

— “Entre nós está tudo aca- 
bado!”. 

Ella não compreende. Inqui- 
re. Não pode acreditar que q 
mulher amada o desprezasse de 
maneira tão categorica. : 

Quer saber Os motivos. fila, 





Quartel - 


Dos Com 


General 
munistas 





À policia-politica, durante a madrugada de hon- 
tem, varejou varias cellulas e prendeu numerosos 


agitadores vermelhos 


appreendidas 


A Secção de Segurança Poll- 
tica, de que é chefe o sr, 


— Armas e munições 





de 9 annos, filho de Paulo de 
| Oliveira, mais conhecido pelo 


saménto se realizasse O quanto | sem satisfazer-lhe o pedido, Emilio Romano, durante a ma- | vulgo de José da Troupe” que 
antes, mas molívos contrarios | vira-lhe as costas e dirige-se drugada de hontem, realizou | logrou fugir abandonando a cri- 
à sua vontade impediam-no de | para os fundos da casa, rumurosa diligencia nos subur- | ança. 

realizar co seu sonho dourado. CINCO TIROS bios da Leopoldina, onde se vi- Edebaldo, em suas declara- 


Ella impacientou-se com a de- 
mora e em breve a phase crl- 
tica de taes casos appareceu 
em toda a sua força, 

As brigas começaram a sur- 


Como lúuco, Domingos acom- 
panha-a ma esperaiça de uma 
explicação e talvez a recosnci- 
liavão. 

Na cozinha ella reafífirma 9 


nha observando grande activi- 
dade dos agentes communistas 
no preparo de uma nova mas- 
horca vermelha, 

As celulas extremistas desco- 


ções, fez innocentemente vivas 
accusações contra seu proprio 
pae, dizendo juntar o mesmo. 
todas ax noites em sua casa, 
marinheiros e soldados da Po- 


Ir é não havia dia em que os | que dissera anteriormente € | hertas pela policia foram vere- | lícia Militar aos quaes entrega- 
rivos não discutissem sobre | elle, como odio a toldar-lhe | fadas, resultando dahi a prisão | va maços de fores e 
esse ponto. o espirito, leva a mão à cln- | de innumeros adeptos de Mos- Conduzidos para a Policia 


Os mezes corriam e como sua 
vontade não fosse satisfeita, 
Solange começou a esfriar, Não 
havia mais aquelle enthusias- 
mo do principo e um grande 
ubysmo se cavuva entre aquelle 
par antes lão venluroso e su- 
nhador. 

Mesmo assim. compreend2n- 
do toda a. extensão da sua 
desdita, não deixava Doiminsts 
de visitar a nolva e jncutir-the 
confiança no porvir e a catis- 


srt Avis ti Azi E . m aos Efé A e X a ET F de da iz ES VA Dara DaRa RD SER E 
tação ei ue ads a du Eds ne dos. providen- fd Pops paunição e corres- ia ondeata has atil: O cadaver de José Camilio;Silya , ainda-ho local em que tombou 
TUDO ACABADO ciundo a remoção 'da victima | PO ! gencias para a prisão de “José 


Os castellos construidos de 
areia, ao ruirem, despedaçam + 
curução de quem O coustrulu, 
deixando para sempre o amar- 
gor da desventura e a neisteza 
entranhada em todas as tibras 


tura e saca de Um revolver, 

Por cinco vezes alveja a MmU- 
lher que desfizera 'o' seu so- 
nho, 


Solange procura cotrer mas 
um dos projectis attinge-a na 
região renal e ella, soltando 
gritos de succorro, cae sobre O 
corpo da progenitora, que dera 
à luz ante-hontem, gritando: 

— “Mamãe! Aquelle covarde 
me atirou”, ZH 
A* PROCURA DO CRIMINOSO 


para a Assistencia emquanto 
Domingos fugia, tomando rumo 
ignorado. 

A policia avisada comparéceu 
ao local, tomando providencias 
no sentido de capturar o eri- 


cou. 
Quando procediam ao cerco 


dos nucleos, os investigadores | 


da Segurança Política foram 
atacados x bala pelos elemen- 
tos que os compunham, obri- 
gando os policiaes a fazer uso 
de suas armas em defesa de 
sua propria vida ameaçada. 
Em poder dos agitadores ver- 
melhos a policia appreenden 
grande quantidade de pistolas, 
revólveres e granadas de mão, 


Do tiroteio travado. resultou 
perder a vida o individuo João 
Jorge Marinho que varios jur- 
naes da tarde noticiaram ccrio 
victima de uma tragedia pas- 
sional, 


Central, os communistas foram 
devidamente identificados, 


As diligencias naquelles 
suburblos proseguem com gran- 
de intensidade, de ver que all, 
segundo gonsta, está installado 
o quartek general dos perturba- 
| dores da ordem publica, 


Os nucleos varejados estavam 
situados na rua projecteda n, 2, 
na estação de Pavuna e na es- 
trada Minas, na estação de Co- 


da Troupe”. 


Dia ao D. P, E. 














Em uma curva mais 
forte 


O auto-caminhão n, 7, -dirl- 
gido por Irineu de tal, saiu 
hontem do Mercado Municipal, 
repleto de lavradores que de- 
mandavam Jacarépaguá. 

Diariamente isso acontecia já 
havendo mesmo pessoal effe- 
ctivo no transporte. 

Cerca das 18,30, passava O 
caminhão em marcha regular 
pela estrada de Guaratiba, 
quando ao fazer uma curva, do s 
de seus passageiros que se en- 
contravam  destraidos, foram 
jozados violentamente uso sólo 
pela inclinação dos companhei- 
ros de viagem. 

Delphim Lopes, portuguez, de 
50 annos, viuvo, residente & 
estrada de Guaratiba n, 176. 
teve a infelicidade de bater ccm 
a cabeça em uma pedra, íra- 
cturando o craneo e tendo mor- 
te quas! que immediata, em- 
quanto seu companheiro Ma- 
noel Mendes Machado, tamb:m 
portuguez, de 32 annos, solteiro, 
domiciliado á rua Borges Mon- 
teiro 77. teve o thorax e a ca- 
beca feridos. 

O chauffeur, percebendo o 
accidente fugiu, emquanto a 
polícia do 26º districto policial 
e a Assistencia do Mevyer, eram 
avisadas. comparecendo ao lo- 
cal o commissario Estevam, que 
providenciou a remoção do fe- 
rido, que depois de medicado, 
foi internado no H. P. S. 


de 2 SLLD[[DTE aaa VS AS: SA ra 


mbas sobre o hospital. 


AINDA O COMBATE DE ALGESIRAS 


SEVILHA, 7 (Havas) — Houve hontem no estreito importan- 


tes cperações navaes, Um novo € 


omboio de material e tropas chne- 


gou a Algesiras. A frota flel ao governo tentou impedir o desem- 
parque, mas foi repellída, soffrendo pesadas perdas, 





O exodo de Gi- 
praltar 


GIBRALTAR, 7 (Havas) 

— A Agencia Reuter infor- 
ma que a cidade está com- 
pletamente evacuada em 
consequencia do hombar- 
deio de Algesiras levado a 
effeito pelos navios gavor- 
namentaes. 


A posição dos vasos de 
guerra allemães que se 
acham em aguas hes- 
panholas 
BERLIM, 7 (Havas) — 
O “Dentsche Naechrichten 
Buero” fornece as seguin- 


tes informações a respeito 
da posição dos vasos ds 


Confiscados OS 
bens da igreja 8 
dos rebeldes 


BARCELONA, 7  (Ha- 
vas) — O conselho da jus- 
tiça do governo da Cata- 
luna decretou o confisco de 
todos os bens da egreja e 
das congregações relígio- 
sas, bem como das pessoas 
que tomaram parte no mo- 
vimento militar. 

As propriedades confis- 
cadas serão utilizadas para 
serviços publicos do gover- 
no da Generalidade. 


A Belgica já forneceu 


municões 
BRUXELLAS, 7 (A. B.) — O 
embaixador da França, sr. La 
Roche, fol recebido pelo minis- 
tro das Relações Exteriores da 


Foi requisitada perícia dal onerra allemãe ue) so| Belgica sr. Spaak a quem so- 
D. G. 1, e depois das exigen- po 3 f s" = que E lteitou a adiissão da Belgica á 
clas legaes, removido para.n ne- | acham actualmente em proposta franceza de não inter- 
geniaado o cadaver de Delphim. | aguas hespanholas: na re-| ferencia nos negocios internos 

ol “aberto. inquerito.. .- gião norte, o cruzadpr| da Hespanha. O sr. Spask ec- 





GONORRHÉA 


“RKoeln” está fundeado de- 
ante de Portugalete, os 
torpedeiros: “Seeadler”. e 


centvou que a Belgica já havia 
permittido a exportação de 
munições. a tres de agosto cor- 
rente e não tinha nenhuma in- 





(Aguda ou chronica) RN tenção de tomar outra resolu- x 
IMPOTENCI A Albatros + - acham-se em | ção a não ser a- de nartic'var pr 
Santander; na zona sul,  o| numa acção conjunta das na- P 


Estreltamento da wurethra, cura 
rapida sem dor. por novo pro: 
cesso “Descoberta Pessoal” Do 
enças dos rins, bexiga, prostata, 
testículos, utero, ovarios, 
(Homem e mulher) 


cruzador encouraçado Deu- 
tschland” eos torpedeiros 
“Leopard” e “Luchs”, a 
caminho do Mediterraneo, 


cões estrangeiras nos quadros 
da pronosta franceza. 
Mais demissões 
MADRID, 7 (A, B,) — Fo- 
ram demittidos pelo ministro 


Electricidade applicada. Dia- | fundearão entre Alicante e cas qnanças fedca os membros, j: 

thermia D'arsonvalização, Barcelona. -| do conselho de administração | | 

Ozonothermia Ein dado cuia PêF-| do Banco Hypothecario, sendo |, j 

«| te, o encouraçado -" Almi-| nomeado um novo conselho j 

2 às 7—BUENOS AIRES 17-4º | rante Seheer”, está em| presidido pelo sr. Lutz Maria 1 
Dr. Alvaro Meutinho aguas de Alicante, Daio ex-governador do 4 














MORTO POR: 
UMA PEDRADA! 


O INFELIZ OPERARIO QUE TRABALHAVA DESPREOCCUPADO TE. 
VE MORTE INSTANTANEA 





A" rua do Riachuelo, & Cia. | 


Constructora Nacional 


Jardim de nome Villa Fatima, 


Quando mais intenso era o 
está | trabalho dos operarios, um me- 


construindo uma futura cidade 


nino que do alto da barreira as- 
sístia o trabalho destes, talvez 
irreflectidamente atirou uma pe- 


Varios operarios, hontem, alí dra, indo esta attingir o craneo 








| inuteis pois o pobre homem fal- 


leceu instavtansam=te, 


Avisada a policia do 6º dis- 
tricto policia", esteve no k 1 0 


| commissario Antunes pli de dia 


É : st noje; e E ue to video! S 

Em uma cccaslão como essa | minoso Foram presos Simeão Lopes | tao de Ed ft Do | trabalhavam e entre elles O de | de .Josê, fracturando-o, COESARICA lies e e 

qualquer vivente perde o inte- | Solange. após conveniente- | dos Santos, uma mulher de, reito, às sargentos rosé | nome José Camilio Silva, case-| Alguns de seus companheiros | o necroterio co 7- o *e-dico 

resse pela existencia uv O fi-u- | mento meuúlsnaa, foi internas: | quel não pudemos apurar a | Marques e soldado João Lou- | GO, Coim 31 annos preto e resi- | procuraram | ainda soocorrel-o,| Legal. o cedar vcs a 0NE- 
ro em toda a sua nesridão sc em esinly svave na Santa Casa. quciuúude e o menor Edebaldo, | renço dos Santos, dente à rua Riachuelo 0. 221. | mas todos: os soccorres foram | rario. 
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